


t n n o  »■ K l l l í i

pcriodico critico c eíiistoso
SKIUE 87 .* S A B B A D O  4 D E  N O V E M B R O .

— — -----------
N. 8 0 1 — 802.

Publica-sc na typograpliia de Marques, Aristi- 
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Colloüio. 17.

as s i gnat uhas : — rs.  por  ser ie  de 10 nuincros;  
8 $ )  rs .  por seis s e r i es :  foliia av ul sa  1 0 0  rs.  

rÚnucAçõics .— P re ço  con venci ona l .

Sloje eesaaeea a serie 8 5 .

Cidade de L a t ro n o p o l is ,  bordo do Álabam a, 
3 de novembro de 1 87 1.

Officio ao I l l m .  S r .  snbdelegado da Con
ceição da P ra ia ,  dizendo-lhe que  não tendo 
S. S .  achad o  merecedor  de sua at tencão  o9
facto que  lhe  fò ra  partecipado do rapto de 
uma m o ca ,  aconteceu que,  mesmo na noite 
do dia em que a eom niu nicação  lhe fora  dir i
gida, fosse a dita m o ça  removida da casa 
onde estava,  vindo ass im  a rea l isar -se  mais 
uma vez que o pouco apreço  que muitas 
aulhoridades dão as in form ações  e providen
cias que a im prensa  rec lam a,  é causa  quasi  
sempre tio crime alardear  impunidade.

Entretanto  convém scentifiear a S .  S .  què 
o facto de que se trata era sabido e notorio 
na vis inhqnça e ainda agora poderá S .  S .  co 
í lier in form ações  da realidade delle.

O endiabrado,  na b ih oca  onde se entoca,  
tem uma traejuinada á que ch a m a  botequim.

Pois  foi capaz de desmanchar  o botequim 
no costado da rapariga.

— Desalm ado!
—  E  á esta algazarra amotinadora,  á esses 

gritos descompassados,nem sombra de policia!

—  Conte-me o que houve aqui pela rua do 
T i jo l lo .

—  V .  não viu?
— Chego agora e vejo esta mulher  banhada 

em sang u e.
— Ah,  nada mais do que isto:
A parda G u ilherm iu a ,  mulher  d esass izada , 

retalhou com uma navalha a cara desta c r i 
oula Maria Ter lu l iana  Boriifacia.

— Tres  formidáveis golpes!
—  E antes uma pediada.
— Coitada,  para  esta o dia do fim do mez

foi fatal .

— Meia noite ,  a hora em que a terra silen 
ciosa descanea  das anitacões tumultua rias doi V -5
labyrintho da vida, os h ab i tan tes  d o l je ce o  do 
Escorrega não descançam ! - 

— Para semelhante  genté  a noite não é a 
oecasião do repouso.

— Como a noite é propicia  aos vagabundos,  
tios peralvilhos,  aos tenebrosos ,  não admira 
que durante  e l l a o  beceo do E scorrega  seja 
° theatro de extraordinár ias  aventuras .  ' 

Deixemos porém de parte os demais mora
dores do afamado becco do Escorrega e falle-  
'bos tão somente  do irisigne Mané Gato.

Quem na segunda feira ,  á meia noite,  pelas 
i m e d i a ç õ e s  do becco do Escorrega,  não a c 
ordou sôbre-saltado aos gritos de soccorro 
e aqui-d’el-rci?

■—O que havia?
—Mané Gato espancava desabridamente 

Sua amasia a cr ioula  Lcandra.

— Que sède liorrivel curtem os passageiros 
da estrada de ferro!

— E ’ só na terceira classe .
— Além do calor desabrido,  do insupor

tável aperlucho, da fadiga de uma viagem de 
quasi seis horas á pé firme, que é peior do 
que se cam inhando,  não ha onde m i t i g a r a  
sede intensa que se soffre!

— A pé! quem lhe disse isso? f ia  logares 
para os passageiros sentarem se.

— No dia em que me embarquei estavam 
todos tomados e a razão que me deram foi 
que sendo o trem lotado para 5 5  passsageiros 
iam nelle  perto de 7 0 .

— Como sardin has  em l igella .
— De sorte que eu tomei pelo meu barato 

de, na volta, vir na segunda ciasse,  embora 
mais caro;  porque na terceira faz-se vida de 
papagaio,  viaja-se a pé, e nem ao menos ba 
on d e  satisfazer qualquer necessidade corporal.

'.— Descuidos, descuidos.

— Oh! contrista,  penalisa ver-se o corpo 
d’esla misera escrava!
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q t iem  sÒ dirige p a r a  p e d ir  dinh eiro  e repôr  na a b a i x o ,  r o s n l i a n d o d  ,sse> u m a  g a r m lc  brool,,  

venda de sua s e n h o r a ,  q u e  é m a l t r a c t a d n  por
ci la  com b o rd o a d a s ,  q u a n d o  a c o n t e c e  voltai 
co m  a venda p ara  c a s a .

— N ão q u e i x a - s e ,  e l la  te m  o a t t e s la d o  no

corpo .
A d m i r a  q u e  u m a c r e a tu r a  p o s s a  c a s t i g a r  

tão  d e s h u m a n a m e n t e ,  de m a n e i r a  tão  b r u 
t a l ,  á um  seu s e m e l h a n t e ! ........

V .  h o iT o r i s a - s e  si o l h a r  o c o r p o  d ’ella!  
— C o m o  c h a m a - s e  e lla?
 R e rn ard a ;  é e scra v a  de u m a  v iuv a ,  q u e .

ha  dias, p ro te g eu  o A ndrade, m o r a d o r a  á rua
das Bengalas. 

x — B e m ;  eu vou pedir  ao D r .  c h e fe  de poli- 
c ia ,  cm n o m e  da h u m a n i d a d e  so f í r cd o ra ,  que 
em preg ue  os m eios  a seu a l c a n c e ,  p a ra  all ivio 
d ’essa  in fe l iz  capt iva .

— E  se a s s im  p r o c e d e r *  se rá  um ac lo  l o u 
vável.

na' c a b e ç a  e d i v e r s a s  c o n t u s õ e s  pelo corpo,
—  Coitada!
— E  a c r e a n ç a  so f f re u  a l g u m a  cousa?
—  F e l i z m e n t e  n ão  so f f re u  c o u s a  nlgnma 

p o rq u e  a r a p a r i g a  ro lou  as e s c a d a s ;  mas seni- 
pre a g u e n t a n d o - a  s o b r e  o s  p e i to s ,  só a sol
tando q u a n d o  c h e g o u  e m  b a ix o .

P e r d e u  por  m u i t o  t e m p o  o uso da falia,  e 
a c h a - s e  em p e r ig o  de v id a .

E s s a  r a p a r i g a  c h a m a - s e  I ln n o r ia  6 escrava 
da viuva d o  c a p i t ã o  P>uril, q u e  marcimn 
d ’a q u i  p a r a o vsnl c o m m a n d a n d o a  companhia  
de  c o u r a ç a s ,  e de seu  t r a b a l h o  coadjuvawi 
para  a s u b s i s t ê n c i a  de s u a  s e n h o r a .

C au sa  pena!  D e u s  te n h a  c o m p a ix ã o  delia, 
r e s t a b e l e c e n d o - a  ao p e r f e i t o  goso  de sua 
s a u d e .

—  P o r  ca u sa  de um vin tem  q u e r  e s te  ho 
m e m  t i r a r  a existenc ia  de um vivente,  sem se 
l e m b r a r  da cadeia !

— E ’ a s s im  que  se dão t r i s te s  su e c e s s o s ,  
que  ventilada a o r i g e m ,  vê-se  q u e  foi  uma 
baga !  e lla .

— O homem. tem dever  -de a c a u í e l a r - s e  do 
perigo;  m a s  este  co m o  um lo u c o ,  q u e r  m esm o 
a t i rar -se  ao precip íc io .

Um indivíduo e n tra  n a  venda ao C am in ho  
Novo,  onde foi d irector ia  dos e s ln d o s ;  toma 
u m  vintem de c a x a ça ;  diz que  j a  pagou e pede 
tro co ;  o caxeiro  te im a  q ue  não.  O ra ,  isto é 
motivo para elle hat lucinado s a h i r  com  uma 
faca  de ponta?

—-D e certo ,  não .  Levasse o diabo o v in tem.
—  E  j a  feriu o outro  no b r a ç o ,
—  Nem por hoje ser o dia óin que  a egreja 

feste ja  a Todos as santos da corte  do ceu ,  o 
diabo deixa de ter  poder  de tentar  as c re a -  
tu nas!

— Na terça  feira á noite ,  deu-se  um  facto 
na rua denominada da F o n t e  de S .  M iguel ,  
facto  esse  bem e o n tr is tad o r .

Alguma desgraça p ro v a v e lm e n te ?
— E’ verdade.
hna f i lha  do S r .  B as tos ,  m o r a d o r  n ’a- 

q u e l la  rua,  pediu a uma m o ça  q u e  m o r a  na 
casa  visinha para m andar- lhe  o f i lhinlio  q u e  
ella  q u e r ia  vel o .

À moça m m  dou levai -o .  A ’ no i te  c h a m a  a 
re fer ida  f i lha do S r .  B a s t o s  a a m a  d a ,m o ç a  
para  ir  b u s c a r  a c r e a n ç a .

— C a p i t ã o ,  r e c e b i  u m a  d e n u n c i a .
— De a l g u m a  t r a e f a d a ,  não ?
— Que de  f ó r a  c h e g a r a m  duas meninas,  

m a n d a d a s  b u s c a r  de encom menda  por dons 
c a ix e i r o s ,  as q u a e s  f o r a m  i i lu d id a s  e seduzidas 
da c a s a  m a t e r n a  e se  a c h a m  n ’um alto edifí
c io ,  q u e  tem Miais f o r m a  de ca s te l lo  do que 
de paço  ed if icado p o r  u m  Saldanha, remota
m e n t e .

— O n u m e r o  da c a s a ?
— Eu  lhe d ig o ,  c a p i t ã o   E sp ere  um pou

c o . . . .  d e ix e  c o n t a r  p e lo s  d e d o s . . .  u m . . .  dons 
 tres  q u a tro ...  Um m ez e tres dias, ca
pi tão.

—  O ra  viva! F a l l o  u m a  c o u s a ,  V”. responde 
o d tr a .  R e t i r e - s e  q u e  te n h o  mais  o que  fazer.

— C a p i tã o ,  no d o m in g o  as 2 horas da lar*-, 
de , em u m a  c e r t a  c a s a ,  no Corredor d a \ i c -  
tor ia ,  d e ra m  em u m a  c r io u la  escrava ,  vuite 
dúzias  de boi 1 os.

— V .  os  c o n t o u ?
—  C o n te i -o s  .
— Isso me e s t á  a s s im  parecend o  um a r 

ran jo  seu?
— Si V. E x .  duvida,  p e rg u n te  ao Thonia* 

que l a m b e m  p r e s e n c io u  o fac to .
— Qual;  hei de in d a g a r  is so ,  m as  lia de sei 

do. M agalhães, que  vae todos os domingos a 
casa  do S o u sa ,  q ue  m ora  rdesse bairro, e si 
for m e n t i ra  d a r - l h e - h e :  o dip lom a de aleivoso*.

— Valeu!

— N a q u in ta - fe i r a ,  ás 6  h o ra s  da manlntn» 
foi e n co n trad o  o ca d a v e r  de uma creancinbJ» 

\ rapar iga  foi ,  e d e ix a ra m -n a  descer  á s jq u e  os cães j á  t in h a m  arrancado os intesu
e scad as  ás e s c u r a s ,  a c o n te c e n d o  rolar  elhdnos c es tavam  devorando.



 Alisericordia! Como é q u e  u m a m ac lança
g(,n innocente f i l li inlio no m o n tu ro  p a ra  os 
cáes a l im entarem -se?

Que màc desnaturadu essa!...
 Ha m uitas  csp e c ie s  de m ães  neste mun

(]o; a màc que ,  ass im  co m o  es ta ,  jo g a  u Hllio 
yos cães, essa  é v erdad eira— m ãc-carão .

— E ju lg a rá  essa  m ã e  q u e  não ha de dar 
contas a Deus por te r  lan ç ad o  seu filho 110 
,neio da rua para  pasto dos cães .  

infeliz c re au c in l ia !

« -H o m e m ,  você se le m b r a  q u e ,  ha mezes 
passados, 0 Cu nha  m arc in e i ro  da ladeira  da 
Misericórdia, de florou ou foi a ccu sa d o  de 
haver defíorado u m a  m enin a  sua pupil la?

-  S i m ;  e prom etteu  c a s a r - s e  c o m  e l l a  em 
15 dias,  por u m a  o b r ig a ç ã o  que  ass ignou.

— E’ isso;  em q u e  . l ieou  esto  negocio? por 
que não rea l isou -se?

— Creio q ue  ho u veram  seus porquês que 
fizeram adiar  0 c a s a m e n t o .

— A’ e spera ,  ta lvez,  da vinda d ’e l - re i  D. 
Sebastião p a r a  servir de padrinho .

— O S r .  À. J .  R ib e i r o  é uma entidade que 
conslitue um a m a l g a m a  entre  o c o m m u n is m o  
e 0 egoismo.

So u  tão  am an le  do bello sexo,  que  nada 
faço sem que o tenh a  no p e n sam e n to ,  e por 
isso ainda c  delle que me vou agora occu p ar .

Os homens ern geral são muito  a m b ic io 
sos:  uns se ufanam para serem m e m b ro s  de 
directorias  de suas sociedades;  o utros ,  para 
senadores  (m aganões l . . .  c estes tem razão . . } ;  
outros,  para conselheiros*  e tempo houve em 
que até para chefe  da nação! Ainda isto não 
é tudo: os que tem dinheiro,  sendo b a rb e i 
ros ou sapateiros,  passam  a Laberneiros;  estes 
a negociantes  de fazendas se ccas ;  os com- 
tnercianles ricos,  não contentes com suas po
sições,  dão ás vezes contos de reis,  para s e 
rem com m end adores ,  barões,  e tc . !

Com as mulheres  não acontece isto ass im :  
todos os seus pensamentos,  todas as suas a m 
bições ,  todos os seus sonhos concentram-se  
em uma uniea cousa  que vem a ser—os laros 
de hymineu\ A m u lher  quando se c a s a , c h e g a  
ao maior auge de gloria  a que pode aspirar ;  
para el la  0 casamento  é tudo; é, entre nós 
lioje, a m atér ia ,  como em outro tempo o des- 
e m b arg o  do paço .

Todas as vezes que comparo  as garantias 
que ria sociedade tem o homem com as da 
mulher ,  rendo im m ensas  graças  ao Altíssimo

} eo 0 l s m 0 * i . i  1 t por me ter feito macho.  A mulher,  de q ual-
I:, um novo s y s t e m a  adopturio po o h o m e m  • f;)pma , n t l w d  nilo é mais J o  que

c que  el le  in terpreta  a  aeu geito  e scrava ;  Uulo nella fica mal ,  tudo para
í ' < "  por <1™, '/“ ' m a n d a r  na fazenda alheia  e „ a . um desd(mr0,
em seu proveito .  . . .  H a  na vida certos prazeres que o homem

Assignou 0 Alabamae provavelm ente  leu MUejro  , ,ode gMMr livremente; mr.s que a
no c a b e ç a lh o — assignaturas  por seis series 
■0$  r s . — mas o que não lhe fez, talvez,  conta 
saber foi,  que  para gozar  desta vantagem 0 
pagamento deve ser  adiantado e feito de uma
v e z .

Por consequencia  foi pagando mil reis por 
cada ser ie que se vencia até a quinta serie.  
Ma sexta ,  indo o cobrador  com o recibo teve 
0 Sr.  R ib e i ro  o-descoco de dizer lh e  que q ue
ria assignar por seis series e corno j a  tinha 
pago 5 $  rs.  nada devi..!

Ora,  pode-se ad m it l i r  que o S r . R i b e i r o  por 
confusão de in tel l igencia  ou falta de.compre- 
liensão, su ppuzesseque  a maneira de assignar 
seis serie^ por 5 r s - era pagando mil reis 
flo fim de cada uma dellas,  mas o que não é 
admissível é a sua pcrt inacia  ern não querer 
sujeitar-se a razão,  nem acce i tar  expl icações.

E não houveram razões que o aballassem,  
esclarecimentos que o convencessem!

— Isto,  e f icar com o alheio contra  a von- 
tade de seu dono, são cousas que se con-
hmdem .

mulher só por meio do matrimouio os pode 
fruir,  por que tem então um homem, um 
companheiro  para tudo.

O homem casado commetle  milharos de in
fidelidades e não é despresado; a mulher ,  se 
calie nTima fragilidade é cr im inosa ,  e taxada 
de infiel e malquis la  de todos,  arrastada p e 
rante os tribunaes ,  e muitas vezes encer
rada em um convento;  e feliz delia quando 
assim acontece,  que não cahe na desgraça 
de prostituir-se ao mundo!

O homem pode ir  ao lheatro,  bailes,  e 
passeio,  sem sua consorte;  esta porém não 
pode ir a parte a lg uma,  sem seu marido.

Quando eu  era mais joven, dizia que as 
íessoas do meu sexo faziam mal em casar-  

se; boje porem o meu modo de pensar é dif-  
ferente.  Ligar-se urn liomein pobre a uma 
mulher sem nada, eu-não approvo; porque,  
neste caso é fazer a infelicidade de ambos;  e 
q u e  tristeza não será ver um filho a pedir 
pão sem ter para l b ’o dar? Mas unirem-se 
dons entes que ambos,  ou ao menos um, 
Lenha com que passar, é mui justo;  e 0 mai*
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feliz  tios h o m e n s  se deve ju lgai*  nquelle  q u e  
encontrai*  esp osa  v e r d a d e i r a m e n t e  d ig n a  de 

ta l  t i tu lo!
Quantos  porém se c a s a m  q u e  se a r r e p e n 

dem m ais  de mil  e u m a vez de te rem  dado 
s e m e lh a n t e  passo! N a rea l idade ,  a t u r a r  uma 
m u lh e r  r a b u g e n t a ,  c i u m e n t a  ou in f ie l ,  é o 
m e sm o  q u e  viver de c o n t in u o  no in fe rn o .

E m  ab o n o  t a m b e m  da  verdade  d ire i ,  q u e  
h o m e n s  lia q u e ,  tendo a c h a d o  u m a m u l h e r  
digna de ta l  n o m e ,  e não s a b e n d o  d a r  valor 
á tão r ico  t l i e s o u ro ,  p r a t i c a m  com  e l la  a d o s  
lão  in d eco ro so s ,  que  o r ig in a m  as vezes na ta 
mil  ia. os desg ostos  porqu e  p a s s a m .

O tempo mais  apreeiavel é,  i n q u e s t i o n a 
velm en te ,  n q u e l le  q ue  se p a s s a  r e c r e i a n d o - s r  
eom a c o m p a n h ia  de m o ç a s  b e l la s  e e s p i r i 
tu o sa s ,  e por isso  j u l g o  q u e  se não d e v ia  es 
t r a n h a r  q u e  q u a l q u e r  m a n c e b o  p a s s a s s e  al 
g o m a s  f a r d e s  e noites nas  c a s a s  de f a m i l ia s  
co n h e c id a s ;  não a c o n t e c e  porém a s s i m .  Logo 
q u e  um rapaz f re q ü e n ta  a l g u m a  c a s a ,  debaix o  
de cu jos  lectos  ha m adem oiselles, o pae e a 
m ã e  ju lg a m  logo ser isso com o fim de d a r  
o suave titulo de e sp o sa  a a l g u m a  deli  as:  
e si u m a  m ad u ra  re f lexão ,  ou q u a l q u e r  outro  
m o t iv o ,  os impelle  a a f a s t a r e m - s e  d e ssa  c a 
sa ,  o chefe  de l ia  lh e  diz q u e  por  sua  c a u  
s a  sua filha F . . . .  ainda es tá  so l te i r a ,  pois que 
e l la  ju lg a n d o  que elle  p re te n d ia  sua m ã o ,  
re ge i tara  a lg u m a s  pro p o s içõ es  q ue  se  lhe h a 
v iam  f e i t o . . .  (m e n t iras ;  im p o s t u ra s  da vida);  
ainda isto nào é tudo;  si são q u a t r o ,  s e i s ,  ou 
oi to ,  a.s c asas  cm que  a gente  vae ,  logo se 
e s t á  para  c a s a r  com q u a t r o ,  seis e o ito  mo 
ça.s! Os am igos  ou- co n h e c id o s ,  q u a n d o  nos 
e n c o n tra m  fe l ie i tam -nos  pelo p ró x im o  c a s a 
mento  com D .  f u la n a ;  o u tro ,  com  D .  s i c r a n a ;  
outro,  com D .  be l trana .

E m  q u a lq u e r  que se ja  a p osição  q ue  e s 
te ja  o h o m em  sol te iro ,  aeonteee- lhe o que 
acabo de e n u n c ia r .  S i  a m im ,  q u e  quasi  
nada sou na socie dade ,  por t e r  s ido p e r s e 
guido, por adversidade»,  j á  m e t e m  acontec ido  
casos. idênticos; .  q,ue fa rá  aos favorec idos  da 
fo r tu n a ! , .  E  os senhores  casados?!  oh! esses 
podem ter entrada ern toda a p a r t e ! . . .  podem 
ser freqüentes  em gozar todos os m i m o s ,  e tc . ,  
de modo que se pode dizer que o c a s a m e n t o  
nos h o m e n s ,  é hoje mais  um pretexto para 
gozar ,  do-que um encargo para  desem penhar!

I lo m e n s  lem havido que para  s u s te n ta r  a 
voz pu b l ica ,  e não ficarem mal com a lg u m a s  
iam i l ias,  a quem são obr igados ,  casam  com 
m o ç a s  com quem  nu nca  s y m p a t b i s a r a m .  O 
que é que se poderá e s p e ra r  dè taes uniões?. . .  
o que  se ve todos o s - d i a s ! . , . ,

O i ioiném ficando sem- m u l i ie rT pode no fim 
de um  anno tra ja r  as mais  garridas vestes;

no e n t r e t a n t o  q u e  a m u l h e r  viuva será  cem 
s u r a d a  so d e ix a r  de  a n d a r  dc  vest ido preto, 
ou r o x o ;  e por  isso  m u i t a s  s e  to rn a m  a casar 
s o m e n t e  p a r a  p o d e r e m  a n d a r  vest idas segundo 
o m odo q u e  m a i s  l lrcs a g r a d a .

O homena viuvo vae a Lh ca lros ,  b a i le s ,  e a 
Ioda a p a r t e ;  a v iuva,  é a l t a m e n t e  cr iminada 
pela  voz m n l e d i c e n t o  se faz o m e s m o .  A ’ casa 
do b o m e m  viuvo p o d e m  i r  s o l t e i r a s ,  viuvas; 
e c a s a d a s ,  p a s s a r e m  lá d i a s  e n o i te » ;  à casa 
da viuva,  não pode  ir  b o m e m  ou homens,  que 
não  s e j a  p a r a  m a u s  f in s ;  e é o b r ig a d a  a fechar 
s u a  p o r ia  á s  (J  h o r a s ,  a  a n d a r  s e m p re  acom
p a n h a d a ,  c o m  s e n t in e l la  á vis ta ,  si não quer 
q u e  sen  n o m e  s e ja  f a l l a d o ,  q u e  su a  reputação 
s o f f ra ,  q u e  se u s  p a r e n t e s  (que m u itas  vezes 
não s u p p r e m  as s u a s  n e c e s s id a d e s ,  si ci las as 
te m )  não  s e a g a s t e m ,  e não  f u ja m  de l ia .

P o b r e s  v i u v a s ! . . .
B a s t a ,  p o r  h o je ,  q n e  e s te  j á  vae muito ex

te n so ,  e ta lvez v o l te m o s  ao  m e s m o  assu m pto .

—  O S r .  Tem x c iro ?
— N u n c a  vendi p o m a d a s .
— C o m o  n a m o r a ,  j u l g u e i  q u e  tivesse  algum 

s u p p r im e n t o .

—  A h ,  isso  é so p a r a  a v i s in h a  de defronte)

— Não s a b e  q u e  é um c r i m e  para  a ogreja, 
u m a  a c ç ã o  reprovada p ara  a soc iedade?

E  faz t a n t ã s  z u m b a ia s  ao p o b re  do homem 
q u e  tão d e s l e a l m e n t e  é tra indo!

— Agora s a ib a  q u e  a lé  j a  fui convidado 
para  c a s a .

— Coitado,  p o r  s u a s  p r ó p r ia s  mãos leva a 
ru in a  p a ra  d e n tro  de c a s a ! ........

D e c id id am e n te  es ta  rua não está  lmje ca mó 
q u a n d o  nel la  m orou o Maciel,..a p re c iad a  debai' 
x o  de q u a  1 q u e r  pon to de v i s t a .

A  ILyfl*» d c  liojev
C a ra á h u ra  e n c o u r a c a d a ,
Qne pedra em. outros  a t i r a  
S e m  rece io  q u e  a i n a n h a n  
V á  t o c a r  a s u a l y r a .

N à o  se l e m b r a  da b o lo tra  
Que na  caixa> pregou,  com  mira  
E  a custo  pagou c o u f p i . a s o  
E  foi to c a r  su a  l y r a ,

Nào é m e l h o r  com usura.
Na policia com. m e n t ira ,  
R e b a t e r  os. pobres  so id o s  
E  tocar, a sua l y r a ?

J á  dizem que tirou premio  
Do contracto  que  resc ind ira



Que mal te f«'z o collogu,
Que mais  co n f ian ça  in sp ira  
Pura em tão poucas  h o r a s  
E m p u rra l -o  com  a ly r a .

Nilo \es q u e a m a n h u n  o F r e i t a s  
Que já  traz  a su a  m ira  
Te em p u rra  do m e s m a  modo 
Fazendo-te  sa l i i r  sem l y r a .

Como fez o Lcopardo  
Quando empossado se v ira  
Correndo o pnlaeio disse :
0  Couto deixou a ly r a ? '

E ’ incrível  que um m agis t rado  
Que só com  a j u s t i ç a  gira  
Se  preste  n ser instrum ento  
Que tem o no m e de ly r a .

E s tá  provado de sobra 
Que em ti ,  ju s t i ç a  é m ent ira  
O teu nom e verdadeiro 
E ’ de tocador  de ly ra .

PoY isso que j á  da corte  
Um forte  earão ouvira  
Por pensar  que  governar  
E '  o mesmo que  tocar  ly r a .

Vá arru m ando  seus trens  
A m arrad o s  com e m bira ,
E  melta  tudo no alforge 
E  ta m b é m  a pobre  lyr.a.

T erm in o  aqui estas  q u a d ra s .
S e m  dizer uma mentira 
E vou m elte l -as  em musica  
P a ra  se can tar  na ly r a .

0  Guigó.

Variedades."
C©EMa&ta ele «feã©  ^ la s ip l ie ie .

Tudo que  existe na te rra ,  
que fa lia ,  que r ineha ou b e r r a r 
sábios, .  tolos e paletas,,  
todos nasceram poetas.
Faz  versos todo anim al 
q u e r  bruto ,  q u e r  rac ional ,  
homens ,  meninos ,  mulheres-,.

- cubos1, sargentos  a l fe rcs ;  
o tenente,  o capi tão,  
o boticár io ,  « cirurgião;  
o major,  o c o ro n e l , 
o medico bach are l ,  
o general ,  o soldado,,  
o ministro, ,  o magistrado;  
o peradia, .o estudante' , 
o cego, o negociante,

o sa l t im b an co ,  o sandeu, 
tudo (jue é bicho careta 
prega em versos sua pela; 
einfim m esm o a bixai ia  
mette  o dente cm poezia.
F a z  versos o caranguei jo ,  
o piolho, o persevejo,  
a formiga ,  a tan a jura ,  
o xoxé.i .  a s a r a c u r a ,  
n o n ç a ,  o tigre, o leão,  
a coruja ,  o gavião,  
o boi,  a vacca,  o cavallo,  
a ga P in h a ,  o pinto,  o gallo;  
o macaco,  o cão,  o gato,  
o perú,  o ganso,  o pato,  
o proprio  burro,  coitado! 
faz versos de pé quebrado.
Faz versos o c u r u n í ,  
o morcego,  o urubu,  
o baourinho, o cabr i to ,  
o gril lo ,  a mosco,  o mosquito,  
o porco,  o carneiro ,  o bode, 
só não os faz quem não pode;, 
até este  sen criado 
com versos anda engasgado!;O O
Foi  até onde chegou 
o neto de memavo.

Um sugeilo da cidade foi passear  ao sitio 
de um seu compadre;  e alça noite, percebendo 
e s te — pobre roceiro— que o m o ç o  ainda e s 
tava acordado, perguntou-lhe porque não dor
mia.

— Qual'(Tormirf gritou elle,  estou pensando 
em meus negocios intrincados,  e perdi a ea>-
heea n ’esle labvrintho .■* .

— Deveras!' acudiu o caipira muito aflliclo, 
ha de estar nliii mesmo nó quarto; ;— ó mulher!  
é  mulher!  vá acender depressa o cambeiro- 
para se procurar a cabeça  perdida do nosso 
compadre.

— V. Exa.  é muito betla, posso sabei- onde 
m ora?

—  N-o coração da cidade.
— Pois si quizer m u dar-se  o meu tem

iumnensas aecommodaróos até para o mundo 
inteiro.

—  Como-achou-o meu retrato?
— Optimo, sodlio riolo o defeito de estar 

com as mãos nos seus bolços,  quando todos- 
s ab em .que vocêas tem sempre nos dos outros-..

para quando' a m a n h a n  s a h i r  
Com gosto lo c a r  a ly r a .

*'*-*—--íî n-̂ r-mTw

o publ ic is ta ,  o barbeiro ,  
ó polif ico,  o pedreiro,  
o mendigo, o l i l terato,  
o branco ,  o preto,  o m ulato ,  
o chr is tão ,  o mouro ,  o judeu,



O e S « hj<!fe«.
Quizera  se r  a 11 ■ >u quo tu pizasto 

o rg u lh o sa  ao p a s s a r . . .  
se nt ira  no m onos (ou p osinho  fino 

mou c o r a ç ã o  c a l c a r .
Ai! si eu fora o l e n ç o s i n h o  f i ra n co  

que  a m a r r o t a s  ua m ã o . .  . 
a cnmiz in lia  q u e  teu seio o e c u l t a  

a t r e m e r  de p a i x à o . . ,

Ou a l u v a  d e l ica d a  q u e  tc a p e r t a  
os teus m i m o s o s  d e d o s . . .  

m o r r e r a  en tão  de a m o r e s ,  m eu  
s e n h o r  dos teus s e g r e d o s .

E s s a  í i t inha azul,  ou a c r u z in h a  
de r u b is ,  ai !  fo sse  e u . ; . ,  

p a r a  s e n t i r  da valsa nos rodeios  
a r f a r  o seio teu .

Ai! q u e m  me d era  s e r  o c o r t in a d o  
do le ito  teu de f a d a ,  

ou a l ig a  q u e  te a p e r t a  s o b r e  a m e i a  
a c u rv a  d e l icad a .

¥

U

an g in h o .

F o s s e  eu a bot ina  que  te a ju s ta  
o pe envergonhado 

Ç o b r i ra -E o  de bei jos  q u e r i d i n h a . . , 
m o rre ra  a p a ix o n a d o .

boi dc  c a r r o  de n o m e  tenente —  por  ter  dado] ^ 
u m a  x i f r a d a  n h im  s u je i t o ;  e depo is  de pro
n u n c ia d o  foi c o n d u z id o  ao j u r y  aíirn dc sc? 
j u l g a d o .  Com  effeito uo dia  a p r a s a d o  c o m p a 
re cen d o  o r c u ,  c f icando ju n to  ao topo dal 
m e sa  do t r i b u n a ! ,  e p r o c e d e n d o  o j u i z  (leigo) 
ao s o r t e i o  dos ju izes  q u e  t in h a m  de julgal-o ,  
tocou a c a m p a i n h a ,  c o ren  sc  a s s u s t a n d o ,  deu 
co m  o x i f re  no t in te iro  c d e r r a m o u  so bre  a 
m e s a .

O juiz o l h a n d o  p a r a  o ren  d is s e :

Advirto ao reu  que se  porte m ilhor e com 
m ais respeito neste tribu nal.

D epois  de t e r m i n a d o  o p ro ce sso  o ju ry  
deu a sua d e c is ã o  c o n d e m n a n d o  o boi a m orte .
O ju i z  ia l a v r a n d o  a se n te n ç a  q u a n d o  viu o 
boi e s t e r c a r  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ;  e indignado 
c o m  tal p r o c e d i m e n t o ,  o r e p r e h e n d e u  aere-  
inente  d iz e n d o — q u e  a l l i  de v ia  haver  muito 
re sp e i to ,  e q u e  por  ta n to  devia se p o r t a r  com 
d e c e n e i a  e l i m p e z a ;  m a s  e s to u  vingado com 
a s e n t e n ç a  q u e  te vou d a r .

E i l - a :

\ &  e p o e f i t a s  d a  v i c i a .

A vida do h o m e m  div ide-se  em  tre s  epo-  
chaa .

Na p r im e ir a  em n a d a  p e n sa .
Na segunda pensa  no q ue  pode fa z e r  e vir 

a se r .
Na terceira la m e n ta -s e  de nào haver feito

couza a lg u m a .
O que m o rre  na p r im e ira ,  z o m b a  das  d u a s  

restantes  e evita m uitos  d i s s a b o r e s .
O que fa l lece  na  segu nd a  faz a viagem para 

o outro  mundo a ind a  cheio  de i l lu sÕes.
O que s u ceu m h e  na te rce ira ,  e s s e  vae só ,  

abso lu tam ente  só .

COPIA FIEL I)A S E N T 3 ' Ç \ '

N ão pode aver  m a l h o r  d e sa fo ro  do que um 
a n im a l  o fe n d e r  a um c h r i s t ã o  que  toma 
Nosso S r .  e b o ta lo  em c im a  da c a m a  sem Ira- 
b a ia r ,  ó a n i m a l  f e ro s ,  se tu o fe n d e sse  a outro 
a n im a l  t in h a  razão :  m a i s  o fe n d e r  a s e n te  de
o peis  isso  é in cr ive ;  eu pond > o caso em

Perguntado a um h o m e m  q u a n to s  annos  
tinha,  respondeu, que  n e n h u m ,  pois os que  
t inha vivido não eram seus ,  porque  j a  e ram  
passados .

— Meu Deus! somos treze na meza!
— Não faz mal ,  m inha  senhora ,  eu co mo 

por dou s.

—  Papai,  qual  é a patr ia  desta d an ça  c h a 
mada « P o l k a ;»  é sempre um passo  adiante e 
dous a traz?

Um passo adiante  e dous a traz?  Isto
orig inal brazi le iro .

V

E m  certa  vjl la do ser tão  foi processado um

m i m ,  o meu c o r a ç ã o  pedia que  eu acusace  o 
boi a ló t e ra le  a vida:  c o n fo r m e  o desaforo 
ju lgo o boi tenente a p ena  de m o r t e  para izem- 
plo dos o u tros  bo is  c o m o  eu não  inoro  amorte  
será  fe ita  no c u r á  do co n ce io  d e s ta  vila por 
ser  lo g a r  em q ue  esteve p re so  o reo,  não dou 
a p e la ç ã o  nem a g ra v o ,  n e m  im b a r g o ;  morra  o | 
boi,  e não  a ja  in p enh o a lg u n ,  p r ic ip a lm e n te  
p orqu e  j a  previn i  a m e u  c o m p a d r e  S iq u e ira  
l iome de bem e co rag e  a q u e m  eu não far tava ,  
e e ra  mais  face l  f a r ta r  a m i n h a  rnulcr  qne  
Deus me d e o .  S e ja  vendida a  c a r n e  do reo e 
o d iu hero  q ue  render se pague as  cu s ta .  E u l  
a re ceb o  as  m in h a s  ci ís ta  ein c a r n e  pois estou 
c o m a  casa  l im p a ,  e q u e ro  do q u a r to  de traz 
por me p a re ce r  c e r c a r n ã o .  S e  o iscrivão tan- 
ben q u is e r  suas  custa  em carne  se Ihc de;  c o i 
tado elle p r e c is a ,  e quem sabe  se la m b e m  não 
está co m  a casa  l im p a  co m o  a m in h a ?

P a ra  agradar  atodos dê ao escrivão metade 
do diente iro ,  e so q u iz e r  m etad e  em dinhero 
lhe  dê por q u e  pode servi pra  co m p rá  faria 

é pra seus fi lhos,  se pague as c u s ta  do oficia 
de ju s t i ç a  com o coro,  a r a b a d a  e o f igo,  para 
se a regai á esta  s e m a n a .  E sc so b rá  dinhero 
u li carne  dê ao ofendido em p -g a  da xifrada,
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uf levou a fim do. ollo sc vinga r o paga rs o d 
jjoi; coiiado é Iam po bre?

Salta do .1(Uio «lesta v i la . . .
O )itis de dirélo enterino.

F .
Note ben, o fato do reo m an d e  com o sebo 

para a casa do j u i s ,  para rccomponçú o meo 
pano da costa q ue  estava formulo amesa ,  que anjo?

-—Eslá bom ,  mou filho, replicou o santo,  tu 
podes entrar ,  querido innoceiUe, mas leu nu- 
drinho não. 1

A creança assentou-se  triste com a fronte 
encostada á mão, o nao quiz e ntrar .

_ Passou alli a \ irgem, c vendo-o muito af-  
f licto, d isse - lh e :— Porque não entras ,  meu
nnio?

<i reo suj<*u q u a n d o  d e rram o u  o t i n t e m ,  afim 
de agradá a mia m u lc r  que  e s ta  zangada.

Padrinho  e
(lenda.)

Havia um h o m em  pobre,  tão pobre que nem
/ atinha que vestir  ao o itavo fi lho, que eslav 

para nascer- lhe ,  nem t inha q u e  d ar  a comer 
ios outros  se te .  Um dia  sahiu  de casa ,  p o r 
que se lhe partia o coração  ao o m i l - o s  c h o 
rar c pedir  pão.

Poz-se a andar  sem sab e r  para onde ia,  e 
depois de ter andado todo o dia,  achou-se  ao 
cahir da tarde á entrada de um covil de l a 
drões

O capi tão dá quad ri lha  sah iu - lhe  ao en- 
■conlro, e perguntou-lhe o que  queria .

— Se n h o r ,  respondeu o pobre,  lançando-  
se-lhe aos pés, sou um desgraçado que nao fiz 
mal a ninguém salri de casa para não ouvir, 
meus pobres f i lhos pedirem-me pão, que não 
lenho  plírá lhes  dar,  e para  não assis t ir  ás 
dores de minha m u lh e r ,  que não tem com 
que enfa ixar  a creança  que vue nascer lhe.

O capitão  compadeceu-se  do desgraçado, 
deu-lhe de co m er ,  deu lhe uma bolça cheia 
de d in heiro ,  um cavallo ,  e disse- lhe  que logo 
que o pequeno nascesse  l h e — désse parte ,  
porque q u e r ia  se r  o padrinho.

0  nosso homem voltou para casa ;  voava, 
não andava,  a a legria  transbordava do seu 
coração

Quando chegou já  a c reança  tinha visto a 
luz. Entregou a sua mulher o dinheiro que 
trazia;  voltou im mediatamente  ao covil e c o n 
tou ao capitão da quadri lha  o que acabava 
de acontecer .  Este  respondeu que n essa 
mesma tarde iria á egreja para cumprir  a sua 
promessa.

Assim o fez; levou a creança  á fonte ba-  
plismal e deu-lhe u m a bolça  cheia  de ouro.

Passado pouco tempo,  a creança  morreu c 
foi para o ceti.  S .  Pedro,  que está á porta, 
disse-lhe que entrasse ;  mas a creança respon
deu-lhe « Não entro si meu padrinho não e n 
fiar commigo.»

-r -E  quem é teu padrinho? perguntou o 
santo.

— Um capitão de ladiões .  respendeu o pe
queno.

A creança  respondeu que não queria entrar 
sem o seu padrinho, c S .  Pedro disse á V i r 
gem quem era o p a d r in h o ,e  a impossibilidade 
que havia em clle entrar  no meio dos justos.  •

A creança  poz-se logo de j o e l h o s , ’poz as 
mãosinhas ,  e tanto chorou que u Virgem, 
que é mãe de misericórdia,  teve compaixão de 
sua dor.  l le l i rou-se ,  e passando pouco, vol
tou com uma taça de ouro na m ã o . — Aqui 
tens,  disse,  entregando a taça a creança,  vae 
procurar o teu padrinho, e dize-lhe que encha 
este vaso de lagrim as de conti iceão,  e que so 
o apresentar  cheio entrará comtigo no ceu. 
T o m a  as tuas a z a s e  voa.

O bandido dormia  sobre um rochedo com 
a espingarda em uma mão, e o punhal na 
outra .  Acordando, viu diante de si uma cre
ança nua,  com azas de prata que luziam á 
luz do sol ,  e com uma taça de ouro na deli
cada mãosinha.  Esfregou os olhos,  porque 
cuidava sonhar,  mas a creança disse-lhe:

—  Não está a sonhar ,  não'; sou teu aullia
do,  venho procurar te para te conduzir ao 
ceu, e restituir-le a felicidade que me propor- 
cionasle,  levando-me ao baptismo do ciiris- 
tão.  Depois coutou lhe tudo quanto lhe l inha 
succedido.

O coração do peccador abriu-se então como 
uma roman,  e os' olhos converteram^e-lhe 
em fontes de lagrimas.  A dor que sentiu das 
suas culpas foi tão aguda, e o pezar de as 
haver commettido tão profundo que lhe tras- 
passaram o peito e morreu. Então  a creança,  
que recolhera aquellás lagrimas na taça de 
ouro,  voou com cila,  e com a alma do seu 
padrinho ao ceu, onde entraram;  porque Deus 
quer,  não n perda,  mas sim a salvação do 
homem, e concede o perdão de que todos 
carecemos;  mas o Senhor quer que lhe pe
camos este perdão com humildade, c não que 
ó desprezemos com orgulho.

E m  homem, que eslava ajustado para easar 
com certa moca,  na \espera de se receber 
lhe disse:  — Sr a. ,  cu não devo eneubrir-vos o 
que vou referir, para não haver depois entre 
n ó s  alguma dissenção:  — Eu tenho um filho 
de certa mulher a quem muito amei,  e assim 
tenho por bem o levar para casa. Jtfeu Irem, 
respondeu a noiva; lauto não estranuo isso 
que antes fico muito contente,  pois eu lam-
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bem  tive nina fi lha dc unia  pe ssoa  q u e  m u ito  
e s t im av a ,  e es tarão  a m b o s  ju n to s ,  e c asará  
um com o o u tro .

(«laÜKof&i p a ra  tfawcr a*2i* a Bm- 
niiuiidíide.

Ona! é o doce  q ue  q u a n d o  chuparnos  n o s  
r i o ' a ?

E ’ a b a i a .
Qual é a t inta  q ue  re u n id a  a ce r ta  p a r te  do 

co rp o  d e m o n s t r a  dó?
E ’ o c r é - p e .
Qual é a d a n s a  fe ita  pe i tos  c a v a l l o s ?
E ’ o g a l lo p e .

-  Qual ó  o e le m e n t o  q ue  se e n c o n t r a  na p i 
menta?

J / o a r -d o r .
Qual ó o reptil  que  faz m i la g r e s  e nos 

prende?
E ’ a sa n to -p e ia .
Qual é n ser  q ue  sendo a q u a l i c o  se rv e  a 

h u m  uh ida de?
E ’ o s a -p a t o .
Qual é o m a t e r i a l ,  q ue  vivendo na  m u sic ;  

nos a limenta?
E ’ o c a l -d o .
Qual é o in s t r u m e n to  e a l im e n t o  q u e  a m e 

d ro n ta  as c r e a u c a s ?»
E ’ o pa-pno.
Qual é a parte  do m a r  q ue  re u n in d o -se  a 

tini anim al dá a g a sa lh o ?
E ’ o b a r r a -c ã o .

Qvral é o m ister  de n av egação  feito  pelos 
pedreiro?

Is’ ^  reboque.
Qual « o hom em  q u e  pode ser  c a ç a d o ?
E ’ o Coelho.

estava na ponta  da c o r d i n h a ,  lá ia o caval ló  í 
c en tão  s a b e  D cos  o q u e  s e r ia  de m i m .

0

Certo  ju iz ,  vendo <juo um c e le b re  sa l teador  
q ue  Linha m a ta d o  um h o m e m  nhim a estrada 
negava tudo a q u i l lo  de que  e ra  arg u id o ,  Um 
d is s e :  -

—  H o m em  esse  s y s t c m u  dc negação  não 
faz m ais  do q u e  a g g ra v a r  o seu d e l i c io ,  a s s i n r  
co n fe sse -o  q u e  el - rei terá  c o n t e m p la ç ã o  com 
a sua s o r te ,  diga pois c o m ig o :  eu ia por 
uma e s trad a  — eu ia  por uma estrada, repeliu 
!> reu — enco ntre i  um h o m e m , — encontrei um 
hom em — a q u e m  pedi a b o l s a ,  — a  quem pedi a 
bolsa— e vendo q ue  ni ’a não q u e r ia  dar  — e 
vendo que m a  não q u en a d a r  -  puxei ,  por urna 
faca  e ma le i -o .  K j

— AUo la! e x c l a m o u  o re u ,  então s i V. S. é  1 ; ,  
quem matou, como acaba de con fessar , para  
que ri te tem aqui preso innocen temente a tanto 
tempo? P

ANNUNCtOS.

Qual é a parte da aurora  q ue  tem e s ta tu a ?  
E ’ o rocio.

Qual e o grau de parentesco  que tem os  no 
theatro?

E ’ a pr im a-do na .

Qual é o monarcha  qne  não tem povo? 
W o im perador do E sp ir i to  S a n t o .

Um caboclo ,  tendo furtado um çavallo  indo 
coufessar-se  com grande susto ,  volton da 
Confissão muito contente  dizendo q ue  e m b a 
çara  o padre:  e perguntando lhe outro c o m 
panheiro corno se t inha  ido de conf issão a 
yespeito do furto do cavaHo,— respondeu que 
l inh a  ido bem, porque disse ao padre,  que 
tinha furtado uma co rd in h a ,  e o padre res
pondeu-lhe  que era bagatella  esse furio  e 
pada a v u l ía ra :  mas si <lle pergunta o que

Im peria l $oeicalade Monte-Pto 
al©!§ A r t i s t a s .

De ordem do co n s e lh o  adm inis t ra t iv o  faço  
s a b e r  aos S r s .  so c io s  que se a c h a m  a tra sa 
dos em m a i s  de 3 nnnos  de m ensa l id ad es ,  
q ue  as devem s a t i s fa z e r  até  o meiado de j a 
neiro de 18.7-2, para q u e  não se jam  e l im in a 
dos co m o  prescrevo o § (>.° do a r ( .  *25 dòs e s 
ta tu to s .  B a h ia  9 de o u t u b r o  de 1 8 7 1 .  — M a
nuel da N atividade Moulinho, 1 . e  secretar io .

b !

11" 
9 Ci
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C o m p ra m -s e  e v e n d e m -s e  t r a s t e s  novos e 
nzados,  lo u ç a ,  vidros e t c . ,  á r u a  Dire ita  de 
Palaeio  n.  1 4 .

Na festa  de Nossa  S e n h o r a  das  M ercèz,p er-  |
n  . , , , . . deu-se  um M a n u a l  dc M issa  com c a p a  de rnar |
Qual e a p ro vín c ia  do Braz i l  que  faz renda?  (] reperola e forro roxo,  tem um defeito do lado 
i o para-tuso ,  q e c j ma< G ra l i f ica -se  a quem leval-o á rua do

Ju l iã o  n.° 1 1 ,  1 -° a n d a r .

Jnc
m

h
"toj

A rm azém  do m adeiras  J o  C arrasco sa ,  rua 
da preguiça  n.°  1 1 .  ____

Linda a ria para canto  e p ian o.
P u b l ic o u -se  c acha-se  exposta  á venda na |

loja do S r .  L a u re n t in o  O ly m p io  da S i lv a ,  está 
e xee l lente  co m po sição  do dist ineto  professor 
Jo sé  de Sou sa  q Aragão ,  n it idamente  litogra-
phada,  com retrato  de M lle .Agnese  T .  M n r r y ;|  
a quem foi dedicada.

Conlinna-se  a vender as s e g u i n t e s m o d i 
nhas do mesmo a u t o r — Minha L y r a ,  1’apde _
bem tarde.  S o b  o cypresto  c os Arrufos do 
meu bem (chula ).
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0 ALABAMA.

Cidade de La tron op o l is ,  bordo do Álabam a,
6 de novembro de 1 8 7 1 .

Officio ao I l lm .  S r .  in s p e e to r d a  i l lum ina-  
ção publica ,  estranhando o abuso da co m p a

n h i a  do Gaz entregando a i l lum inacão  da fre 
guezia da Sé  a um unico accendedor,  o qual 
por muito dil ígenle  que seja,  não pode desem 
penhar o serviço a tempo, sendo obrigado a 
começar a apagar  os lampeões muito antes 
das tres horas da madrugada e accontecerido 
que muitas ruas depois de sete horas  e meia 
da noite ainda estejam ás escuras ,  pelo que 
deve S .  S .  in t im a r  a referida companhia  afim 
de que o suor  tirado ao povo ein seu proveito 
não continue a ser desvantajosamente desba
ratado.

Consta que brevemente far-se-ha novo ap- 
pello ao publico, afim de dar-se  destino aos 
donativos restantes,  que são ainda muitos,  e 
importantes .

Recebam porem desde j á  nossas sinceras  
fe lic itações  as pessoas que concorreram para 
o bom exitoda bri lhante festa de ante-hontem.

— Realisou-se  ante-hontem á noite o leilão 
dos objectos offerecidos á Sociedade L iber ta 
dora, em auxilio á sua meritória m i s s ã o . _

Os donativos expostos em 11 mezas colloca- 
das nos dous principaes salões da Recreativa,  
oífereciam um aspecto interessantíssimo* quer 
pela variedade e gosto com que se achavam 
arranjados, quer  pelo valor e perfeição de 
muitos delles.  Alguns trabalhos havia,  e não 
poucos, feitos aliás por patrícias nossas,  que 
poderiam figurar dignamente  em qualquer 
Aposição.

Houve entretanto pequena concurrencia ,  
Apesar de ter  a sociedade distribuído grande
11 umero de convites. E ’ mais uma prova pai» 
pavel de que,  si é  im mensa  a turba dos que 
se apregoam amantes da liberçlade, são ainda 
bem poucos os verdadeiros abolicionistas.

Foram, porém, tão dedicados e felizes os 
esforços das Senhoras  encarregadas da ven- 
(bigem dos objectos expostos,  que,  apesar de 
lei’eni sido somente comprados alguns d elles, 
? produeto arrecadado excedeu a G00$) ,  r s . ,  
,'avendo ainda por arrecadar quantias,  que 
Bbictus áquellu, irão alem de 1 : 0 0 0 $ )  rs.  1

— Capitão,  tentações do raburlo.
Dous homens a se trucidarem como dous 

animaes  ferozes.
— Como foi e era que logar?
— Manuel Marques  d ’Oliveira e Francisco  

Borges,  travaram lueta em P i r a j í ,  procuran
do Francisco  Borges decepar nm dos braços  
de Marques coim urna formidável cutilada,  e 
este desfechando sobre o outro tamanha c a 
cetada nu cabeça,  que o poz em perigo de vida.

Ambos estão no hospital ,  orule forain re-  
lhidos, vindo Borges  em urna rede.

— Para salvar um animal,  perdeu um ho
mem a vida —

—  F a z  pena !  —
— Rozendo José Geraldo, de 4 8  annos, ca- 

sado, tendo acabado de ja ntar  no domingo, 
passava ás 5 horas da tarde, pelo tanque do 
Engenho da Conceição,  quando ouviu que 
urnas mocas lastimavam-se de lhes haver ea-
lido rfagoa nm cacborrinlio.

Rozendo não hesita ern atirar-se rfagoa pa
ra salvar  o animalzinho; m as,  coitado! foi 
lhe fazer companhia .

Accommellido de estupor,  desceu ao fun
do, não sendo possível salval-o, apezar dos es
forços empregados.

— Foi levado pelo desejo de praticar uma 
accão generosa que buscou a morte. Lamen
tando sua triste sina,  imploremos ao Altíssi
mo para que i l lumine sua alma com os re s -  
plendores da luz perpetua.

— Capitão, tratemos da festa dos cemité
rios . .

— Discorra.  _ ,
 X romaria aos cemiterios no dia de íina*
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do s ,  é uma so lem n id a d c  f ú n e b r e ,  q u e  deve 
se r  coberta  de respeito  e a c a t a m e n t o .

A l l i ,  não devem haver  r isos ,  porém p r a n t o ,  
r e s p e i ta r -s e  a re lig ião e nao  profanar-se  o r e 
pouso  dos m o r to s .

T u d o  deve s e r  respeito ;  tudo c o m p u n c ç ã o .
— E  com razão .
Q u em  por abi não terá  u m  pae ou m ã e ,  

i rm ão  ou i r m a n ,  parente  011 a m i g o ,  q u e  no 
cem iter io  j a z a ?

— P a r e c e  q u e  d e v ia  d iz e r - s e — n i n g u é m .
P o r e m ,  fa ta l  e n g a n o .  í í a  m u ita  g e n t e .
Ainda es te  anuo r e p ro d u z ira m -se  as  s c e 

n a s  que presenciei  0 anno p a s s a d o .
P essoas  q u e  mais  ou m e n o s  deviam r e c o r 

dar-se  dos que  a  parca  conduziu  ao c e m i t e r io ,  
vão alli  para  d e s r e s p e i t a r  os m an es  do s  f in a 
dos e a d o r  a lh e ia ;  0 q u e  q u e r  s ig n i f i c a r  q ue  
ne m  a si pro pr io s  sa b e m  a c a t a r - s e .

A ro m a r ia  aos c e m i le r io s  é na extensão  da 
p a la v r a ,  u m a festal

— D e cid id a m e n te  não  é 0 in t e r e s s e  de ver 
as  c a t a c u m b a s ,  do fazer  o r a ç õ e s  so b re  n q u c l -  
las  q ue  lhes  são c l iaras  q u e  leva  c e n t e n a s  de 
a lm a s  aos c e m j t e r io s ,  e s im  o gosto  do p a s 
seio,  a ban a l  c u r io s id ad e ,  0 p a s s a - t e m p o ,  e
a t é . . . . o  d iv e r t im e n t o !___

— V ne-se  alli  com-o ao m e r c a d o ;  os p r e 
ce i tos  da decencia  são m eno s-presados ,  os de- 
veres de piedade são e sq u e c id o s ;  em q u a n t o  
o riso  mofador  dos im p ru d e n te s  se m p re  está 
prompto  para  a q u e l le s  que  não  p a g o d e ia m ,  
porem ch o ram  pela au sên c ia  e terna  dos que 
l h e s  são c h a ro s .

— E sce n a s  tão re p u g n a n te s  co m o  podem 
ser to leradas?  Como p rat icadas  por u m a  p o 
pulação e ivil isada?

— Esta educação m o d e rn a  p ro m e t te  da 
muito bons f r u c t o s ! . . .

c u m p r e - o s  r e s t r i c t a in e n t e ,  p o r  isso torna.8e 
digna de a l g u m a  c o u s a  fazer-se  n favor delia

— M as si a c â m a r a ,  su a  i m m e d i a t a  rcprc* 
s e n ta n te ,  d e s e u r a  de seu s o l í r im e n t o ,  si cout 
in d i f fere n t i sm o  -ouve seu  j u s t o  c la m o r  a 
q u e m  re c o r r e r ,  q u e m  z e la rá  da saude pu
b l i c a ?

—- E  q u e m  neste  c a s o  m a i s  soffre é a maio
ria  da  p o p u l a ç ã o ,  q u e  é a p o b re z a ;  a pobreza 
q ue  é a m a i s  s a c r i f i c a d a  c m e n o s  recom pen
sad a .

— A c a m a r a  tem gra v e s  c o m p r o m is s o s  so
b r e  s i ,  e d é s e m p e n b a l - o s  é seu principal 
d ev er .

P e r c o r r a  a c id a d e  i n t e i r a  e s e m  dist inccão  
de c l a s s e s ,  n e m  de p o s iç õ e s  c a s t ig u e  aos in- 
f r a c t o r e s  de s u a s  l e i s ;  a q u e l l e s  que  se riem 
em q u a n t o  0 povo c h o r a ,  a q u e l l e s  que in- . 
f e c ta m  a sau d e  p u b l ic a  a peso  de d in heiro .  

— Sei q u e m  são  e l l e s .
S ã o  os vend ed ores  de generos  a l im ent íc ios  

d e te r io rad o s  e os de b e b id a s  a lco ó l icas  pre 
p a ra d a s  c o m  in g r e d ie n te s  q u e  a hygiene  r e 
p rova .

— J u s t a m e n t e ;  o s  n o m e s  não p re c isa  indi
c a r .

E ’ dever da c a m a r a  v i s i ta r  as c a s a s  de ne^ 
gocio  e m i n u c i o s a m e n t e  e x a m i n a r  o que se 
vende á p o p u l a ç ã o .

S e m  e x c e p ç ã o ,  e ntre  nos  a r m a z é n s ,  com o 
nas la v e rn á s  e a ç o u g u e s ,  e a b i  en co n trará  o 
que l iea d i t n ã o  em to d as  “as  casas ,  mas 
na m aior  p a r te .

— As condições sobre  que  a s s e n ta m  a l iy-  
giene p u b l ica  nesta  c idade,  são p é s s im a s ,  
per igos iss im as ,  p r in c ip a lm en te  na  es ta çã o  
ça lm osa  em que  e s ta m o s .

— Pois é bom aeautel lar  as  eou sas  e p r e 
venir  desgraças .

-— Não fallaudo nos beccos ,  p ra ç a s ,  e r u a s ,  
cujo estado nao só attesta  o pouco caso  da 
cm preza do acceio,  como dem onstra  não 
serem fare jadas  pelos f iscaes ,  si é q ue  o ol-  
pliato d ’esies  não se es tragaram  com os mi-  
asrnas exlialados dos monturos ,  ou to rn a ra m -  
se insensíveis com a imtúra das tavernas ,  sem 
fa l la r  nesses recantos  de ru as  erigidos  em 
ç lo acas  pu bl icas ,  ha outras  providencias ,  que 
parece  ser  em imprescindíveis,  não so como 
p revenção ,  como por serem em beneficio da 
popu lação .

— A- população tem dèveres a cum prir  c

— Q u a n d o  não se ja  o espir i to  de hum ani
dade,  o dever de c h a r i d a d e ,  q ue  mova c o m 
paixão p ara  esta  m u lh e r ,  e re sp e i to  ao pudor 
das f a m í l ia s  exige q u a l q u e r  providencia  a 
seu r e s p e i to .

— A f i lha  do P a s s a r i n h o ?
-— E s t a  infe liz m enin a  o f f e r e c e o  mais  triste  

esp ec tácu lo  aos o lhos  da decencia  e moral i
dade pu bl ica !

S u a  bo cca  re s u m e  um v ocab ulár io  de tor-  
pezas,  sua l ingu agem  é desordenada e desho
nesta ;  não ha pbrase  por mais  l ibidinosa  e  
impudica  que  seus  la b io s  não profiram.

E  e ssa s  s c e n a s  são representadas  nas ruas 
desta  terra eivil isada,  «aos ouvidos das familias 
ou nas j a n e l l a s ,  ou recon cen tradas  no lar,  
ou tran s i tan d o .

A ’ noite se n ta -se  pelas portas c até horas 
tardias e n co m m o d a  o s i lencio  com eslrepito- 
sas o b sce n id a d e s ,  que mais  resahem por se
rem dadas nas horas de socego.

A ’s  f a m i l i a s  que p a s s a m ,  a t i r a  d i t o s  u l t r a - ’ 
j a n t e s .

—  E.’ um quad ro  depo-nente para esta terra. 
— E  quando não é ass im ,  essa  desgraçada



£ a victima lu dibr iad a  <1 o netos vergonhosos 
exercidos pela desenfreada lascívia de entes 

Idepravados, e cu jo s  m o rb id os  fru c ln s  j a  
ella colheu.

— E agora deu mais  para a t i rar  pedras .
— Para m o stra r  a incuria  e *> atruzo nesta 

terra, basta so o triste exemplo  do que pratica 
esta mulher  pe las ruas .

Os baixos  da eamava munic ipal viraram 
1 mercado de p a s s a r in h o s .

— L e m b r a n ç a  dc  um c s t r a n g e i io .
Achando aqu e l le  com m odo dcsoccnpndo,

— Mesmo que é gente dc que a cidade anda 
sempre despovoada.

— A não serem alguns pedreiros t ra b a lh a -  
lores dc uma obra perto,  aquella scena in 

sólita e criminosa se prolongaria por mais 
tem p o___

- - Q u e  mulher de boccu suja!
— Se m p re  tem ella um barulho, no qual 

folhea o seu diecionario  do lermos immoraes 
e obscenos,  sem respeito ás famílias aqui 
moradoras.

llontein a questão d e l ia  foi com uma preta
entendeu que. isto era terra sem rei nem Roque velha escrava da titular  do rio  onde ha
e la foi a r r u m a r  suas  ga io l las  pelas  paredes,  
como se mui co m m od am ente  estivessem em 
casa sua.

— E  presta um serviço regalando os o uv i 
dos da condescendente municipalidade com o 
trinado e gorgeio de seus voláteis viventes.

— Si eu fosse elle mandava logo fazer os 
necessários co m part im entos  e installava alii 
meu dom ic i l io .

y .
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— E ’ de suppor que o estrangeiro  quando 
aporta á es ta  terra ,  j a  vem sciente  do deleixo 
que vae ne l la .

E  a não ser  ass im ,  como comprehender que ja-se .  
o indivíduo que pisa em terra desconhecida,  
vá logo atacando no mais alto grau a deeen 
c ia  e o pudor,  attentando contra  a segurança 
individual ,  violando o lar da famil ia?

r—E ’ fazer  muito pouca conta das leis po- 
l iciaes da terra.

— Pois ereia;  nem o nsylo da familia está 
isempto do ataque brutal  dessa gente qne 
parece nenhum respeito'  guardam ás nossas 
leis e co s tu m e s .

I la  cousa de uma semana deu-se um facto 
do mais insolente  atrevimento,  que em outro 
logar seria  motivo para se exigir o castigo do 
delinqüente,  mas aqui onde a policia não s a 
be do que se passa,  não foi nada.

— E que soubesse.
—  Um estrangeiro,  em baicad iço ,  cujo traje 

não era  de s im ples  marin heiro,  passando 
pela rua da Fonte  JNova de S .  Miguel,  viu em 
uma casa terrea duas senhoras de familia á 
janella, invadiu a casa ,  forçou a grade, entrou 
na salla e enlaçou em seus braços brutaes 
uma das mocas,  cobrindo-a  de selvagens e 
hnpuros b e i jo s ! ! ! . . . .

— Que desaforo de cão!
— Na casa  não havia homem e as indetC-

zas senhoras bradaram muito tempo por 
soccorro, sem que fossem acudidas,  porque 
8eus echos por mais retumbantes que fossem 
aà(> poderam resoai* aos ouvidos da policia 
esquiva.

contas, chegando ao ponto de metter um pau 
de vassoura na |)obre velha.

— Que familia é que mora por cima desta 
insolente mulher?

— V? a de um musico .
— Como ch am a-se  esta desalmada?
— Anlonia.
— Esta rua onde vae dar?
— Na no ca.
— Emfitn como ella pertence á fregnezia 

do Chaveiro do Ceu, eu vou pedir ao subdele- 
gado para que,  mandando cham ar a sua prer- 
sença esta mulher,  faça com que ella corri-

E ’ um favor que presta ás familias que 
moram nesta rua.

— No sabbado foi representada pela co m 
panhia lyrica  Zarzuella, a opera— Los dia-' 
manles de la cor ona.

— E que tal?
—  E ’ uma boa opera, e sua representação 

correu be ll iss im amente ,
A Sra .  D. Dolores Medina desempenhou 

bem o papel de Catalina.
— Oh! a Sra .  Medina tem encantado os 

espectadores com a sna voz, embora fraça ,  
mas suave e melodiosa, pelo que tem obtido 
d’elles frenetieos applausos.

—  Os Sr.  Diez, Monsalvcl ,  Ortiz e Evange
lista lam bem foram merecidamente c u m 
primentados pelos espectadores,  com estron
dosas palmas!

— Tenho gostado muito do desempenlio da 
orchestra ,  pelo que ella se tem tornado digna 
de elogio.

— Que effeilo deleitanlissimo produziu u 
orchestra,  tocando conjuntamente com a banda 
de musica m a r c i a l ! . . . .

— Capitão,, a proposito íl/aqnella. noticia 
sobre o sermão do frade da Piedade.

Porque razão a natureza, que nada fez de 
balde,  em uma epoeha determinada dá o seio
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p u r a  

complc-

n m u l h e r  e ce r to s  p re p ara t iv o s?  
f icar  v irgem ,  ou para ser  m ãe?

— Scin  duvida  a m a t e r n i  lade é o 
m e n to  da m u l l ie r  para  ser  perfe i ta .

— O c a s a m e n t o  não é um s a c r a m e n t o  i n s 
t ituído pela e g re ja?

-- De ce r to  q u e  s im .
—  li o es tado  de v irg indade  ta tnbem  será 

um s a c r a m e n t o ?
— De cer to  q ue  não .
— Logo,  o es tado  da m u lh e r  casad a  é muito 

su p er ior  ao da  m u lh e r  v irgem .
— A virgindade perpetua  é fo r ç a r  a n a t u 

reza,  pregai-a é in s in u a r  o não c u m p r i m e n t o  
das  leis n a t u r a e s .

•— Ninguém pode p e n sa r  ov c o n t r a r i o ,  si o 
co n trar io  d izem ,  m e n tem  e u m a  m e n t i r a  em 
um  sacerdote  ó cousa  r e p u l s i v a .  ; x

■ S e ja  esta resposta  a ipom bin ho das Mercêz

H e r m o g e n s

q ue  tanto  se in e o m m o d o u ,  e sq u ec en d o -se  do hoje não p re p aro u  os a u to s  p a ra  s u b ire m  á
Voluntário da  P atria . S a i b a  el le  q u e  a geração  
h u m a n a  p ro cu ra  seu a p e r f e i ç o a m e n t o ,  ao 
q u a l  pode ch e g a r  si todas as  m u lh e re s  forem 
c a s a d a s ;  mas não ass im  si todas  forem vir 
gen s ,  o que  im porta  o total  a n iq u i la m e n t o .  
U y p o c r i t a s  q ue  fazem da lei cie D e u s  um 
b r in c o  e a seu geito . torcem o sent ido  de suas 
p a la v ra s ,  o m u n d o  já  vos c o n h e c e  e só vos 
crê  alguma estúpida  b e a ta ,  a q u e m  ca tec h isaes  
lá  para os vossos f ins s in is t ro s .

Â PEDIDO
A c h a-se  convocada para  o dia 2 0  do c o r 

rente  inez a sexta sessão  do j u r y  do presente  
anuo.

E stão  sorteados para ne l la  fu n c c io n a r  como 
ju izes  de façto os seguintes  cidadãos:

D om ingos Cecil iano R ib e iro  G u im a r ã e s  L o 
pes ,  G u i lherm e da S i lv a  f iah ia ,  J o s é  F r a n 
cisco B a h i a ,  Dr.  Sa lu s t iano  F e r r e i r a  F r » e s ,  
F ran c isc o  Xavier  de S a n t ’A n n a ,  Antonio Pinto 
da Silva ,  Orozim bo Rib eiro  da S i lv a , In n o c e n -  
cio Manuel da P ur i f i cação ,  F a u s t in o  R o d r i 
gues Chagas ,  Severiano da Silva G o m e s ,  Ju l io  
da Costa Chaslinet ,  Manuel M a la q n ia s  R o d r i 
gues  Gom es ,  F ra n c is c o  P e re i ra ,  F ra n c is c o  
R o dr ig u es  Nunes,  Avelino Lnurent ino Bap- 
t i s ta ,  Cezario T e ix e ira  B a r b o s a ,  Alexandre 
Cardoso de Souza.  José  F e r t u n a t o  da Cunha,  
Cândido Alves de S o u za ,  Gl icer io  Eudoxio 
Almeida Bom fim, Antonio Mendes  de Aguiar  
J o ã o  F ran c isc o  de Souza,  Jo sé  Antonio l le r -  
m ogenes ,  Gustavo Ainerieo*01iveira ,  Nicolau 
N ascim ento  P ortu gal ,  Jo a q u iu m  Anselm o Pris 
co Alm eida,  Betivenulo Emilio  Pereira C ar 
valho,  Galdiuo Cicero M iranda,  Jo sé  de F r e i 
tas  Pedroza ,  Jo a q u im  José  Palm a,  Antonio

L u c a s ,  L a z a ro  F a l c ã o  Cafezeiro 
J o s é  Antonio da C u nha Couto ,  Ignacio  Loyohi 
T e ix e i ra  M ntta ,  E d u a rd o  P e r e i r a  M andacaru  
M a rc o l in o  L .  B r i t t o ,  J o s é  D u a r t e  de Abreu, 
J o s é  J u l i ã o  dos  S a n t o s ,  Antonio  P .  de Souza 
M e s q u i ta ,  Pedro J o s é  P e r e i r a  E s p in h e ir a ;  Jo a 
q u im  da M otta  c S i ív a ,  Iz idoro Borges  de Al
meida,  Miguel Antonio  S e t t o  S o b r i n h o ,  J (i;i_ 
(jtiiin J o s é  G o m e s  M o r a e s ,  J o a q u i m  Sebast ião  
Lo pes  P a s s o s .

T e r á  a in d a  o S r .  A n to nio  T a v a re s  da Silva 
G odin lio  o q n e  a l l e g a r  p a r a  d e m o r a r  u seu 
j u l g a m e n t o ?

T e m p o  l e n v t i d o  el le  de s o b r a  para  se pre 
p arar ,  d ’a q u i l l o  q n e  com  a n ie ce d e n c ia  lh a  
c u m p r i a  fazer ,  e nào  o tem feito de proposilo .

O ppondo e m b a r g o s  á ce r t id ão  de bapt ism o 
de sua  v ic t im a ,  na  o c c a s iã o  de d a r  provas 
desis tiu  d e l l a s ,  p o rq u e  n ão  as  t i n h a ,  e até

c o n c l u s ã o  do ju iz .
E ’ dc e s p e ra r  porem q u e  a es trategia  lhe 

não ap ro v e i ta rá  d e s ta  vez,  e q ue  co ntra  sua 
vontade,  i rá  na p ró x im a  se ssã o  no tam borete  
de reu ,  r e c e b e r a  m e re c id a  pena do delic io  a 
q ue  o a r r a s to u  a su a  se n su a l id a d e .

U m  m a tu to  sendo ju r a d o ,  pediu ao ju iz  de 
direito para  o d isp e n sa r  de c o m p a r e c e r  na 
se ssã o ,  por  ter dado u m a éstrepada no pé e 
f icando u m a  ponta  de pau,  q ue  a não pôde 
e x l r a h i r .

O ju iz  de dire i to  disse  lhe qúe  lhe offici- 
asse  nesse  sentido para  apresen tar  seu oííicio 
ao t r ib u n a l :  o que  ouvido pelo m atu to ,  fez o 
seguinte  officio.

lllm .  Se/n*. Dr. Ju iz  d ’Direito 
P art ic ipo  a V .  S . ,  que  não posso acompa- 

recê a sessão do j u r i o  de a m a n h ã , . por  ainda 
está co m  o pau d e n tro .

D eu s  guard e  a V. S .  e t c .  M anuel  V i c e n t e .

« D e s p a c h o  dado ern uns autos  processa
dos no ju izo  de paz do P a r a t y ,  sobre  a vista 
pedida em u m a  execu ção .

« De-se  a vista dentro ,  fòra  nada:  Cesteiro - 
que faz um cesto,'  faz um cento .

«Fregu ezia  do S e n h o r  Bom J e s u s  do Pa-
F .r a t y . . . d e . . . d e  1 8 G I .»

Aluga-se  u m a  parda forra ,  para  am a de 
meninos ,  ou g o m m a r ,  defronte da s a c h n s t ia  
de S .  Pedro n.  14 .  ^

T y p .d e  M arques, A ris lides ç C.
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0 ALA B AMA.
Cidade de L a t r o n o p o l i s ,  bordo do Alabam a,

10 de novembro de 18?  1.

Officio ao l l l in .  S r .  D r .  chefe  de policia,  
ponderando-lhe q ue  sendo objecto de ordem 
publica, o respeito ao decoro e á decencia ,  é 
de grande conveniência que  S .  S .  faça  re p r i 
mir o escandalo  que se dá ,  pr inc ipalm ente  
nos domingos e dias^sanlos,  na  rua da In d e 
pendência,  onde indivíduos que se vão ba
nhar no dique correm m is ,  com desacato  á 
immensidade de fa m i l ia s  que em taes dias 
passeiam na referida rua; convindo notar  que 
m iis sobresuhem nessas offensas á moral os 
carroceiros do aceio da cidade que vão alli 
lav;«r a n im a e s .

Espera-se  que será  tomado na devida c o n 
sideração o ác im a exposto .

— Capitão,  na segunda-fe ira  teve logar  a 
abertura da aula  nocturna para  adu ltos ,  da 
freguezia de S .  Pedro.

Assist iram a esse acto o inspector geral 
das aulas o S r .  Cyril lo Eloy Pessoa de Barros 
e o l l e v m .  pregador im peria l ,  voluntário da 
patria, F r .  F ran c isc o  da Natividade Carneiro 
da Cunha.

O professor Cândido Ricardo do Sant  An- 
na, nomeado pela presidência da província 
pura veger aquella  aula ,  declarando-a aberta,  
deu vivas á religião do estado, á S .  M. o i m 
perador, ao director  geral  dos estudos,  profe
rindo por fim um bom elaborado discurso,  
Mostrando a utilidade que traz ' a  ii istrucção 

homem.
O R e v m .  F r .  Carneiro,  tomando a palavra.  ^  _  b(,e ag pcssoa8 (\e fora

«z de improviso um eloqüente discurso,  nao qi  . ^  ^  v a8sassino |o„0 que 80 des-

eixando nada a d ese ja i .  abertura cobriu o crime f o r a  exemplado com algum
Estiveram presentes  ao acto da a bc i tu  . ecn. n ,,e o faeto mio fóra exacta-

!>»•? « I w n o l ,  achando-se  matriculados v.nte =  d -
e seis.

Convem accrescentar  que o professor Can
a d o  Ricardo de S a n f A m i a  nãc é assalariado cei

pelos cofres provinciaes,  e despende alé dc 
seu bolso com a i l luininação da casa .

— E ’ muita ph. lantropia!

— Sepultou  se na quarta feira o Sr .  F r a n 
cisco  Alvares rios Santos,  professor de m a -  
thematicas nesta cidade.

Coração generoso,  alma bemfazeja,  amaníe 
dedicado da l iberdade,  o finado por suas a c 
ções deu exuberantes provas de todos esses 
predicados de que era  dotado.

— O Su p re m o  Arbi tro,  oremunerador das 
acções  virtuosas,  o compense na eternidade 
pelo que dc bem praticou na vida.

«asa

Publicaram os jornaes na sexta feira,  
que no dia 2 2  do passado, se dera na cidade 
dos Lençocs a catastrophe de haver o preso 
Guili iermino,  maniaco,  sc apoderado do reíle 
do soldado policial ,  alli destacado, Mariano 
dos Santos Pereira,  o qual dormia,  e com elle 
lhe dado tres estocadas de que veio a fullecer 
no dia 2 8 .

— Espere la,  repita esse milagre .  Então o 
doudo, encarcerado na prisão,  safou o refle 
do soldado, que infallivelmenle dormia no 
quartel  do destacamento?!! Por onde passou 
elle?

— Entretanto,  seis ou oito dias antes das 
gazetas publicarem tal noticia,  j a  corria e n 
tre o povoe  as praças de policia,  o seguinte 
boato:

Que o soldado da 4 a companhia Manano 
dos Santos  Pereira,  sendo por castigo encar
cerado com um doudo, á ordem do capitão 
Egas Moniz Barretto,  acconteceu que o refe
rido doudo o apanhando dormindo o assassi 
nasse e lhe tirasse os intestinos,  com os quaes 
se enrolou e os foi cortando aos bocados

as de fora

— Sempre são boatos; o q-u 
r é  a communicação ofíieia!

q-ue deve jnrovale-



S
—  Nem en digo q u e  não ;  npe zar  de q u e  as 

c o m m u n i e a ç õ e s  o íf ic iaes  as vezes são  tão b e m  
a r r a n j a d a s . . . .

— Capitão,  u m  caso s i n g u l a r  p a ra  exci 
ta r  a cu r io s id a d e  da t u r b a .

— S o b r e  q ue?  v
— A p p a r e c e r a m M o  te rc e i ro  d e g ra u  ao s u 

b i r  da escada do c á e s  de S a n ta  B a r b a r a  as 
pégadas  de dous  pés,  sendo um (1’e l les  e s t a m 
pado p e r fe i t a m e n t e ,  e o o u tro  q ue  é o dire ito
pela m e tad e .  f

F i g u r a m  p e la  pos ição  em q u e  se  a c h a m  de
p e sso q  qiíe d e s c e u .

T e m  sido grand;e e e x ce ss iv a  a c o n c u r r e n -
cia  dos c u r io s o s .

J á  lavaram a pedra por d iv e rsas  v e z e s ,  e 
q u an to  m a is  se lav a ,  as  pégadas  m a i s  vivas 
npparecem!

—  E ’ extraordin ário !
— A g e n t e  c r é d u la  tem  e sp a lh a d o  diversas  

v ersões  so b re  e l le .
Dizem uns que  S .  T h o m é  foi p a s s e a r  ao 

m a r ;  outros  que  foi S .  J o s é ,  a f í i rm ando porém 
todos serem pés de s a n t o .

— U m  inglez v end o.a  pedra  d isse  q u e  si 
fosse  santo  que  tivesse  a.lli p isado,  não deixava 
e s tam p ad o  os p é s ,  p o rqu e  os santos  teem os 
pés f rescos ,  e. só o d iab o ,  q u e  le m  os pés 
quentes ,  é que pode deixai -os es ta m p a d o s  no 
lo gar  onde p isa .  \

— Com effeito lia fa c t o s  q ue  são p ara  dar  
t r a c to s  ao esp ir i to  h u m a n o .

— No dia 8 do co rren te  to m ou  posse  da 
adm inis t ração  d ’esta  P rov ín c ia  o Exrn .  S r .  
Dez.  Jo ã o  Antonio d ’A rau jo  F r e i t a s  H e n r i 
que s.

M agistrado in le l l ig cn te  e in teg e rr i in o  S .  
E x .  lia de corresponder  á esp ec ta l iv a  pu b l ica .

— D isto estou certo ,  pois S .  E x .  co m o  c h e 
fe de pol ic ia  d ’esta  província  deu bas tantes  
provas  de sua acl ividade pela c a u s a  pu b l ica .

— Assim e sp eram o s  na a d m in is t ra ç ã o  .da 
província.

— A co m p an h ia  do Gaz p e rs is te  em a b u s a r !
í lo n le m  terça-feira ,  eram 7 horas  da noite,  

e p ar le  do T erre iro  estava em trevas,  e bem 
assim a rua  da M iser icórdia  e a p r a ç a  de 
Pa lac io !

—  Estas  são as que  V .  viu.
— H oje  quarta  fe ira  são 1 0  horas  e m e ia ,  

e a rua  da Mizericordia  apagada.
— A cousa não pode ser por m enos ,  tendo 

a freguezi» da Sé  do tam an h o  que é  um sò 
acecndedor .

—  E  não ba quem  veja  isto!

| — C a p i tã o ,  dizein q u e  as p r a ç a s  do 14  ad- 
d id as  .t o  1 8  estão  se m  r e c e b e r  so ldo s e g u r a 

m ente  á um  m c z .
— S i  c o m  .effeito é a s s i m ,  é c la m o r o s o .  0  

so ldado g a n h a n d o  u m a  n in h a r ia ,  é logo quem 
deixa  de ser  p ago ,  q u a n d o  a n ação  não está 
no c a s o  de dever?

— P o n d e re  q u e  vida d e s e s p e r a d a  não pas
s am  os  p o b r e s  h o m e n s ,  s e m  verem um vin
tém  n a s  m ã o s ,  a c o c h a d o s  de serv iço ,  dobran
do n as  g u a r d a s ,  e tendo u m a  a l im entação  
p é s s im a  q u e  não  podem  le v a r .

—  E n t r e t a n t o  e x ig e m  do so ldado tanta  
c o u s a ! . . .  r e s t r i c ç u o ,  in t e i re z a ,  ace io  e proin- 
p t id ã o .

S i  u m  d e l l è s , l e v a d o  pe la  n e ce ss id a d e ,  com- 
m e t t e r  u m a  f r a q u e z a ,  c a h i r  iTum desv io ,  é 
tão s e v e r a m e n te  c a s t ig a d o !

— A ’ tres  d ias  es te  b u rro  m o r to ,  e não lia 
q u e m  o m a n d e  e n te r r a r !

—  Q u em  podia m a n d a r ,  era  o subdelegado; 
este  a n d a  la  por  S a n t o  A m a r o  da Ip i tanga.

- -  E  o a n im a l  apo d re cen d o  d e n tro  do rio da 
M u r iq n i ta ,  o n d e  p a r t e  da p o v o a ç ã o  do R io  
V e r m e lh o  se a b a s t e c e  d ’a g o a  potável!  E ’ uma 
dos d ia b o s !

— A d i f feren ça  não  é de p a lm o .  J a  não é 
costum e m a n d a r - s e  de itar  n ’ag oa  salirada os 
an im a e s  q u e  m o r r e m  e e l les  v irem se  decom
por ,na p ra ia ? '

— R o b e r to  B i s p o  dos S a n t o s ,  preso  na villa 
de S .  F r a n c i s c o ,  re q u ere u  habeus corpus â re 
l a ç ã o ,  e para  se r  a p re se n ta d o  ao tr ibunal ,  
foi rem ett ido  para  cá  no vapor da carre ira  dó 
S a n t o  A m a r o ,  se g u n d a - fe i r a .

M uito  adiante  da m e ia  t r a v e s s a ,  atirou-se 
ao m a r .  O h o m e m  nadava .cotno peixe, mas 
foi inn lil a s u a  tentativa ,  porqu e  um escaler 
la rgado i- tnmediatamente do vapor,  o foi apa
n h ar ,  si bem q ne  j a  muito  d is tante .

— E ’ incóm preb ens iv e l  a natureza  humana!
Um h o m e m  t e m a  morte  inevitável diante 

dos o lho s  e a t i ra -s e  á e lla  pelo inst incto da 
conservação  da l iberdade  n atura l .

—  E ’ que a esp eran ça  so abandona o homem 
á be ira  da s e p u l t u r a .

—  E ’ preciso  porém n o ta r  que  R oberto  e 
hom em  aparvalhado  ou m ente-cap lo .

— Capitão,  venho lhe co ntar  c o i i s in h a s . . . - *  
— Cliegue-se  para  perto .
O que tem p T a  me contar?
—  Bela  casa  de Correeção anda uma m i

xórdia eutre hom ens  ó m u lh e re s ,  que pode re
s u l t a r . . .  eu s e i . . .  eu s e i . . .

— M ás o carcereiro  não vé?



— A cousu é pelos  baixos;  pela cos inha.  
Oosiobeiras m u lh e re s ,  d ispeuseiro  ho m em ;  
iítuIheres da rua q ue  entram  c se occultam 
jielos recantos ,  e de noite la si f icam, com 
medo de andarem na rua;  o fornecedor  não 
jipparece; um preso é quem dir ige e distri- 

'hue o a limento .
.—Então anda nqui llo  por la de pernas 

para o ar?
— E ’ verüade;  mas espere,  capi tão,  eu vou 

ver a qualidade da  com id a  para  Lhe dizer 
que tal é e l la .

— Capitão ,  o ce le b re  finde dominicano 
Rocco,  pregando um dia em u m a das praças 
de Nápoles,  disse :

«Verei hoje si vos arrependeis  s in cera 
mente de vossos peccados.»

E  começou um a predica que fez os cabel-  
los dos c i r cu m sta n te s  a rr ip iarem -se ,  dando 
todos os m aiores  signaes de contr icção .

«Aqucl les  que se arrependeram verdadeira
mente de seus peccados levantem as mãos 
para o ceu. Todas  as mãos le van taram -se  ao 
mesmo tempo,  e R o cco  continuou ass im :

« S .  Miguel A rchanjo ,  tu que com lua es 
pada diamantina defendes o tl irono de Deus,  
decepa ns mãos d’aquelles que as ergueram 
h y p o o r i la m e n te .»

No mesmo instante todas as mãos bíi ixa- 
r-am, e Hoeco inveclivou com todas as forças  
a perversidade e bypocris ia  dos que o ouviam.

—  Na terça-feira,  amanheceu morto com 
uma punhalada do lado direito que a tra v e s 
sou-lhe os ligados, no quintal  da casa em que 
morava,  na Ribeira  de ítapagipe,  em um 
quarto,  o trabalhador  da fabrica da c o m p a 
nhia Bahiana José  Luiz.

Na segunda-feira  á noite, o companheiro 
de morada de Jo sé  Luiz t ivera u m a questão 
com a amazin,  o que desconfia-se ser ciúmes. 
que elle t inha d ’ella com Jo sé  Luiz.  a ponto 
de dar- lhe  um a bofetada,  e no dia immediato 
este amanheceu morto no quintal .

O companheiro  do assassinado, dizem, que, 
ha ires para quatro mezes,  sahiu da cadeia 
do Engenlvo da Conceição,  por ter acabado 
de cumprir  sentença .

Diz elle não ser' o autor do crime: mas 
ba duas c ircumstancias  contra elle;  a p r i 
meira é ter  sc escondido detraz da cama,  
quando a authoridade dirigiu-se á sua casa, e 
u segunda foi o terror  de que ficou possuido 
quando o subdelegado perguntando-lhe si não 
sabia que haviam assass inado seu compa
nheiro no quintal ,  elle respondeu ncguliva- 
*nenle. O subdelegado o convidando para ir 
ver, elle disse que ja sabia  por lhe haver dito

siia nmasia,  e sendo obrigado pela aulhori-  
dade a chegar  junto do cadaver,  ficou o seu 
semblante,  (Jemudado de sorte tal ,  que via-se 
u elle um que de criminalidade!

O infeliz José  Luiz foi um dos defensores 
do s 'br ios  nacionaes,  nos inhospitos campos 
do P a r a g u a y ! . . .

— Deus que compadeça-se de sua a lm a,  e 
inspire á ju s t i ç a  da terra para o fiel cu m pri
mento de seus deveres na punição de quem 
for o criminoso!

— Que novidade o traz por aqui?
— Contar-lhe mais uma dos larapios.
—  Braga inexlinguivel!
— Uma q u a d r i lh a ,q u e  ha em S .  Francisco  

dé Paula,  roubou á semana finda, de um afr i
cano vindo da côrle,  1 : 5 0 0 ; $  rs .  Entraram  
no saque quatro membros  da companhia :  
Be lm iro ,  Antonio dos Inválidos,  Desiderio, o 
qual  não ha muito assignou na policia uni 
termo obrigando-se a ir de quinze em quinze 
dias parlecipar  ao chefe de que estava vi
vendo.

— Isso é absurdo.
O chefe o que devia fazer era,  ter agentes 

oelivos com os olhos attentos sobre esses 
tratantes .

— Homens mais destemidos do que essa 
perniciosa gente ainda não vi.

— E ’ porque não acham punição.
—  Que quer? a lei os favorece.
Neste caso mesmo, consta,  que pedindo-se 

providencias,  o S r .  Dr.  delegado declarara 
que o prejudicado desse queixa .

— A difficuldade está nisso.  Como ter pro
vas, si os larapios quando commettem suas 
f a l c a t r u a s . é no meio de sua gente?

Mas a policia que j á  os conhece,  que tem 
recebido queixas sem conta,  que os tem pren
dido cento e uma vez, é que devia se mostrar 
com elles intolerante,  trazel-os a passo de 
cão;  ao menos,  uma vez por outra,  por 
qualquer  tralanlicc,  mandal-os para corroe
rão,  a ver si assim desanimavam.
' — Eu creio que ainda assim elles não per
diam o mau costume.

 De desgraçado aecontecimento foi victi-
ma um empregado dos Vehicuíos Ecconomi-  

'<30 s.
— O desastre de quarta-feira?
— Ah, ]á soube?
 Ouvi eontar que em uma das viagens da

locomotiva do Bomfim a Ítapagipe,  em uma 
vo lta , o caixeiro passando de um para outro 
carro,  embaraçou-se e cahiu eatre e lles . . .

- O h ! .......



— Oppri ihido e n tre  o c a r r o  e o c h ã o ,  so f l re u  
te rr ív e is  e d o lo ro sa s  c o n t u s õ e s ,  a f r a c t u r a  de 

■um dos b r a ç o s ,e m  tre s  lo g a re s ,  par te  de um a 
co ixa  d i la ce ra d a ,  e p o r  f im a m a n iv e l la  das  
rodas  do u l t im o c a r ro  to m o u -o  por  d e b a ix o  
dos b raço s  e ’g i ro u  c o m  elle  por  e sp aço  de 
q n as i  dous m i n u t o s .

—  E ’ e x a c t a m e n te  o q u e  t a m b e m  ouvi.
— E  a c c r e s c e n t a r a m  q u e  o in fe liz  corre  

grave pe r ig o  de vida.
— E  que  D e u s  não p e rm it ia  q ue  tal s u c c e d a .

— C apitão ,  t r a g o - lh e  a n o t ic ia  de u m  d e 
f lo ra m e n to

—  De-nCa.
— 0  duque ........
— Foi  um duque  o def lorador?
— Não,  c a p i tã o ,  o duque de q u e  eu vou 

t r a t a r ,  não é n e n h u m  t i tu la r ,  é u m  m ercúrio  
q u e  seduziu u m a m o c a  p a ra  o utro .

— P r o s i g a .
 —  o duque t inha  r e l a ç õ e s  na c a s a  em

que m o rav a  a m o c a  def lorada .
Na se m a n a  p a s s a d a ,  a a m a s i a  deste  pediu 

á  dona da c a sa  em que  se a c h a v a  a m o ç a ,  para 
co n se n t i r  e l la  ir  p a s s a r  uns  d ias  em su a  c a s a ,  
o que lhe foi concedido.

Logo q ue  ap a n h o u  o passaro Jia g a io la , 
co m e ço u  ju n t o  com o seu  a m a s i o ,  o duque , a 
seduzirem a m o ç a  p a r a  um portuguezito ,  
amigo do Moraes que tem  lo ja  de miúdos na 
ru a ,  onde re u n e m -s e  os eap ellis tas .

A m o ça  a p r in c ip io  resist iu  á s e d u c ç à o ;  mas  
el ies persuac liram-na de que o portuguezito  
casava so com e lla .

E  porfim le v a ra m -n a  ao c u jo ,  conseguindo 
elle os seus con cu p isce n tes  in tentos  e depois 
do que deu-lhe u m a  esp or tu la  de 10v2> r s . ,  
dizendo-lhe que fosse ag en c iar  s u a  vida.

— Que desaforo!  E* preciso u m a severa  p u 
nição  que p o n h a  um paradeiro  á co rrup ção  
de tan ta  gente  devassa .

— S a b e  que a polic ia  á u n s  quinze  dias 
andou por  candomblé?

~ D e  verdade!
—  N as Cam p inas ,  no terre iro  de Agômé.
— Teve lá o que fazer?
— F o i  t i ra r  u m a raparig a  que  e s ta v a  en

clausurada co n tra  a vontade do h o m e m  que 
a governa,  o qual foi quem a re c lam o u  
policia.

q ue  se a c h a v a m  n a  casinha, f icando apenas  a 
r a p a r ig a  r e c l a m a d a ,  a q u e m  v e s t i ra m  e apre
s e n t a r a m  aos  so ld a d o s  e a g e n t e s  q u a n d o  la  
se a p r e s e n t a r a m ,  ao s  q u a e s  t r a t a r a m —por 
nossa g en le .

— F a r e c e  in c r ív e l  q n e  n T im  paiz  de ca lh o ,  
l icos  r o m a n  j s  se  p a s s e m  e s s a s  s c e n a s  de bar
ba r ia s !

M ulh eres  c r é d u la s  e ig n o r a n te s  entregam-se  
a c r e n ç a s  s u p e r s t i c i o s a s ,  i l lu d id as  pelo em
buste  de e s p e r t o s  a f r i c a n o s ,  e por effeitos de 
b e b id a s  ou o q u e  q u e r  q u e  se ja ,  o uso da ra
zão se lh e s  a l t e r a ,  c a h e m  ein co m p le to  idio- 
t i s m o ,  t o r n a m - s e  e s t ú p i d a s ,  sem co nsc iênc ia  
.Io p ro p r io  s e r  e n e s s e  e s ta d o  são enclasura- 
d a s  e m  u m  q u a r t o  im tn u n d o  por e s p a ç o  de  
tres a se is  m ezes .

Alli nesse  a n t ro ,  p a s s a m  vida m ais  de bru to s  
do q u e  de s e r e s  h u m a n o s ;  n u a s ,  sórdidas, , 
f a m in ta s ;  c o m e m  to d a s  as  c a s t a s  de  a n im a e s  
im m u n d o s  q ue  podem a p a n h a r ;  sustentam - 
se  em l im o  da c o s t a  e e a t a - s o l ;  no chão, no 
lo g ar  o nde  sa t i s fa z e m  as  n e c e s s id a d e s  c o r -  
p o r á e s ,  abi  m e s m o  si fo r  p re c iso  c o m e m ,  e 
não se rá  por  lh e s  c a h i r  q u a l q u e r  bocado em 
tal l o g a r ,  q u e  e l l a s  d e ixarão  de eng.dil -o!

F i n d o  e s te  te m p o  s a b e m  e a ipda vão servir 
co m o  e s c r a v a s  á p e sso a  q u e  a s  compra no 
san lo .

— E não ha q u e m  as  arred e  d e s ta  cegueira .
— E  aqui  se paga  d in h e iro  a m is s io n á r io s  

que  vão c a t h e q u i s a r  os in d íg e n a s ,  quando 
no m e jo  de n ó s ,  ha ta n ta  g e n te  a q u e m  pre
c i s a  a b r i r  os o lh o s .

Mas a pol icia anda a lô a .  Quarnlo seus  
agentes  lá c h e g a ra m ,  j a  a mamãe do te r r e i r o ,  
fgum bonda) t inha recebido aviso para  tomar 
as c a u te l la s  precisas .

A cr io u la  Paixão,  q ue  e x e rce  o carg o  de 
m e s tra  das  noviças,  & que na l inguagem do 
fe th ichisnio  significa Equêde, retirou todas as

— Houve um g ra n d e  de sag u isad o  no thea-v O
tro da rua  de Baixo de S .  B e n t o .

—  Q u ando ?
— JNa t e r ç a - f e i r a .  O espectáculo  p i in c ip io á  

depois de 9 h o ras  da noite ,  por q n e  os arti stas  
da  o rch e s tra ,  c a n c a d o s  de t r a b a lh a r  sem ver 
d in heiro ,  d e c la r a r a m  que  não tocavam  ern- 
quanfco não  lh e s  pagassem  adian tado .

—  E  p a g a ra m ?
—  O subdelegado  quiz o b r ig a l - o s ,  m a s  elies 

d isse ram  q ue  não to cav am  em q uanto  não 
vissem din heiro ,  sa lv o si a authoridade q.oi* 
zesse se re sp o n sab i l i sar  p o r  escr ipto  pela in>* 
portaneia  do tra b a lh o  d ’e l le s .

O su bdelegado  re con hecend o  a rasão dos 
á ta r t i s ta s  tom ou o d inheiro  q ue  havia na mão 

do b i lh ete i ro ,  e respon sab i l i so u-se  a pagal-os
no fim do e sp e c tá cu lo .

Tendo serenado essa  tem pestade ,  co m e ço »  j 
outra que resultou  c a b e ç a s  q u e brad as ,  caras -| 
raladas ,  b a n c o s  a t i ra d o s ,  cade iras  espedaça* 
das,  e tc .  e t c . ,  e na qual a polic ia  melteu^ a 
cauda e ntre  a s  pernas ,  porqu e  no sarcetro 
achava-se envolvido u m ,  que d isseram -m e sei? .



o  A l i . t l E A M A .

,p„rrnl«'l» com o cheio o i|„o com , , , , ,  
tiaos de mam iht i  fo n m r a m  o tempo nel» „ „ „  
€»«, " ,mln ‘‘" S 11’ consc^oiii-se fazer ro»i)o-,r« 
€er a bonança! . . .  1 B', IL ’

Mf. Clamlc levou u m ,  p-ran.le n n e .h  
quandoontrou cm scen a , ficando cm u d ilcr» , t  
ferimentos nas p ernas, devido a estar desnri 
«d»do  .......   resolução tomada pela orclies
i r a .

— Safa!  que tem pestuoso  espectáculo!

tr

— Capitão,  uma co in c id ên c ia .
—  Diga lá .
— O professor  F r a n c i s e o  Alvares dos San 

tos era um verdadeiro patriota!  Nas festas  de 
Dous de j u l h o ,  em nom e do bata lhão  Minerva, 
formado pelos seus a luinnos,  sempre tira 
va uma cre a tu ra  do ferrenho jugo da e s c r a 
vidão e q uand o term in av am  s e , os festejos,  
acompanhado de seus  a lu m n n s ,1 fazia uma 
visita ao tu m nlo  de L ab atu t .

0  professor  Sa n to s  nasceu no anno de 
1822 ,  epocha  em que  houve no Y p ir a n g a ,  o 
grito de independencia ,  7 do se tem bro .

Morreu no dia 8 de novembro,  dia que 
commemora a pr im eira  victoria alcançada 
pelo exercito paci ficador,  nos cam pos de Bira 
já, em 1825? ! . . . .

« —  Belintra  é e l l e ,  retorquio o passageiro.»
Ao chegar no Caes Dourado, c passageiro 

que linha sido bastante insultado pelo c a i 
xeiro.  deu-lhe uma bofetada.

Este vendo se injuriado, repell iu com ou - 
•a, safou do bolso uma faca e foi sobre o 

passageiro, que teria sido victima si o S r .  
Guanaes  não viesse desarm al-o ! . . .

— E  não foi preso o caixeiro?
—  Quarulo o subdelcgado veio para pren

dei o, j á  elle tinha embarcado em outro bond 
e seguido para o Bomfim .

0  subdelegado postou dous guardas no 
Caes Dourado para agarrai  o quando voltasse, 
porem elle não veio mais!

-r—T ão  tolo não era elle!
0  subdelegado o que devia ter feito era 

requisi tar ao subdelegado da Benha a pr i
são,  afim de que servisse de advertência aos 
caixeiros da companhia dc Vihiculos  que não 
andem armados,  evitando-se assim algum 
caso funesto.

— Eu acho que a policia deve tomar serias 
providencias a esse respeito.

— Que duvida!. . . .

—  Quando os vapores do Iittoral a tracam j  
á ponte da Companhia B a h ia n a ,  ha uma du- 
badonra  dos peccados.

— lá’ a usura das ganl iadeiras quem faz
ISSO.

—  Balavradas ,  br igas ,  Indo apparece  all i :  
os passageiros  são alropellados pelos tombos
e c n c o n trõ e s .

— Segunda fe ira  houveram ganliadeiras,
que levantavam as sa ias  e cobriam os gene 
ros, afim de que as outras não vissem e não 
as t irassem do lan c e .

— Am bição  d e sm arcad a !d
— Como em todos os aetos da vida a or

dem é essencia l ,  ser ia  bom que npparecesse 
qualquei^providencia para que não houvesse 
desordem á chegada dos vapores.

— Capitão,  ouça este facto que se deu na 
terça-íeira,  pela manhan:

Üin caixeiro da companhia  de Vehiculos,  
de nome Augusto,  exigiu de um passrgeiro o 
bilhete, em viagem do Bornfim para o cidade, 
Usando para isso de maneiras grosseiras.

0  passageiro ao dar-lhe o bilhete,  disse:  — 
“Seja mais polido, veja que eu não sou cai - 
Xeiro de bonds. » >

(<— Eu sou caixeiro dc bonds, disse elle,  
,Tlas não sou pelinlra .»

I B í a l i m .

E ’ este o titulo da linda poesia que abaixo 
publ icamos,  producçâo da Ex-ma. Sra .  D. S e -  
rafina Itosa Bontes,  da província do Ceará.

Aos apreciadores dos bons versos, recotn- 
mendamos sua leitura.

B a h i a , terra d ’en'cantos.
Onde nasceu meu amor,
E ’s rainha do universo,
Do Brazil galante flor,
E ’s,  oh! cidade encantada!
Mimoso jardim de fada,
Dos anjos habitação;
K’s templo da intelfigencia,
E ’s a deusa da sciencia 
Terra  do meu coracão.

Em ti é  onde o poeta 
Vae beber inspiração:
Os teus filhos, oh Bahia ,
Quão venturosos não são!
S ’eu tambem fosse bahiana 
Como ficaria ufana 

1 Bor chamar-te  minha terra!
Em teu recinto oh! Bahia,
Quanto amor,  quanta magia,
Quanta ventura s'encerra!!

Oh! quem me dera viver,
Nesse clima encantador,
Onde a luz da liberdade 
Br ilha com tanto esplendor!
Que prodígio de belíeza!



Qne p r im o r  da na tu re za  
Sol)  esse  ceu tão genti l !
Como me u fano  o r g u l h o s a ,
Como me j u l g o  ditosa  
P o r  seres  do meu Brazil !

Si por  um teu l indo Pilho,
Eu fosso a m a d a ,  oh B a h ia !
Si vivesse em teu r e g a ç o  
Quão feliz me j u l g a r i a !
(Mi q u e  prazer!  oh quo dita !
Oh que  ventura in f in i ta ,
S i  ao lado do meu a m o r  
Eu gozasse os teus p r im o r e s !
Que \ida cheia  de flores 
l ) e  poesia e d t i l ç o r ! ! . . .

Mas ah! tão grande  ventura  
K ’ um s o n h o ,  u m a  i l l u s ã o ! . . .  
J a m a i s  verei sa t is fe i ta  
M in h a  ardente  a s p i r a ç ã o ;
T ã o  s u b id a  f l i c i d a d e  
O D e u s  d e s u m m a  bondade 
N ão me p e m u l t e  gozar :
P o r ta n to ,  l inda B a h ia ,  '
M inha doce p h an las ia  
Não se pode r e a l i s a r :

P o r e m  em bora  distante ,
A ece i ta  meu pobre  c a n t o :
E l l e  não tem m e lo d ia ,
Mas exprime am o r  bem s a n to .  
Adeus,  augusta  c id ad e ,
Onde m ora  a fe lic idade,
Adeus,  oh são S a l v a d o r . . .
Adeus,  bali ia nos am ad os ,
A d eu s ,  m e u s  sonhos  dourados,"
Dc poesia e de a m o r .

Ceará,  3 l  de agosto  de 1 8 7 1 .
S  era fina Rosa Pontes

A PEDIDO

E n tã o  me diga  q u e m  e.
N em  q u e . o  S r .  c h o r e  pitangas. 
E si eu llic -fizer u m a  carran ca?  
T a m b c m  n ão  d igo .
E n tão  não Pico m a i s  a q u i .

S r .  G o i l in b  * vae a e t u a lm e n le  todas 
as s e x l a s - f e i r a  ao B o m - í i m .

— E sse  h o m e m  deu a g o ra  p a r a  se  fazer pa
pel de a m o s t r a .  O u t r o ,  no ca so  d c l le  andaria 
ca b i s b a ix o  e c o n p u n g íd o ;  ev i ta r ia  de appa.. 
recer  nos  lo g a re s  f r e q ü e n t a d o s .

—  Mas d e ix e - m e  c o n t a r  p ro e z a s  delle.
N a  sexta - fe ira ,  2 7  do p a s s a d o ,  dentro do 

te m p lo ,  sem a m e n o r  c e r e m o n i a ,  poz se a fo«. 
zer m a c a q n i ç e s  p a ra  u m a  s e n h o r a  casada, l e 
vando a o u s a d ia  de ir  se p o s ta r  j u n t o  delia, 
q ue  se a ch a v a  a jo e lh a d a  ao pé da grade .

O povo o lh a v a ,  c c e n s u r a v a ;  m as  elle nem 
caso !

— A h ,  para  e l le  todo m u n d o  é seu.
•— O m a r id o  da re spei táv el  senhora ,  ho

mem q n e  não  é  de g r a ç a s ,  a c h a v a -s e  de parte 
conv ersand o  co m  lim a m i g o ;  logo que acabou, 
d ir ig iu -se  p ara  onde  es ta v a  su a  senhora  e o„ 
t.afiíl q u e  veu do-o ,  fo i -se  esgueirando para 
d is ta n te ;  m a s  do lo g ar  o n d e  estava l inha ns 
o lhos  fixos na s e n h o r a ,  q u e  r e a lm e n te  estava 
e n c o m m o d a d a  por  tão  a t re v id a  i m p e r t i n e n - .
C1 <1 •

—  Ah,  si o m a r id o  percebe!
— N a s e x t a - f e i r a  3 do c o rre n te ,  estava j á  

de volta ;  p ar t iam  q u atro  ou cirico bonds cheios ' 
e no u l t im o m ais  vasio,  Vinham tres m u lhe
res e m a i s  d u a s  ou tres p e s s o a s .  0  Godinlm 
depois  de e m b a r c a d o  em um dos bonds da 
fren te ,  vendo q ue  no u l t im o  hav iam  mulhe
res ,  passou logo para e l le ,  o q ue  foi geral
mente no tad o  pelo s  c i r c u m s ta n t e s ,  porque 
ho je  a p resen ça  desse b o m e m  cham a sobre 
si a a t tenção  g era l  em s u a s  m e n o r e s  acções.

— E ’ meia noite e dentro  d ’a q u e l la  casa
t a m a n h a  m at inad a!/

—  Estou aqui •'encostado á egre ja  da M ise 
r icórd ia ,  vendo mesm o o resultado d ’aquella  
reprovável im prudência .

—  Então V .  sabe  o que se passa  la  por 
dentro?

— Foi  um indivíduo que entrou a l l i ,  e que 
ria  que lh e  dessem pousada. P a r e c e  porem 
qne a hospedeira não estava disposta a admif- 
t ir  hospedes c o moço  despeitado corta - lhe  
os moveis e o trage com uma faca .

—  Nisso obra  m a L
—  Eis  a causa de todo Ferreiro que o S r .  

ou\ e.
— E  V- viii o cujo?
^ - Q r a  ge vi!

— 0  que ha  de novo?
— Eu  sei lá ,  ouço  dizer  q ue  os escnlapios 

da casa  de saudo be l l ica  andam  mqito  aper
tados,  p o r q u e  o tenente  coronel c o m m a n d a n le  
d o  nove-bis p rendeu,  ha  d ias ,  á  u m ;  o rd e n a n d o  
que fosse  no dia s e g u in t e  r e c o lh e r -se  ao e s 
tado m a io r  d o  c o rp o .

— P o r q u e ?
— P o r q u e  recusou-se  m a n d a r  apresentar» 

lhe os forçurados q u e ,  de ordem da gover
n a n ç a ,  fo ram m andados  p ara  o serviço da 
casa  de saude ,  isto é, porque não obedeceu 
ao cap i tão ,  desobedecendo ao m a jor .

—  E,  que tem o c o m m a n d a n le  com os filhos 
de Galeno ,  quando ha um delegado que é o 
chefe dos m esmos?

—  Nada; m a s ,  o que é, certo é, que a prizãõ
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„So teve lo gar ,  porqu e  o delegado l|ie foi nc- 
j i i -q n e a  d isp en sasse ,  por favor.

Não cre io .
— Asseguro-lhe .
-—E e s t a !
— Admira-se? Pois dig o-lhe  m ais ,  o com- 

iiiandanle diz q ue  ha de prender a todos,  e 
creio que o tara ,  porque ficou ufano com a 
prisão arbit rar ia  que exerceu contra  uni: digo 
lhe mais que  cm Sa n ta  G u i t a ,  trazia ô — 
Mantinha funesta— a canto chorado, entretanto 
o Mantinha funesta ova m a jor .

— Mas la não havia delegado?% C*
— Havia,  p o re m ,  lá elle era  um vei pe 

queno, e aqui quer  ostentar  o seu poderio de

— Qual!
—Ora,  el le  diz qne ha de demit iu’ todos os 

empregados da e n ferm aria ,  para suhstiluil-os 
por gente do seu bravo noce-bis que passou 
sempre na c a m p an h a  por um corpo de dis 
tinceão negativa.o O

— Duvido, porque o nosso bravo mainral 
co mm and a n te d a s e s p i nga r d as n ã o co n co r rerá . 
para que 1 4  paos de famil ia  se jam com suas 
pobres famil ias  atirados á miséria,  a lguns  dos 
qttaes teem dose, trese e mais  ànnos de bons 
serviços.

—  M as,  diz elle,  que tudo é i llegal aqui.
— Então  os generacs  das forcas ile então,  

que os pvopozeratn,  os governadores ,  que 
os nom earam ,  c o lhesouro que arbi trou-lhes  
os vencimentos ,  todos não sabem nade?

— Não sei, diz elle,  e falia em avizos,  como 
um a lm an aek .

— P e lo  que vejo o homem é das arubias!
— Assim parece-me.
—  Vosse  não sabe mais nada?
— Por hoje não,  mais o que 

irei contando.
—  Obrigado e adeus.
—  Até mais  ver.

souber ,  lhe

siPergunto
aos parochòs fazerem detenções ( a pessoas 
que somente por devoção se dirigem a egioju 
para ouvir a missa) alim de ouvirem sua elo
qüência depois da referida missa,  e faz-se 
essa pergunta em virtude de um abuso oc- 
corrido na egreja parochial  do Pilar na 
b a n h a n d o  dia l ‘.° do corrente mez praticado 
pelo mesmo S r .  vigário, sendo por tanto tes-

qncneia seja ella de que natureza h>r ( salvo 
si alguem de esponlauea vontade as quizer 
ouvir.) sahiu uma pessoa queacabava de ouvir 
a missa e que o S r .  vigário devia respeitar (si 
e que Intnbem deseja ser respeitado) e n essa 
salu.la se achava essa pessoa cncommodada 
cujo eucommod > não podia sat isfazer na 
egreja (salvo si o Sr .  vigário assim o perm it -  
tisse) e que mesmo não allegando eneo.mnodo 
o S r .  vigário não é suficiente para deter 
pessoa alguma na egreja ,  acconteceu que f<»[ 
essa pessoa afrontada cmn alguns medonhos 
berros dirigidos pelo referido vigário — a ponto 
de causar  enm m iss im o  espanto e terror a 
todas as pessoas que se achavam presentes ,  
exigmdo arbit rar iamente  e com alguns in su l 
tos a que essa pessoa voltasse afim de acabar  
de ouvir sua eloqueucia.

Avalie o publico do procedimento irregular 
do illustrado Sr .  vigário da freguezia doC O
P i l a r .

Parece qne o S r .  vigário se persuade estar 
em Monte .Gordo!

Arjíjredido.
(Do Coneio da Bahia.)

v i a a v ®  © o  s a s e í f l i e o .

Um pobre operário de Plymoutli,  tendo a 
mulher muito doente,  fui pedir a um medico 
de lama que a viessse Iraclar.  O doutor,  por 
ser o homem mal trajado, piometten-lhe que 
iria,  mas mio foi. Peiorou a doente, e. o m a 
rido voltou a Ciis.i do doutor a pedir-lhe com 
lagrimas a soccorresse.  Ainda d ’esta vez per
deu as passadas;  tornou terceira, e disse-lhe:  
Doutor,  miiTha tnulher está ãs portas da mur- 
te, c tem l e q u e  só vós a podeis salvar.  Eu, 
como ser um triste operário,  tenho algum 
dinheiro de reserva,  porque sou forreta;  pro- 
mctlo pagar-vos dez l ibras,  quer  a cureis,  
quer a m ate is .  O doutoi enterneceu se c me-

es-
tava na eternidade.  Passados os dacortez ia ,  
mandou o esculapio a conta ao viuvo, c como 
elle não quizesse pagar-lhe,  citou-o para 
comparecer no ju r v .  Conclui la a a llega-  
;>ã() por parle do auotor, o presidente per
guntou ao reu se tudo aquiHo era verdade.

certo c mais que certo,  disse este; porem, 
si mc derdes licença, farei uma breve per-

jfv» g m M i e ®
e legitimamente permellido dicou a doente, que d ’aiii a poucos dias

lo w.n Íü j7oAenV uV adõVo’>: iodas as pessoas gunt» alli a o . W g o  rlm.Urr. Ç o i - IU  « m e d i d a .
uiiuai» e | 1 — Eu nao vos promelli  dez l ibras,  quer c u 

que ali se achavam presentes.  i . - u ! •> v.- ,,
Succedeu nuc depois da mesma missa que rasseis quer  malasse.s mmlm mulher - í u .  

aPni, i l i  . , , ,  mesmo vi "a ri o — e que ha duvida, respondeu o medico,  hasta. Oia 
gabava de celebrai  o m '>o« * ^  ^  1Vsponda-me o senhor doutor: curou minha

fr igem à e g r f j a - e  não para ouvirem e l o - m u lh e r? -  Não, porque a molesUa nao Luira
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c u r a . — E n t ã o  m n t o u - a ? — D eu s  m e  defen da!  
q ue  l e s l im u n h o l !  M orreu  p o rq u e  t in h a  de 
m o r r e r . — Logo,  se c o n f e s s a i s  q u e  não a cu* 
ras te s  nem a m a l a s l e s  casp i le !  l e m o s  as  c o n 
tas  sa ldad as .  O ju r y ,  c i i i g i n d o s e  á le t l ra  da 
p ro m e ssa ,  absolveu o o p e r á r io ,  e o e scu la p io  
ficou sem a paga e p-agou as c u s t a s .

«D esp ac h o  s e b r e  n m  pau de c a n o a  n um 
inventar io .

«M etia  se o pau no monte  da fazenda p o r 
q u e  o pau não é do inv cntar innle  so  para  q u e 
r e r  f icar com e l le ,  e os h e rd e iro s  devem ter 
q u in h ã o  uo pau que é de todos .  S .  f  r a u c is c o  
. . . d e . . . d c  1 8 4 0 .

/ ) . . . .

, j a n t a r  « T n s s o s .
Certo c lé r ig o ,  am igo  de b o n s  b o c c a d o s  e de 

ap pl icar  o sane io  p re ce i to  do j e j u m  aos  seus 
servos,  t in h a  por  c o s tu m e  q u a n d o  se regalava 
co m  a lg u m a  g a l in h a ,  perdiz ,  ou cousa  q ue  o 
v a lh a ,  c h u c h a r - l h e  m u ito  b e m  os o s s in h o s  e 
d a l -o s  depois ao t r i s te  m o ç o ,  dizendo-lhe

— N ão r e s e r v e i s  p a r a  a m a n h a n  o que po. 
deis fazer  h o je .

—  Na rede  tan to  se p r e n d e  os peixes gran
des ,  c o m o  os  p e q u e n o s ;  p o rem  quando af.  
g u n s  e s c a p a m  pela  m a l h a  são  peqwenos,  que 
os g r a n d e s  a su a  m e s m a  g ra n d e z a  os prende;

'S o b r e  este  f u n d a m e n t o ,  si ha  de assentar 
todo es te  poderoso  edif íc io :  e é q ue  os gran
des,  a inda q ue  p o ssa m  tudo q u a n to  querem 
não hão de q u e r e r  tud*o q u a n t o  podem ;  porque 
não ha m e l h o r  g r i l h ã o  das  a c ç õ e s ,  que a 
g ra n d e z a ;  advert ind o  q u e  é a q u e l le  o que mais 
lhe c o n v e m .

O a r m a z é m  - de m o lh a d o s  c i to  á ladeira do 
R o s á r i o  da B a ix a  des S a p a t e i r o s  r.. 8 ,  offorece 
g ran d e s  vantagens  ás  p e s s o a s  q u e  queiram 
h o n r a r  es le  e s t a b e l e c i m e n t o — I , °  vender os 
m e l h o r e s  g e n e r o s  q u e  ha no m e r c a d o ;  2 . °  pelo 
m e n o r  preç.) p o s s iv e l ,  so g a n h a n d o  o desconto;  
3 . °  o bom  a g ra d o  aos  f re g u e z e s .  Quem vier 
v e r i f i c a r  n ã o  t o m a r á  m a i s  o e n co m m o d o  de

m u ito  ufano:  Vae j a n t a r .  — J a n t a r  o q u e ?  lhe (] e s c e r  á c id ade  b a ix a  para  c o m p r a r  os mes- 
disse  um dia  o t ra n sp a ren te  m o ç o ,  si V .  S .  nlos g o n e ro s  p e lo s  m e s m o s  p r e ç o s  e talvez 
j á  roeu os ossos duas vezes, E s s a  é boa! nriais carív. Acíverle-se  q n e  o í irninzem é qunsí 
lhe  tor o c lé r ig o .  Pois eu posso roer  os o ssos  (|efro n le  (]a egre ja  um  pouco  m ais  abaixo,  
duas vezes, e você,  so b i l t re ,  nao  os pode T a m b e m  vende a p r a s o  as  p e sso a s  que quei-
ro er  u m a :

No tempo em q u e  o grande  poeta  Luiz de 
Cam ões  mil i lou na Índia ,  entrou ce r ta  occa-  
sião na lo ja  de um b a rb e iro  para  fazer  a 
b a r b a .

Estava a casa ch e ia  de g e n te ,  e vários ind i
víduos a rg u m en tav am  sobre  qual era  o a n i 
mal , que  l inha mais  ju izo .  U n s  diziam que 
o c ã o ,  outros o c a v a l l o ,  a lguns  o e lep hante  etc.

O mestre barbeiro ,  homem entendido,  e 
que não  perdia pitada quand o se tratava 
destas  q u e s tõ e s ,  es tava  tão  inf lu ído com a 
discussão ,  que tinha posto  a c a r a  do g rand e  
Cam ões  em misero  estado.

O poeta ouvia e soffria tudo sem dizer pa
lavra ,  até q ue  achando-se  b a r b e a d o  ou para 
m e lh o r  dizer reta lhado,  se le vantou,  e dirigiu 
a palavra aos ' i í lustres  o radores  que até então 
não se t inham decidido.

—  Meus senhores ,  nenhum de vós adiv i 
nhou qnal. é o anim al  que tem m ais  ju izo ,  
pois sa ibam  que não é o eão,  nem o cavallo ,  
n em  o e lep h an te .

— E n tão  qual  é? perguntaram  varias  vozes 
ao m esm o tempo.

— L ’ o bode,  que prefere andar  ariles de 
b a r b a s  co m p rid as ,  do que c a h i r  nas  mãos 
(Tum  m aldito  barbeiro  como este.

nm fazer p a g a m e n t o  em fim de mez.  Tudo 
isto se fará  p o rqu e  as c o m p r a s  são feitas em 
pr im eira '  m ão  e q u a s i  todas  á d inheiro  com 
bom d e s c o n to .

Um h o m e m  d e  bons c o s t u m e s ,  de cdade, 
sabendo le r ,  escrever  e c o n t a r ,  offerece seus 
serviços a q u e m  p r e c i s a r .  T a m b é m  entende 
ile lav ou ra  de c a n a s ,  podendo servir  de ca i
xeiro  ou a d m i n i s t r a d o r  de e n g e n h o ,  e vaeO ' ti.-iá
la m b e m  para  fe itor  de a lg u m a  roça nesta ci
dade a ju s ta n d o ,  e pode ir para q u a l q u e r  parte 
pot não ter  fa m i l ia ;  q u e m  p r e c is a r  dos seus 
pres t im os  pode vir a e s t a t y p o g r a p h i a  que se 
dirá o p re te n d e n te .

Vende-se c in co  casas  na freguezia da Penha, 
sendo u m a  no P o i t o d a  L e n h a ,  tres na la 
deira  do Doi to do B o m f im ,  e uma ju n to  a 
casa  do juiz;  q u e m  a prenten Jer dirija-se a 
casa  n .  21 rua dos Dendézeiros q ue  encontra  
com quem  t r a t a r .

Vende-se  u m a  casa  a ru a da Imperatriz,  
freguezia da Penha,  por  com m odo preço. 
Quem pretender ,  dir i ja-seao largo do Papa
gaio venda ju n t o  ao a lam  bique que achara 
com quem t ra ta r .    .

Com pram -se  e v e n d e m -se  tras tes  n o vo s  e 
uzados, lo u ça ,  vidros e t c . ,  á r u a  D i r e i t a  de
Palacio n.  14 .  .. ,

. .  <j-g- -■ •‘ "Vv o
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Cidade de La tro n o p o l is ,  bordo do Alabama, 
14 de novem bro de 187 í .

Officio ao l l l m . S r .  subdelegado de S a n t ’An- 
na, co m m unicando - lhe  que na sua fièguezia 
mora um indivíduo, que dá mais  bastos tiros 
de polvora e c h u m b o  do q ue  cham inés  lia em 
Roma; por serem todas as m an hans  contra  a 
ariscada raça  gat icanea .

S i  bem que esse papão de gatos,  ò qual 
mora em ce r ta  rua,  na casa de n. 5 3 ,  não fuça 
alvo ou pontaria  cer ta ,  pode bem accontecer  
que, involuntar iam ente  algum dos seus tiros 
empregue-se n ’a lg u m  filho de Adão; e para 
evitar desculpas de não foi por querer,  espera- 
se que S .  S .  prohiba form alm ente  ao tal ire- 
guez de co nt inu ar  na sua caçada  de gatos.

— Ao I i lm .  S r .  subdelegado da Sé ,  envian- 
do-llie uma reclamação de moradores da rua 
do Ti jollo  que- se q u e ix a m  dos freqüentes 
sa m b a s ,  que ba na casa  n.  I I ,  como pertur
badores do repouzo e descanço nocturno; para 
que S .  S .  a tome na consideração que ju lgar  
merecer .

— Portar ia  ao muxinguciro Evaris to ,  orde- 
nando-lbe que dê cabo da assombrosa  malta 
de cães vadios que abundam nas ruas da fre- 
guezia de Santo  Antonio,  pr incipalmente á 
noite, acuando os trairsitantes.  Cumpra.

— Capitão,  V .  Ex .  acha ju sta  a pratica de 
algumas igrejas confessarem a tarde para no 
outro dia ciarem a communhão?

— Não, de certo,  pois podem se dar muitos
abusos.

—  Eis abi  um costume mau dos nossos c o n 
ventos; de sorte que uma pessoa depois de 
Confessada, que julga-se  autorisada a c o n t i 
nuar a peccar,  tem-de passar uma noite inteira 
para então receber  a sagrada formula.

— E ’ preciso a c a b a r  com essa pratica,  que 
o mais um escandalo da fradaria em nome e 
®eus.

— Que quer dizer ao anoit-cer entrar -se  em 
um templo ás escuras e a cu?to ver-se vul
tos nos corifissionarios, horas e horas,  que 
mais parecem criminosas  amantes com seus 
amores,  do que penitentes,  que desejam sal- 
var-se?! As mães de familia principalmente  
devem tornar sentido.  O q u e é  feito ás escu 
ras e com medo não pode ser coisa boa.  A 
virtude,' a çandida virtude, não se envolve 
nesses trajes,  cor da morte;  ella apparece 
pura á luz merid iana,  nem teme as vistas, 
que lhe dão mais  realce .

— Está  bem, bas ta ,  vou aconselhar a quem 
compete para acabar-se  com confissões no
cturnas, que nocturnas í icam, salvo na hora  
da morte .

— Bem nos prega F r .  Thornaz;  si elle bem 
o diz, melhor o faz.

O Jornal sahiu-se com uma doutrina muito 
boa,  mas eu creio que é cousa somente de 
dizer.

—  Repita.
— E ’ no de domingo, fallando da imprensa:

     .
«A que Ticaria então reduzida a liberdade 

de imprensa?
«O desventurado, que tivesse de recorrer 

á opinião publica contra os potentados,  con
tra os caracteres  dislinctos,  teria de montar 
uma imprensa sua para tratar do seu pleito.

«Scria então (a imprensa) um açoite constante
para os pequenos, para os fracos    e uina
defeza, um escudo? uma muralha impenetrável 
a resguardar os poderosos.»

Cousas do mundo!
— A doutrina é incontestavelmente genero

sa,  digna da civil isação do tempo.
— Mas V. lembre-se,  que recentemente,  

uma mulher  desvallida,  guardando as for
malidades da lei, corria a bradar á opinião 
publica contra o algoz da honra de sua filha, 
o qual com seu dinheiro, a queria supplanlar,  
e o Jornal a enxotava inexoravelmente de 
suas columnas,  ao passo que as franqueava 

lao potentado negociante, author daquelle acto
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do d e s r e g r a d a  c o n c u s p i c e n c i a  e re v o l ta n te  
c y n i s m o .

Ali mundo!  mundo!
— S ã o  c o u s a s .  A o b r a  m a i s  p e r fe i t a  de 

Deus foi um dia  depois  do o u t r o .

— Na s e x t a - f e i r a ,  ás  6 h o r a s  da  t a r d e ,  
q u a n d o  um g ran d e  n u m e r o  de p o s s o a s  e s 
peravam  q ue  a m a ré  vasasse  para  vere m  os 
pés q ue  se a c h a m  e s t a m p a d o s  em um dos 
d e g ra u s  do caes  de pedra  de S a n t a  B a r b a r a ,  
or iü inou -se  um sarceiro  e n tre  os  s a v e r i s t a s ,  
os  c a r r e g a d o r e s  da c o m p a n h i a  União e In 
dustria  e u ns  m a r i n h e i r o s  q u e  t a m b é m  all i  
se a c h a v a m .

—- E  o m o t ivo?
— D is s e r a m  q u e  um dos c a r r e g a d o r e s  da 

c o m p a n h ia  União e Industria  conv idara  a um 
m a r in h e i r o  p a ra  fins in d e c e n t e s ,  e q u e  es te  
d e ra - lh e  u m a bo fe tad a ;  m a s  o q ue  vi foi e l les  
a r m a r e m - s e  de c a ce te s  e um dos c a r r e g a d o 
res  da c o m p a n h ia  União e Industria  c o r r e r  
p a ra  o b a r u lh o  c o m  u m a  faca  de ponta des- 
e m b a in h a d a  e depois  um  dos m a r in h e i r o s  
com  u m a g ran d e  b re ch a  na c a b e ç a .

— H a  de a c c o n te c e r  d ’isso m e s m o  all i  
iV aquelle  caes ,  pe la  fa l ta  de po l ic ia  de que  
se resente esta  c id ad e .

De d u a s  horas da tarde ém d ia n te ,  vá aos 
c a e s  para  ver como re u n e m -se  n e l le s  s a v e r i s 
t a s ,  carregadores  e m a r in h e i r o s  em  jo g a t in a  
e s c a n d a lo s a ,  a q u a l  se m p re  a c a b a  debaix o  de 
barulho-.

em um e s c r a v o  de J o a q u i m  G u i m a r ã e s ,  con
se g u in d o  e v a d i r - s c .

O s u b d e le g a d o  p ro ce d e u  ao corpo d c  de
l ic io ,  e os f a c u l t a t iv o s  d e c l a r a r a m  que  o of- 
fendido a c h a - s e  e m  per ig o  de v id a .

—  Diz  o D iário  não  se r  e s ta  a p r im eira  vez 
q u e  J o ã o  C a rd o so  tem u sado  do  cacete  e da 
fa c a ,  m a s  c o m o  s e m p re  tem  f icado impune 
e n te n d e u  fazer d ’e s s e s  in s t r u m e n to s  profissão 
h a b i t u a l .

-—Capitão,  no sa b b a d o  I rm o ce n c io  G a rc ia  
R o s a ,  conhecido  p o r  Bom-boi, entrou  no a r 
m azém  e m  que é caixeiro D o m in g o s  G o n ç a l 
ves Vi arma, e perguntou ao dono do a rm azé m  
pelo  ca ixeiro ,  dizendo que l in h a  u m a  faca  
p a r a  de i tar - lh e  as tr ipas  de fora .

De f a d o ,  á noite e n c o n t r a n d o - s e  Bom -boi, 
com  o referido ca ix e iro ,  co r r e u - lh e  um a f a 
cada sobre* a s  e o s t e l l a s .

— E feri u-o?
— Levemente.
F o i  im.inepiatam.ente 

chefe  de p o l ic ia ,  e o s u b d e le g a d o  da fregue  
zia da Conceição du P ra ia  j á  pro cedeu  no 
oífendido o- competente  corpo de d e l i d o .

— C u m pra  agora  a ju s t i ç a  o seu dever,  
punindo o d e l inq ü ente ,  que  j á  é muito c o n h e 
cido n 'es ta  cidade pelas suas  façan has/

preso
' igi

á ordem do

— Capitão,  as  fo lhas  diár ias notic iam ter,  
no dia 12 do corrente ,  no 1 . ° ‘ d is l ri c to  da 
fre^uèzia  de S an to  Antonio ,  na rua  dos P e r 
dões o indivíduo de nom e Jo ão  Cordoso,  
pe las  G í [ 2  h o ras  da tarde,  dado u m a facada

— Às r e p r o v a ç õ e s  na  fa c u ld a d e  de medi
c i n a  vão to m a n d o  um  c a r a c t e r  se r io ,  e torna- 
se p r e c i s o  a in t e r v e n ç ã o  das  authoridat lcs  
c o m p e t e n t e s .

— 0  S r .  D r .  R o d r i g u e s  da S i lv a  tem sido 
por  d u a s  vezes  d e s a c a t a d o  pe lo s  estudantes  
q ue  teem s a h id o  re p rov ad o s .  Üm chegou a se 
d i r ig i r  a e lle ,  q u e r e n d o  desfe i t iu l -o ,  no que foi  
im p e d i d o .

A im p re n s a  c u m p r e  a su a  m issã o  pedindo 
a in t e rv e n ç â a  das a u t h o r i d a d e s  co m petentes ,  
para  e v i t a r  a s s i m  a l g u m a  sce n a  desagrada-  
vel ,  q ue  por  v entu ra  p o s s s a  accontecer ! . . - .

— Qu er  ver  u m a  c e l e b r e i r a ?
— S i  lh e  apraz. .r. . .
— C o n la r a in - m e  q u e  o R v in .  S r .  padre  

m e s tre  F r .  C e les t in o ,  da o rd em  f r a n c i s c a n a . . .
— A h ,  ó negocio  dc f rade?
—  Q u er  o u v ir  ou não?
—  Não digo m a is  nada a té  o f im .
—  E ’ c o m o  eu g o s t o .
C o n taram -m e  que  o referido relig ioso m an 

dara  um indivíduo de s u a  co n f ia n ç a ,  com unr 
b i lhete  á um a c a s a ,  b u s c a r  um  paletot e un» 
c h a p e u ,  o b je c to s  es tes  q u e  o portador re
cebeu  e os trazia debaixo  do b ra ç o .

Na E s t r a d a  Nova p o rem  dous  agentes do 
polic ia ,  um dos q u a e s  g rad u ad o ,  abalroam  o  
h o m e m ,  e t o m a m - l h e  o c h a p e u  e o  palitot ,  a 
pretexto de serem  furtados!

— Isso  está  parecendo um e p ig r a m m a !
A pol ic ia  to m an d o  na estrada  o que traz

urna pessoa!
— E n c o n t r a r  um indivíduo com objectos,  

que desconfia serem fu r tad o s ,  c h a m a r  estes  a 
si ,  e não prçnder  ao supposlo  larapio; ,  é & y s -  
tema que  os agentes  da pol icia são qne en
te n i íem .

— Ff q ue  talvez ap p rehendessem  os objectos- 
por entenderem q ue  eram  tras tes  desneces
sários a um. rel igioso. .

— Como andam estes  pobres soldados do 
1 8 . ° !

— Coitados!  não lhes  sobra o l e m p o  nem 
par." se coçarem !
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—-E’ n m a  co ndirão  dns mais desgraçadas 
a do n . i s e r r im o  soldado!

— Servem  tan to ,  n quando completam o 
irnip0 > qne  re co m p e n sa  lhes dão? S a b e m  
da praça in j>t i I i sndns, com alguma moléstia  
ehroniea que os itdiibe de t raba l l iar .

— I sses  não são servidores do paiz, embora  
expostos ao ardor do sol,  ás chuvas ,  s t e m 
pestades, aos perigos,  ás pr ivações .

■— E  os li 1 lios dos infortimndos mutilados,  
dos desgraçados inválidos,  lião de ir pedir de 
porta em p o r ta ,  porque a nação m a d ra s ta ,  
quando lhes  dá u m a  e sm o la ,  é tão ridieula,  
que faz vergonha dizel-o.

— E  para outros que  não sacri ficam seu 
sangue, seu futuro,  sua saude, sua vida, — tan
tas g r a ç a s ,  tantos favores ,  tantas recompen
sas, tantos l i tulos!  -- ' ■

— Deixemo-nos de vaguearão;  vamos aoO » *
positivo.

Rea lm ente  tenho pena de ver como andam 
os soldados do 1 8 ,  su jos ,  rotos,  muitos de 
cli inellos.

I n fo rm aram -m e  que nestes dias de chuva 
causavam las t im a .

S a b ia m  do quarte l  que,  sàbe se o quanto  é 
arredado do centro da cidade,  chegavam ás 
guardas ensopadissim os e eram obrigados a 
enxugar a roupa no corpo, passando assim 
um dia e uma noite!

— O que vai é que Deus dá o frio conforme 
a rouna.

— No outro dia,  quando eram rendidos,  
cheg ando  no quarte l ,  em logar de terem a l 
gum  descanço para sc arran jarem eaeeeiarem,  
tomarem algum conforto,  eram logo tirados 
para novo serviço!

— Haverá vida mais trabalhosa e am ar
gurada?

 Dizem q u e o  commandante,  homem de
boa a lm a,  torna-se indulgente e não os castiga 
quando com m ettcm  falta leve na disciplina 
do uniforme,  porque ve que os pobres so lda
dos não teem um minuto que dispensem parr
tratar de si.

— De maneira que servem tres e quatro dias
sem descanco?

— E ’ verdade.  Ora isto para quem anda 
mal pago, e m a l  e unido ,  segundo dizem, é 
una desespero.

— F e liz m e n te ,  dizem, o vapor do Rio trouxe
estampilhas de 200'  reis.

- E r a  um inferno!  Que detrimento entiai
nina p essoa  muitas- vezes ás 1 0  horas da ma- 
olian na repart ição de sello,  e de la salvir a
Utna da tarde.  . ,

— De sorte que quem tinha seu n ,n y 
urgente, havia de cuidar de vespera, sr na,»

3

q u e r ia  perder;  e os de momento ficavam pre 
ju dicad os .

Dous empregados para despachar uma 
alliiviâo de,gente ,  era tarefa por demais s o 
brecarregada.

—  As consas  desta terra an lam sempre  
para traz c para adiante.

-  Si se ntlcndesse á conveniência do p u 
blico não deixavam que as estampilhas  se 
acabassem, para então mandar  buscarem 
mitras,  com uma demora de inoz, causando 
incalculáveis transtornos .

—  Capitão,  dizem que no Maio eu grande, 
ha uma desgraçada escrava que vive m arfyr i -  
sada em um tronco e leva diariamente  3 G 
bolos!

A senhora dessa desvenfurada ereatura lena 
um nome que se assemelha ao de Genoveca, 
porem que agora me nao recordo.

Mão sei qual seja o motivo que a leva a 
tamanho excesso de rigor; mas quaesquer 
que forem, nunca há authorisarão diante das 
leis de humanidade e da ju s t iç a ,  a usar de 
tanta  crueldade com uma frágil mulher;  não 
entende ass im ,  capitão?

— Nem é preciso consultar minha opinião;  
o qne lhe cumpre é despertar a altenoão de 
quem co m p e t ir .

— Ma segunda-feira caminhava um indiví
duo por dentro dos tri lhos da companhia de 
Veliiculos,  em a occasião que tambem seguia  
um bond; o coxeiro gritou-lhe sem que elle 
quizesse saliir, e apezar de parar o bond im- 
mediatainente,  aconteceu sempre a lança ir de 
encontro a elle e aüral -o  no chão, resultando- 
llie d ’isso uma pequena contusão.

— I npriidenteí.

s s a e  a° 45 s i s a  sa fiy rta d H

Perdi hoje a presidência 
Por que minha alma delira,
Sim, José fina— innocencia,
Só me resta a pobre lyra .

Old meu Joãzinho querido,
Vê quanto teu pae su sp ira ,—
Todo o meu bem liei perdido,.
Só  me resta.a pobre lyra .

Fo-i-se a pasta de velludo 
Da cor dilecta de Elvira;
Foi-se o poder— foi se tudo::
S ó  me resta a pobre lyra.

Dá muitas voltas o -m undo,—
P’ra cima c p ra baixo vira.
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—  Oh!  cens!  q ue  pezar  pro fu n d o !  
S ó  m e  resta  a pobre  l y r a .

O m eu genro  hoje  se ab>a 
G uma n e n ia  desf ira  —
F o r a m - s e  as l e ia s  tia c a b r a —
S ó  m e  resta a po b re  ly ra ! !

O'  Pinhol faze  de pinho 
M aca e n o rm e  q ue  me fira;
Q u a n d o  n ã o ,  me afogo e m  vinho —  
S ó  me res ta  a p o b r e  l y r a .

S e m  o poder,  sou d a m n a d o ,
Me enforco em corda  de e m b y r a ;  
F o i -se  o governo a lm e ja d o ,
S ó  me resta a pobre  l y r a .

Certo a m o r  de u m a crean ça ,
F o r  q u e m  meu pmto s u s p i r a ,  
F u g i u - m e  com  a g o v e rn a n ç a ,
S ó  m e  resta  a pobre  ly r a .

Seguid o de um a ju d a n t e ,
Meu corpo j á  não  se e s t íra  
Montado no ro s in a n te ;  —
S ó  m e  resta  a pobre  l y r a .

T é  o Sensinho , o B a h ia !
T udo contra  m im  c o n s p ir a :  —
P Y a  co r tar  falln a fatia  
S ó  ine resta a pobre l y r a .

Si  acaso  o m aldito  H e n r iq u e s ,
P Y a  o Cam po S a n t o  se es t i ra ;
Não dire i ,  e n tre  d e b iq u e s :
5 0  me resta  a pobre  l y r a .

T er  lu c r o s ,  tfaçtos f azer ,
F  só. o que a gente m i r a ;
S e m  mais  o poder eu ter 
Só  me resta a pobre l y r a .

D os-alforgcs da razão  
P o r q u e  mais  g an h o s  não t i ra  
Meu genro, e s ío rços  em vão!
Só  me resta a pobre  l y r a .

Qual chorou fida consorte  
Nas r u m a s  de P a l m y r a ,
E u  la s t im o  a m inha s o r te :  —
Só me res ta  a pobre ly r a .

51 quaes  lyras de Veneza 
F o s s e  a m in h a— coma p v r a —- 
Não m ais  diria,  em tristeza:
S ó  me resta  a pobre ly r a .

E m b o r a  o povo de louco,
O diplom a m e  conf ira,
B e m  feito! tudo isso é pouco!
S ó  me resta a pobre  lyra .

V e n h a  a m orte ,  e ás dezenas  
S o b r e  m im  golpes  desfira,  - 
O que n n m p o r t n ,  si apenas 
S ó  me resta a pobre ly ra? !

Ulnt.- S r .  e s c r iv ã o .  — A in t i m a ç ã o  q u e  se 
fez h o je  á la d e i ra  da P r e g u i ç a á  u m a  senhora ;  
p e r m i t l a - m e  q u e  lh e  s e ja  f r a n c o ,  q u e  não.teve 
l u g a r  por  m u i t o s  m o t iv o s .  0  p r im e i r o  que  a 
c a s a  n ã o  é  gov e rn ad a  p o r  e l l a ,  tem  quem 
a d o m in o ,  a s e g u n d a  q u e  não  c o n s t a ,  q u e  esta 
pessoa  te n h a  fe ito  m á  v i s i n h a n ç a ,  e a terceira 
q u e  nad a  deve  ao  p r o p r i e t á r i o ;  portanto  haja 
de r e le v a r  e s t a s  l i n h a s ,  q u e  a g o ra  lhe  dirijo,  
p o r q u e  p e r t e n c ia  a m i m  s a b e r  d c  todos os 
m o t iv o s ,  p a r a  f i c a r  c o n v en c id o  do grande 
c r i m e  q u e  b a ,  p a r a  q u e  se  in t im e  em 2 4  horas,  
e s ta  m u d a n ç a ,  q u e  n ã o  h a  le i  q u e  a faça .  
Não vou m e s m o  p e s s o a l ,  p o r  m e  a c h a r  agora 
e n c o m m o d a d o .

S e u  c a p e i lã o .
P a d r e  «S. P. de S.

fi®or v©satm*a csí®ai soiaiatmílo?
V o s s a  q u e r i d a  m i s s iv a  
E s t o u  s e m p r e  c o n t e m p l a n d o ;
Alé p e rg u n to  a m i m  m e s m o :
P o r  ventu ra  e s to u  s o n h a n d o ? . . . .

0  c o r a ç ã o  m e  dá p u l o s ,
Que do a r  m e  leva á cova 
P Y a  q u e  dizer  q u ’ é  m e n t i r a ?
N ão  tenho p re se n te  a prova?

Q u er ia  d i z é r — E u  a m o - t e ! ........
S e m p r e . . . . s e m p r e ,  e t e r n a m e n t e . . . .  
M a s  é  c u s to s o  f a l la r  
O nde m o r a  tanta  g e n te

M i n h a  c a m a  tão  m a c i a  
Aonde eu vou r e p o u s a r ,
P Y a  a l l i  levo teu r e t r a to ,
Para  o p o d e r  c o n t e m p l a r .

Q u and o  me sinto m ais  t r i s te ,
T e u s  c a b e l lo s  vou b e i ja r ,
A i !  á vista de tacs  novas ,
Q u em  pode deixar  de a m a r ?

IVurna p ip a  d e j u i z o ,
J a  perdi as a d u e l la s ;
S e r á  isto tão bonito  
Como são  as  Z arzuellas?
Mandei r in z a r  todo o p an n o ,
M eu c o ração  vae a g a r r a ! . . . .
Po is  por  toda esta se m a n a  
J a n t o  a q u i ,  d u rm o na B a r r a .

J á  ao fiel m e n sag e iro ,
E u  quiz d ar  vinte m il  re is ,
Mas  apenas  pude dar- lhe ,
O q ue  na l e t r a . . . . vereis.

ANNUNCIOS.
Comprnm-se  e v e n d e m -se  trastes novos e 

uzndos,  lo u ça ,  vidros e t c . ,  á  r u a  Direi ta  do 
Palacio  n. 1 4 .
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J»«blica-se na  t y p o g r a p h i a  d e  M a r q u e s ,  A ri s t i -  
dcs e C . ,  h c c c o  do A r c e b i s p o ,  e s q u i n a  da r u a  do 
Colleuio. 17 .  >

assi gnatuhas : — i,^> rs .  por  ser ie  de Ift n ú m e ro s ;  
£>vx> rs .  por seis se r ie s ;  folha a v u l s a  ICO rs .  

1’UBMCaçõks . — P re ço  c o n ve n c io n a l .

0 ALABAMA.
e x s » e b m e i w e .

Cidade de La tron op o l is ,  bordo do Alabama,
17 de novembro de I 87 I .

Offieio ao Ulm .  S r .  subdelegado da fregue- 
zia de S .  Ped ro ,  partecipaiulo-lhe que em uma 
roça aos B a r r i s ,  pertencente  ao 6 5 ,  l ia , todos 
os domin gos,  o divertimento de apostas de 
brigas de ga l los .  Além da barbar idade d ’esse 
estúpido divertimento de estrafegarem-se  dons 
animaes,  o seu ultimatum  é sempre debaixo de 
algazarras e desordens;  em vista do que es
pera-se de S .  S .  providencias a respeito.

— Ao 111 rn. S r .  subdelegado da rua do Paço,  
para que se sirva de p a s s a r  urna l impa geral 
no becco do Paraguay ,  onde vive homisiada 
gente que dá para tudo.

—  A c re n ç a  das seitas africanas está tão 
implantada na nossa população,  que muito 
tarde ha de ella desapparecer  do seio das 
m assas .

'— Ha gente que presta inabalavpl fé ás di
vindades fethiclies.

— Nem as authoridades religiosas tratam 
de co m bate r  tão pernicioso vicio instruindo 
o pnvo nos dogmas da religião que profes
samos.

— E uma vez que por esse lado nada se 
consegue, deviam as authoridades poÜciaes 
pela parte que lhes toca,  cortar  o mal como 
podessem.

— E  c  por isso que eu desejava chamar a 
altenção do l l l tn .  S r .  Dr..  chefe de policia 
para o caso que se está passando e que vou 
narrar,  si for do seu gosto.

— Su m m a m e n te ,  .
— No Bom-gosto do Campo Grande, ha um 

preto curador de nome Augusto.  Mora quase 
'fronteiro ao S r .  F ranco  Lim a.

Encasquetou-se a um incauto que sua cliara 
nietade era atormentada pelo espirito m a l i 
gno, o qual lhe infiltrara no corpo a enlermi- 
dade que soffria,  encarnando ncl le.

Consultado o feit iceiro, declarou qne o dia
bo so sahiria do corpo da senhora,  si esta 
fosse  para sua casa para ser la tratada;  e eis 
o crédulo marido im mediatamenle  mudado 
com sua esposa para o casebre  do preto.

A infeliz senhora  passa por tratos barbaros 
e crueis.

De dois em dois dias é açoutada pelas c o s 
tas, pelos braços e pelas pernas com galhos 
de murtha ,  desmanchando o brutal algoz um 
feche dessa planta no corpo da last imavel 
victima.

Na quinta feira fez-se serviço ao spirito do 
mal,  e aquelld;  em quem se suppõs exercer  
elle sen poder, foi obrigada a beber sangue 
J e  um bode preto coin que se fez a matança, 
(sacr i f íc io) .

— E o crédulo marido consentindo em tudo!
— E gastando dinheiro.
—-Rapai vo!
— Seja  por effeito da moléstia,  ou pelas 

bebidas que deproposito o preto lhe terá dado, 
essa senhora tem ataques  periódicos de con- 

ulsões,  nosquaes  e s lr ibacha  c faz contorsões 
de arrepiar,  então dizem que é a occasião em 
que o capeta vem fazer das suas.

— Que cegueira! que fanatismo!
— Não sei como ha gente que se deixa apo

derar de tão absurdas e extravagantes idéias.
Crer que o diabo entre no corpo de um 

humano, falle,  faça declarações,  preveja o 
futuro,, devasse as consciências,  conheça as 
intenções intimas!

— Eu desejara que o Sr .  Dr.  chefe de po
licia mandasse alli de sorpreza,  agarrasse a 
todos, para ver si o diabo os avisava, antes 
de la chegar a visita policial .

— Tloje a companhia lyrica hespanliola—  
Zarzueíla— representará a opera cm deus 
aclos _ Marina, e aop e re tae m  uni acto —Amor 
e almoço.

—  Capitão, li no Diário de hontem, 16 do 
corrente, a importante noticia do celebre pa
dre italiano Niculuu Maria Rerardi,  que de



pois  de se h a v e r  arvorado  em m e d ic o ,  cazou-  
se e f inalm ente  veio n a t u r a l i s n r - s e  cidadão 
brasileiro, sem duvida  na e s p e r a n ç a  de a lg u m  
b i s p a d o ! ! M ais  esta  l i c ç ã o  aos  c ré d u lo s  e aos  
papal vos,  que se de ixam  engodai* por essa 
ra ç a  de h y p o c r i t a s .  A d o r ,  a a n g u s t ia  foi d e r 
r a m a d a  por u m a f a m i l i a  in te i ra ,  q u e  co b e r ta  
de lucto c h o r a ,  p o re m  tarde,  o t r a i ç o e i r o  la ç o ,  
cm  que  c a h i u .  E  não ha p u n iç ã o  p a r a  tal 
g en te ,  q u e  só tem por  fnn sa c ia r  a su a  d e s e n 
f read a  c o n c u p is c e n c ia ,  v a le n d o -se  p a ra  isso  
da poderosa  a r m a  da co n f issão ?

Quando se hão de a b r i r  os  o lh o s  de ta n ta s  
f a m i l i a s ,  que  te m o s  e ntre  nós,  v ic l im a s  d e  
sua  c redu l idade  e bo a  fé., e n t r e ta n to  q u e  ja  
lav ra  a g a n g r e n o s a  c h a g a ,  q u e  o p u b l i c o  olha 
com  ironia ,  m a s  que  c i l a s  não  v eem .

— E s t á  b e m ,  q u e m  l h e  e n c o m m e n d o u  o 
se rm ão  q ue  lh e  pagu e ;  q u a n t o  a m im  não me 
engano q u a n d o  vejo a lg u m  h o m e m  d ’estes  de 
v ir tu des .  B o m  é q u e  o e x e m p l o  va desenga- 
nand o certas  fa m i l ia s  a fe r r a d a s  ao fa n a t i sm o  
do que  lhes  d ic ta m  esses  h y p o c r i t a s .

— M a s ,  c a p i tã o ,  nós  d e v em o s  s e n t i r  os m a 
les  do p ro x im o .

— S a b e  que m a i s  d e i x e - m e — Sua pa lm a, 
uap in doba .

— Consta  que  na polic ia  a c h a - s e  a c a r t a  do 
cr ioulo  m e n o r  Jo v in iano ,  l ib e r to  em 1 8 7 0 e q u e  
agora  fo ra  vendido por um S r .  Severo ,  m o r a 
dor ao B o m -go sto  do B o m  fim..

— Que m a n ia !  Hoje  q ue  todos os e s fo rço s  se 
dirigem para a e x l incção  dessa  c h a g a  g rangre-  
npsa ,  anula ha gente  q ue  l e m b r e  de reduzir  
seus  sem elhantes  ao capt iveiro ,  to rn an d o-se  
reu de grave crime!

— Todo rigor da lei so bre  e lles.

— Capitão,  um  h o m e m  não teve o louco 
v p e n sa m e n to  de ir  se a t i ra r  no ta n q u e  do E n 

genho da Conceição,  para  a fo gar  nelle  a pai
x ã o  de que se achava dom in ado,  por  te r  sido 
outro  prefer ido  em seus affectos a m o ro so s ,  
a b a n d o n a n d o -o  a q u e l l a q u e  e r a o b je c t o  delles?

— Que está  me dizendo!
— O S r .  Jo sé  M a n n h o ,  c r io u lo ,  a b o r r e 

ceu se  da vida,  por ter aq u e l la  com quem 
vivia,  o deixado, e la si foi na qu ar ta - fe i ra  
a t i rar  n ag o a .  P a rec e  porem que  o homem 
quando viu o perigo da morte ,  tomou ju i z o  e 
bradou que o so eco rre ssem .  Si  é  que àq ui t lo  
tudo não foi u m a m am parra .

— H oras  mâs.

—  Inépcia ,  lo u c u r a ,  f ra q u e z a .  E u  no  caso 
dlle me m o strar ia  até agradecido d sugéita .  
Si  fosse a lg u m a fruçta  de que  não houvesse  
a b u n d a n c i a . . .  mais  isso! é pote de can tare i ra .

— Ah,  m a g a n ü o ,  o q u e  e s tá  me parecendo 
é q u e  V .  é doente  do m e s m o  m a l .

■ f   ----------------------------------------------

—  V i v e m o s  n’ um a terra o n d e  cada  nm faz
o que  lh e  i n t e r e s s a ,  s e m  se im p o r t a r  com o 
prejuízo q u e  pode c a u s a r  aos  m a i s .

— Pode q u e m  pode ,  o m a is  é po eira .
—  Não p a re ce  um paiz,  onde ha leis,  que 

m a r c a m  toda a m a r c h a  de se u s  d ev eres ,  e a  
n in g u é m  p e r m i t l e  e s te n d e r  s u a s  conven-ieR- 
c ia s  ao e x t r e m o  de f e r i r  os in te re s s e s  a lh e io s .

A ’ d ia s  "deu se u m  c a s o ,  ins igni f icante ,  
porém q u e  a t t e s ta  e s ta  v erdad e .

Um m o r a d o r  da redondeza  do T e r r e i r o ,  
tendo em c a sa  g r a n d e  p o r ç ã o  de l ix o ,  m a n 
dou p o r  um escravo  d e sp e ja l -o  ao dito  largo  
e a te a r - lh e  fo go .

F o g o  de m o n t u r o  não arde  em l a b a r e d a ;  
portanto  j a  vê q n e  foi um a.  f u m a c e i r a  h o rr i -  
vel,  e x h a l a n t e d e m e p h y t i c o  c h e i ro ,  q u e  du rou  
umas boas  d u a s  h o r a s ,  denegr indo  lodo e s 
p a ço  do T e r r e i r o  e s u a s  i m m e d i a ç õ e s .

— U m  presen te  m u i  agrad av el  p a r a  q u e m  
m ora  p o r  aii i .

— E u  vendo lão  e x c e l l e n t e  e sa lu t i f e r a  m a 
neira de c o n s u m i r  a q u i l l o ,  q u e  em casa  podo 
c a u s a r  d a m n o  á sau d e ,  e a n e n h u m  o b s tá c u lo  
que s e b p p o z ,  f iquei  m a i s  c re n te  de q ue  n e s ta  
terra  tudo se pode faze r .

— C apitão ,  si a e s c ra v id ã o  é um facto re
provado hoje  p e l a  e x p e r ie n c ia ,  pe la  razão e 
pela c o n s c i ê n c i a ;  pela e x p e r ie n c ia —  qne tem 
mostrado que o t r a b a lh o  por meio  delia em 
Iogar de a u g in e n ta r ,  tem co ntr ibuído  para 
sua d e g r a d a ç ã o ;  pe la  razão — que repete i n -  
cessanlemíante q ue  o hom em  é l ivre  e egual a 
outro h o m e m ;  pe la  c o n s c i ê n c i a — q ue  p »r sua  j 
voz divina nos  a c c u s a  por a n im a r m o s  a mais 
c lam oro sa  das  in ju s t i ç a s ;  pergunto eu,  reduzir 
quem  ja é l ivre  á escravidão,  o q u e  não é?

— Um attenlndo c r im in o s o  q u e  a legis la 
ção do paiz pune  se ve ra m e n te .

—  Bois ,  se gu n d o  ouço  dizer ,  em S an to  
Amaro está se dando um caso desta  ordem.

— E x p l iq u e  com o é. p a ra  que se entenda.
— S a lv a d o r  B o rg es  de B a r r o s  e sua m u 

lher l ib e r ta r a m  e m  1 8 0 4  a vinte e c in co  
e scravos ,  c u ja s  c a r t a s  foram  regis tradas  env 
notas pelo car tor io  do tabel leão Jo r g e  f e r 
reira.  A g o ra ,  po rem ,  parte desses  indivíduos,  
reconhecidos  l ivres  perante  a lei ,  teem sido 
vendidos nesta  c id ade,  sendo entre outros 
uma m u lher  de nome E u fr o s in a .  Nao ser» 
isto um procedim ento  cr im ino so?

— E muito grave .  ,
M as esteja certo  que si for exacto ,  huefo 

chegar  ao conhecimento do D r.  chele  da p a *



jjfia e elle in fa j l iv e lm e n to  procederá  contra 
qtiein t iverdel inquido.

_ Capitão, decifrei um enigma.
— Qual foi?
— Eu lhe digo.  S a b e  o motivo pelo qual a 

c0»ipanliia do Queim ado não phi lt ra  a agou?
— Não.
— Pois então abi vae a dcc i fração :  o custo 

dos pln ll ros não é m uito  ba ra to ;  torna-se  n e 
cessário mudal-os  todos os dias,  dando por 
conseguinte u m a d im inu ição  no dividendo 
aos acc ionis tas ,  cie 3 a 4  Ü[Q.

— P o r t a n t o ........
— Elies que  aufiram es tes  3 a 4  Oj q , e o 

pobre povo se ja  condem nado a beber agua 
impura e pernic iosa  á saude.

—  E ’ do-crer que o E x m .  S r .  Dez.  Fre i tas  
Henriqucs,  co m  a íect idão  que o carac ler isa ,  
de acertadas providencias  aiim de fazer cessar  
semelhante abu so .

— P ob re  negro! E m q u a n t o  poude servir uti- 
l isaram-se de seu prest im o,  de sua dedicação,  
de seu traba lho ;  agora que caliiu na e nferm i
dade incurável e na velhice decrepita o a b a n 
donam, o expellem do tecto onde tanto serviu!

E  elle alli  se fina,  sem abrigo,  sem am p a 
ro, á fome, ao fr io ,  em baixo dc quatro pal 
mas seccas  de pindobas,  mal entrelaçadas ,  á 
margem do diqire!

— Que cru el  ingratidão prat icam com este 
vivo-cudaver!

- - E  o senhor  delle ha de ter para si que 
praticou uma acção phi lantropica,  l ibertando- 
o quando a enfermidade lhe quebrantou as 
forças ,  lhe com eu a robustez, lhe entorpe 
ceu os movim entos ;  quando viu que de lodo 
era impossível a cura!

— Crueldade! irônica  e amarga  benjficencia!
—  E  é por isso que a Sa n ta ,  Casa duas ve 

zes o regeitou; porque a sua carta  nem se 
quer registrada em nota está .

— Curioso como sou, vou indagar  o nome 
d’aquelle desgraçado.

—  Não precisa;  é Ber.edicto.
— Quando não fosse  o reconhecimento dos 

serviços recebidos,  a recompensa de uma vida 
gasia a t rabalhar  para outro;  a charidade e o 
amor do proximo, pregados por Quem ver- 

, teu seu sangue para  redimir a humanidade 
I inteira, devia ensinar  ao possuidor d’aquelle 

homem a ser coin elle mais compassivo.
— M as  o escravo era propriedade sua;

podia dispor d e l ia . . . .u t i l i s o u -s e  do traste em 
Çuanto prestou, quando não lhe serviu,  a t i 
rou-o fora! Estava em seu d i r e i t o . . . .

—  Foi na terça-feira levada á scena pela  
companhia  lyrica  hespanlmla a opera d e n o 
minada Catalina ou a cslrellu do norte.

Ainda sentimos o delicioso influxo d ’aqucl la 
noite,  uma das mais bellas de representação  
lh e a lra l ,  á (pie temos ass is t indo.

Á companhia  exibiu a opera, como se p o 
deria esperar ;  firmando Iodos os a d o r e s  dc 
um modo lisongeiro o conceito,  de que se tceui 
feito tão altamente credores .

A S r a . D .  DoloresMediou sobresahiu  no seu  
papel,  por demais difl ici l l imo; não só c o m p r e - 
hendeu a letlra da opera,  como tambem co m  
sua melodiosa voz de soprano enlevou os e s 
pectadores,  arrancando d ’estes as mais fervo
rosas ovações;  o publ ico  a saudou de sorte a 
e om en ce l -a ,  de que a Bahia sabe dar provas 
de subido apreço a aclrizes ,  como e l la .

O Sr .  Monsalves satisfez plenamente,  e. bem 
assim o Sr.  Ortiz,  que mais admirou pelo seu 
traquejo  de seeua.

O S r .  Diez esteve divino.
— Continue a companhia a pro seg u ir  em sua 

carreira ,  e conte com. o apoio do publico,  
porque devidamente o merece.

— A seguinte poesia é producção do joven 
poeta Mello Moraes,  offerecida ao foihetenista 
D r. Luiz Guimarães Ju nior ;  extractam os do 
sup|)lemento do n .°  11 do periodico Echo 
Americano, impresso em Londres:

esses l a t a .

( BAIÍIA.)
*

Eu sou mulata  vaidosa,
Linda, faceira,  mimosa 
Quaes muitas brancas não são;
Tenho requebros mais bellos;
Si a noite são meus cabellos ,
O dia é meu coracão.9

Sob a camisa bordada,
F ina ,  tão alva arrendada,
Me treme o seio moreno;
E ’ como o ja m b o  cheiroso,
Que pende ao galho formoso 
Coberto pelo sereno.

Nos bicos da cliinellinlia 
Quem voa mais levesinba,
Mais levesinba do qiveeu?
Eu sou mulata lafula,
,No samba rompendo a chula 
Jamais  ninguém me venceu.

Ao afinar da viola.
Quando estalo a castanliola 
Ferve a dansa e o desafio;
Peneiro n ’um molle a n c e i o ,
Vou mansa nTun bambaleio 
Qual vae a garça no rio.



t\
m o ç o s  todos e sq u iv a ,

S e n d o  de Iodos capt iv n ,
D e m o ro  os o lh a r e s  m e u s ;
M a s ,  se m u r m u r a m :  — m a l d i t a . . , 
B rav o ,  m u lata  bonita !  —
A deus,  m e u  y ó y ô , a d e u s  —

M inhas  y ã y á s  da jau  ella 
M e a t i ra m  cada  o lh a d e la ,
Ai dá-se!  m o r t a s  a s s i m . . .
1C eu s i 2 0  mais  o r g u lh o s a ,
( 'o m o  si a cara  raivosa 
ISào fosse  teilu p ’ra m i m .

]\Ta f ronte  ainda q u e  b a ç a ,
Me assenta  o torço de c a s s a ,  
M e lh o r  q u e  o’ rôa g e n t i l ;
E  eu posso  dizer u f a n a , .
Que q u a l  m u la t a  b a h i a n a  
O utra  não ha no B r a z i l .

N os  m e u s  pulsos  d e l i c a d o s  
T ra g o  co raes  e n g razad os  
E m  c o n t a s  d ’ouro  div inas ;  
P ren d o  o meu panno  á  c i n t u r a ,  
Que r o la  pe la  b r a n c u r a  
D a s  saias  de re n d as  f inas .

Si  arde um dese jo  a g o ra ,
De meus afTectos s e n h o ra ,
Sei  e n c o n tr a i - o  no a m o r ; '  
M in ld a lm a  é qual  b o rb o le t a ,
Que vôo. e voa i n q u ie t a  
P o u san d o  de f lo r  em ' f lor .

Meus br incos  de p e d r a r ia  
T o m b a m ,  fazendo h a r m o n i a  . 
Com meu cordão re lu ze n te ;
Na correnlinlia de p r a ia ,
T e m  sem pre  e s e m p r e  a m u la t a  
Figuinhas de boa gente .

E u  gosto bem d ’esta vida,
Que assim se passa  e sq u ec id a  
De tudo que é triste e tã o ;
Um dito repenicado,
U m  m i m o ,  um riso ,  um «agrado 
Captivam meu co ração .

Nos presepes  da Lapinl ia  
Só  a m u la ta  é ra inha,
Meiga a m ostrar -se  de novo;
D a  sua face ao e n can to  
V a e -se  o fervor pelo santo ,
P ’ra o santo não olha o povo!

M in h a  exis tencia  é de flores,
De souhos,  de luz,  de am o re s ,  
De amores que não tem fim;-  
Eserava ,  na terra um dono,
Outro  no cen sobre um throno 
Que é meu S e u h o r  do BomPnn.

Na fronte ,  ainda que b a ç a ,
Me assenta o .torço de cassa ,

M e l h o r  q u e  c ’rua g e n t i l ;  
E  eu posso  d iz e r  u fa n a ,  
Que q u a l  m u l a t a  b a h i a n a  
O utra  não lia no B r a z i l .

A PEDIDO
S e g u n d a - f e i r a  é o dia des ignado p«*ira ;(|,er. 

tura  da t i ." sessão  do j u r y ,  á qual  presidirá 
o 111iii. S r .  D r .  J o a q u i m  T i b u r c i o  Ferre ira  
G o m e s .

P o r  d e s p a c h o  do S r .  D r .  j u i z  de direito 
s u b s t i t u t o  da I a v ara  foi  adiado para esta 
sessão o ju l g a m e n t o  do rou Antonio Tavares 
da S i lv a  G o d in lm ,  o q u a l  j a  se acha  inti
m ad o,  bem  c o m o  as  t e s t e m u n h a s  para se 
a p r e s e n ta r e m  á b a r r a  do t r i b u n a l .

E n tr e ta n t o  o S r .  G o d in lm  a la r d e ia  por toda 
parte  q u e  n ão  será  a in d a  j u l g a d o  e que,  só 
q u an d o  q u iz e r  e lhe a p r o u v e r ,  terá isso logar!

Não s a b e m o s  em q u e  se  fu n d a  o poten
tado n e g o c ia n te  de f e r r a g e n s  p ara  isso aífir- 
m a r  tão de c a d e i r a ;  m a s  o cer to  é que elle 
se g a b a  do seu p o d e r .

Ain da á p o u cos  d ias  o d e c la ro u  na thesou- 
rar ia  g e ra l ,  á vista de m u i to s  e m p re g ad o s—  
que  so e n t r a r ia  e m  j u r y  q u a n d o  lhe fizesse 
c o n ta .

E ’ verdade q u e ,  do dizer  para o fazer, vae 
muita  d i s t a n c ia .

C o n f ia m o s  no c r i t é r io  do S r .  Dr.  T ibur
cio q u e  não  a c c e d e r á  «ás evasivas  com que 
p re te n d a  o S r .  G o d in h o  i r  prote lando a acção 
da le i ,  e z o m b a n d o  da j u s t i ç a ,  visto como 
agora  s ó  o t r i b u n a l  do j u r y ' é  o competente 
p a ta  ju l g a l - o .

A rr e n d a -s e  uma p ro p r ie d a d e ,  acabada de 
p r o x im o  a ru a  da Independencia , .  com sala 
de f re n te ,  8 q u a r t o s ,  so lão ,  sa la  de jantar ,  
b an h e iro ,  j a r d i m  na f r e n te ,  com  e le g a n te  vis
ta .  Qu em  a pretender  pode p ro c u ra r  na ladei
ra  da fonte  dos Padres  no escr ip tor io  de João 
Luiz das  V irgens  e F r i a n d e s ,  q ue  ach ará  com 
q u e m  t r a c ta r .  B a l i ia  9  de N ovem bro de 1871 .

Manuel Friandes.

A.s ESxinas. pianistas.
A c h a -s e  e xp o sta  á venda nas  lo jas  de cha

rutos ás P or tas  do Carmo n . °  71 e na de cal 
çado do S r .  Luiz de Oliveira  V u s c o n c e llo s  á  
rua dire ita  da M izericordia  e na do S r .  A l b i n o  
M art in s  de M agalhães  no Guindaste  dos Pa-, 
dres e no Zuavo da p raça  do Cornmercio a nova 
e b r i lh a n te  polka  in t i tu lada 14 de S e te m b ro .

Tijp. de M arques, Arislides e C.



periódica crilico c chisloso
é m i i l i  TMHÇ V-l I IUAo

Pnbl ic .vs e  na  t v p o g r a p h i a  de  M a r q u e s ,  A ri s t i -  
ties e. C. ,  b e c c o  do Ar ceb isp o,  e s q u in a  da rua do 
Colleuio. 17.

I S X P E I M E i V r E .

Cidade de Lntronopoi is ,  bordo do Âtabama, 
20 de novembro de 187 1.

OíTicio ao l l lm .S r .D r .c l i t - fe  de p o l i c i a , c h a 
mando sua atteneâo para mn afr icano,  m ora
dor na segunda casa  terrea á esquerda dc quem 
desce a ladeira  de S .  Miguel,,  depois do so- 
biado do recanto .

E sse  a fr icano  tem em um quarto  prepara
do em form a de templo  im agens  idolatras,  de 
diversas espec ics ,  ás quaes vão fieis cbris tãos 
render cu l to ,  crédulos de que por mercê dei- 
las alca-ncarão mudar  o poder do destino e da 
sorte e alé conseguirão impossíveis.

Dizem que ba até a figura do diabo (Lebal) 
vestido de capoha,  o qual é um dos mais 
mi lagrosos .

Gente catholica ,  que a cada passo vive pelos 
templos  a se benzer e a p e d i r a  Deus que a 
livre da tentação do inimigo, vae alli im 
plorar o patrocínio do demonie ,  para t irar 
vinganças,  realisar intentos sinistros,  ou re-

C i  » •

p r o v a d o s !
E ’ um commerc io  criminoso de que vive 

esse em buste iro ,  do qual tira não pequeno 
rendimento;  servindo-se para isso do m a ra v i 
lhoso que excita nas  im aginações crédulas e 
fracas de pensar ,  por meio de artifícios e sor 
tilégios;  esperando portanto que S .  S .  íaça 
cessar tão especulativo meio de vida. '

—  Ao l l l m .  S r .  subdelegado do 2.°  districto 
de Santo Antonio.-— Constando que existem 
no districto d;> ju r isd icção  dc S .  S .  dons f a 
mosos candomblés pertencentes um ao pieto 
Hodolpho e outro a Justino e Luiza,  nos qtinos 
se dão scenas  retrogradas da civilisaçfio e of- 
íensivas á religião catholica rom ana ,  se n to  
além d’isso focos de depravações;  cum pic  que 
S.  S .  os proliiba formalmente,  não consentindo 
que a especulação  continue a ter ascendência
sobre a credulidade.
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a s s i o n a t u r a s : — 1$  rs .  por ser ie <le 10 numeros ;  
o<$) rs.  por seis ser ies ;  folha avulsa  -I(>() rs.

rUBUCAçõKS.— Pre ço  convencional .

— Cnpilão,  pston informado de que no d o 
mingo em um botei ao Campo Grande,  teve 
logar urna scena de atroz violência.

i— Sua obrigação é dar-me parte.
—  Um indivíduo, filho deste paiz, foi a m a r 

rado com cordas pelos pulsos e jungido á 
uma arvore.

Uma pessoa,  que constou-me scr o subde
legado em exercício  de Brotas ,  presenceand > 
aqnelle acto selvagem das janel las  de uma 
casa onde se achava, dirigiu-se ao hotel e 
verberou tão inqualif icável procedimento,  po 
rém não 11:0 prestaram altenção,  e o indivi- 
duo continuou a permanecer manieíado e ex- 
posto ao sol .

— Atacavam a um tempo a vida e a l iber
dade do cidadão.

— Ainda mais;  fizeram a policia connivente 
nesse crime.

— Essa  agora é que está uma de cachupe- 
lêta! '.

— Chamaram a um agente secreto da po
licia,  a quem deram 2 ©  rs. ,  duas garrafas de 
cerveja, comida’, e tc . ,  com a condição de le
var o homem preso, por qualquer  pretexto.

O espião dirigiu-se do Campo Grande á se
cretaria da policia, na freguesia da Sé,  tomou 
dous soldados e voltou, com elies ao hotel.

Durante esse tempo esteve o homem amar- 
jrado ao pé de arvore, sujeito ao calor e ao 
martvrio das cordas que lhe arroxavam os 
pulsos e não lhe consentiam nem coçar-se ,  
nem mover-se!

— Dentro da cidade ainda se faz disto!........
— O espião de p sse do homem escoltou-o 

com os dous soldados.  No meio do Campo o 
povo reuniu-se e tomou partido por elle, op- 
pondo-se a que seguisse prezo.

Houve vá vá vá, foras morcego, pedradas; 
em resumo, circularam os soldados por tal 
forma, que deram escapula ao preso, o qual 
tiomisiou-se o n casa de S r .  Dr.  Victor d’Qii- 
yeira e d ’ahi snhm pelo quintal  e empinoti- 
se pelas ribanceiras.

 Os agentes de policia que devem espiar
I) crime, pactuando com elle?!

—-Si o Sr.  Dr. chefç soubesse de tudo
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q ue  fazem por ahi os seus ag en te s  se cre tos  a
t i tu lo  de c/orgelas........

—  0  f a d o  é e x t r a o r d i n á r i o ;  e n c e r r a  em si 
c ra v e  r.ffensa á lei,  e a m ais  s o l e m n e  p o s te r g a 
ção  d<»s dire itos  in d iv id u a e s .  O in teg ro  S r .  
J ) r .  ch e fe  de po l ic ia  não d e i x a r á  de t o m a r  c o 
n h e c i m e n t o  d e l le .

E ’ p re c iso  q u e  se sa ib a  q u e  a lei  nes te  paiz 
não co n ce d e  a n in g u é m  im p o r  p u n iç ã o  a seu 
ta l a n t e .

— C a p i t ã o ,  na  q u i n t a  fe ira  dous r e m a d o 
res da b a r c a  d ’a l f a n d e g a  t r a v a r a m - s e  de ra- 
sõ.es, dentro d e ssa  re p a r t i ç ã o ,  e um d Y l l e s ,  
a c h a n d o - s e  a rm a d o  de u m a  th e so u ra ,  deu 
duas  h orr íve is  th e s o u ra d a s  no o u t r o .

— E  evadiu-se?
'— N ão;  o in sp ecto r  os r e m e l t e u  ao  ch e fe  

de ch e fe  de p o l i c ia ,  q ue  os m a n d o u  r e c o lh e r  
á p r isão .

— C ap itão ,  co n s t a  qvie vae s e r  n o m e ad o  
n m  supplente  p ara  a  s u b d e le g a c i a  do  2 . °  dis-  
t r i c to  de B r o ta s .

— E  q u e m  será  no m eado ?
—  Ainda não posso  dizer ,  pois  co n s ta  que 

foi a  proposta  p a ra  o S r ,  D r .  chefe  de p o 
licia. ,

— Não ha a inda indig itado n in g u é m ?
- —Diz •se que  u m .celebre Lulú Painko.
— Oh! esse  moça  não foi o q ue  ainda ha 

po u co ,  tendo um seu e scra v o  dado se is  f a c a 
das cm  u m a m u lh e r ,  f icou inpune?

— S i m ,  S r .  capi tão .
—  Achu bom que  o S r .  D r.  ch e fe  de p o l i 

cia procure  saber  quem  é esse  Lulú Painho  
pois  que precisa  ser p o l ic iad o ,  e não  pode 
pol ic iar  n in gu ém ,  não d e s a m p a r a n d o  uma 
faca de p o n ta .

—•Ainda m ais ,  ca p i tã o ,  e l le  m o ra  na fregue 
zia da V ictor ia ,  com o q u e r  pois o S r .  subde- 
legado elle para  seu distriwto,  tendo n ’el.le os 
B a lb in o s ,  H b rac io s ,  M anuel G om es , ,  cidadãos 
m o r i g e r a d o s '  que sem duvida n e n h u m a ha
viam de desem penhar ,  m uito  sat is fuctoria-  
m ente  esse logaiv

“ Mas então  em. q u e  s e  empregado Lulú?
— . . . . . . .  não tem em prego,  capitão .
- - E n t ã o  c h a m e  a a l ten ção  do S .  Dr,. chefe 

de policia. .

— Capitão,  co n ta ra m - in e  mn caso  dt> vigá
rio de M aragogipe ,  o qual, vou r e m e t te r  á  
a p re c ia çã o  de V.. S .

-—O ra  vamos lá  com isso .
— h i n  S r .  João  Paulo  tendo de b a p l isá r  

dous filhos, .o vigário  não quiz ce le brar  o aclo ,  
dizendo q ue  não o fazia em q u a n to  não lhe

d e s s e m  d esese is  m il  réis de l i c e n ç a  de cada 
u m a c r e a n ç a .

—  L i c e n ç a  p Y a  b a p l i s a d o ?  Isto é novo para 
m i m .

— 0  S r .  G u s tav o  l í a s c l e m n n n ,  q u e  era  nm 
dos p a d r i n h o s , d i r i g i u - s e  ao vigário  e disse- lhe  
q u e  n u n c a  s o u b e  q u e  se  p a g a s s e  l i c e n ç a  de 
b a p t i s a d o ;  q ue  lh e  era  in t e i ra m e n te  es tranho  
is so ;  tuas ,  c o n tu d o  estava  p ro m p to  a na«*ar 
m e n o s  a q u e l l a  e x o r b i t a n t e  q u a n t i a .

P o is  b e m ,  d isse  o v ig á r i o ,  f ica a l i cença  por 
desese is  m il  ré is ,  p o r q u e  o S r .  me veio pedir  
não pelo  pae  d a s  c r e a n ç a s  q u e  é m e u d e s a f e -  
c to ,  e o d in h e i ro  d e v e - m e  s e r  e n t r e g u e  antes
da c e l e b r a e ã o  do a c t o .*

S r .  v igário ,  d isse  o S r .  H a s c l e m a n n ,  fique 
V .  B e v m .  d e s c a n ç a d o  q u e  j a m a i s  b apt isará  
e ssa s  c r e a n ç a s  e . . .  r e t i r o u - s e . . .

— Oh! esse  p r o c e d im e n t o  não é por certo  o- 
de u m  m i n is t r o  da  re l ig ião  do Crucif icado,  
q ue  n o s  veio r e m ir  c o m  o  seu san g u e  do c a 
ptiveiro  do d e m o n i o .

— D iz  a Aurora de L im a, fo lh a  portugueza ,  
de 21  do p a ssa d o ,  q u e  u m a m u l h e r  da vil la 
de B o r b a  deu á luz u m a  c r e a n ç a  j a  com dous 
dentes !  i

— S i  a c r e a n ç a  t a m b e m  t ro u x e sse  u n h a s ! . . .

v — T en d o  S .  E x .  o S r .  c o m  m an d a n te  das  
a r m a s  re t i rad o  sua  a s s ig n a lu r a  deste obscuro 
perio dico ,  lh e  c o n t in u a re m o s  a e n v ia r  a fo lha ,  
independente  d ’a s s ig n a t u r a .

S a b e m o s  a g o ra  que  ba no q uarte l  general ,  
q u e m  para  prestar serv iço , s u b t r a i a  a fo lha 
na o c c a s iã o  em q u e  o pos l i lhão  a  vae d is tr i 
buir ,  a fim de q u e  não chegue  ás  mãos de 
S .  E x .

■— Capitão,  fa ltou  uma c i r c n m sta n c ia  no 
e a so  da m u lh e r  com o diabo na eorpo, que o 
lafricano cu ra n d e iro  Augusto  es tá  t ra tando.

1 * G
—  Pode a c c r e s c e n t a r .
— Os cabe l lo s  da m u l h e r  fo ram  cortados 

rentes e levados p a ra  u m a  touceira  de b a n a 
ne iras ,  onde teve lo g a rc o in  e l l e s  u m a  agreste,  
e estúpida ceremonãa.

—  Isso nada adianta  ao q n e  j a  se sab ia .  0  
que Ira de mais  novo é que  o chefe de policia 
m andou b u s c a r  o fe i t ice iro ,  sua Jo e n fe  e o  
marido desta .

— No corpo de po l ic ia  se dão absurdos,  
que ca u s a m  e s tran h e za .

— Deixe a sécca  para outra ho ra ,
— A cousa  é cu r ta .  Com duas palavras e 

meia ,  dou co n ta  do meu recado.
—  Pois avie-se com brevidade.



— Quero so m e n te  lhe c o n t a r  que me d is s e 
ram qne na s e m a n a  passada um soldado de 
policia foi d e s c o m m u n a lm c n t c  cast igado.

—  Impossível ;  o corpo tem seu regulamento  
especial; logo q n e  e l le  não m arca  castigo 
corporal, as p ra ça s  não podem a p a n h a r .  °

Legalm ente  ; porém i l legalm ente?
—  E'  ont.ro ca so .
— Pois foi isso (pie c o n ta ra m .
Um soldado atacado de rh e u m a l ism o ,  não 

se podendo a jo e lh a r  á hora do terço,  foi poi 
isso cast igado pelo furriel  Anachoreia que 
safando do seu refle deu lhe muito  estouro. 
Apparecendo o ofíiciàl de estado,  fez a mes 
ina cousa e levou o pol>re homem a panno d 
espada até a porta  do enlebouço ,  fer indo  
nessa occas ião  a um soldado em quem a pon
ta da espada pegou no rosto .

— Uhe asseguro  qne  si eu fosse o c o m m a n 
danle havia de puni l-o ;  porque o ofíiciàl é 
que deve dar  o exemplo de respeito á lei e ás 
determinações legacs  para  que o soldado o 
imite.

— Exacto ;  o regulamento não lhe dá direito 
a cast igar  o soldado como a um escravo, corn- 
nietle um a falta desde que assim faz

— So si el le pensa,  que ainda anda pelas 
neves do P a r a g u a y .

A policia mandou levai a á e g r e j a  da P i e 
dade para scr cxorcisada,  sendo encarregado 
de tal commissào o nosso aspirante  João  de 
Deus.

Ora hasta .  Não me esteja a mnssar com 
bruxarias .  0  remedio para  isso ó a casa  de 
Oorreccào'

logar a primeira sessão—-Teve bontem 
)reparataria do ju r y .

Compareceram oito jurados quo foram —  
Os S r s . — Galdino Cicero de Miranda, Faus- 
tino Rodrigues das Chagas,  Izidoro Borges 
d’Almeida,  Eduardo Pereira M an d acaru ,  P e 
dro José  Pereira Espiníieira,  João  Francisco  
de Souza,  Jo sé  Duarte d'Almeida.

— Amanhan a corporação musica l  festejará 
com a sole-mn idade do costume a sua padro 
c i ra  —  a gloriosa Santa  Ceei l ia , erecta no 
convento dos religiosos franciscanos.

—  Inte irado.

— 0  S r .  D r.  chefe  de policia ordenou que 
fosse á sua presença a mulher, que tem o diabo. 
no corpo.

Chama-se  e l la  Maria dos Anjos.,
—  Nem por ser dos anjos?
— E o marido Antonio José  Cardoso.  São 

de V alen ça ;  vieram á e-vta cidade definitiva
mente para o fim de ser a mulher  tratada pelo 
africano papae de Terreiro Miguel Augusto-,
cuja fama corre até lá .  ^

No zugun  foram mais encontradas Efigema 
Benta da C o n c e iç ã o , Ju l iana  Ursulina,  Maiia 
das Virgens,  Thomnzia do Nascimento, , as 
quaes foram prezas e ao d epo is-soltas, a pe
dido, sendo d is p e n s a d o  André Avel-ino do l a-

— A quadri lha de S .  F ranc isco  de Paula 
prosegue em suas rapinagens.

R ou baram  no domingo a um preto TO^rs. ,  
Antonio lzidorio foi preso, deslocando um pé 
na occasião em qne  pulava uma cerca para 
fugir.C

Os demais pozeram-se ao fresco.

— A companhia lyrica Itespanhola Zarzn -  
ella  esteve impagável no sabbado passado.

Foi á scena a opera em dous actos denom i
nada Marina.

De enredo simples e trivial, mostra c o n 
tudo esta composição dranvatiea uma verdade, 
sempre confirmada em todas «as epochns,  e é 
que-a um amor verdadeiro só pode compensar  
a posse do ohjecto adorado; vê-se porem, que 
a esse quadro puramente phantaslico co rres 
ponde o elemento real e humano das-socie 
dades modernas.  A avaliar-se,  portanto,  a 
composição ou a lettra da opera por este pon
to de vista, nno se poderá negar por forma 
alguma o seu valor allegorico.

iMarina é a  heroina do- poema; por ella 
pulsa energico,  ardente impetuoso- e in dom á
vel o coracão de dous homens affei.Lós ás

a **

lides To mar;  e como a candida nçucena ou a 
branca ncnuphar enebria pela sua fragancia 
os sentidos dos que as contemplam, assim 
exerceu ella sobre aqnellas almas o- encanto- 
pelo amor mais sincero e delirante.

Após vários- incidentes, q-ite sempre-pren
dem a  «altencão J o  espectador,  Iriumplia J o r -

d a ^ t a - t o a  (p a c  d i. h m o i i» . )  g «  o cap itão ;, f ic a n d o  m al l og ra  da s as e s p e ra ,«- 
UUIU( ’ ■ a c a s  de R a s c . u -d o> a rm a d o r ..por se achar com «a mulher  dc parlo.  

Interrogada a S r a .  Maria dos i gjns
se 
que

dis
que era perseguida por n-m poder occulto-, 

H.»e não podia encarar  o rosano da Ungem-, 
nem pronunciar  o nome de Nossa Senho a 
(mais nessa occasião pronunciou e mu. a 

soffreu.)

Quanto a miisien, é- a opera também s u 
blime e arrebatadora; , e toda a-execução cor
reu admiravelmente.

Felici tamos,  portanto,, á toda compnnliin,  
qne para agradar ao publico,  vai exlii lnndo 
continuamente as suas melhores pecas.



A
—•Capitão, l‘ui no fisco ver as c o u t a s  tio Irem  

sem  m arinhas. Achei n o m e  de tudo:  eordo-  
ne is ,  t a l h a d o  lo n tra ,  a p p a r e l l m ,  m o i t ã o ,  e t c . ,  
e t c . ,  m a s  não  achei os n o m e s  dos o r g a n e is ,  
g a n h a n d o  os ditos  4 0 0  rs .  p o r  dia  em lodo 
raso  que vira .

—  M as Y .  q ne  q u e r?  0  d in h e i r o  d ’e l les  e 
dos e s c a le re s  é p a ra  al f inetes  do que ensina 
v dos  d eu s  vadios  q ue  la te m .

—  Coitados dos dous!  Que a tal  respei to  
j e j u a m .

—  Visto o q u e .  o S r .  i n s p e c c i o n a d o r  q u e  
lo m e  suas m e d id a s .

—  Capitão ,  eu sei que  V .  E\. por  n a tu ra l  
p ro p e n sã o  inc lina-se  sem-pre a favor  do f ra c o .

— Com t a n t o " q ue  o fiel da razão  penda 
para  o lado d ’c l l e .

— Nem eu q u e r o  o que  não  for  j u s t o .
— Visto isso ;  diga o que q u e r .
— V en h o  i m p l o r a r  em fa v o r  de u m  d e s 

g r a ç a d o .
—  Quem é  e l le?
—  Innocencio  G arc ia  R o s a .
— O Bomboi! E s t e  su je i to  é c e le h re  v a l e n 

tã o ,  desordeiro ,  e o m ais  que  segu e .

— Mas no caso  de q u e  se t r a ta ;  no p r o 
cesso  de tentativa  de m o r le  q n e  se move 
co n tra  e lle ,  a razão está de seu lado.

in te rp o z e ra m  e n t r e  c l l e s ,  para  im p e d ir  q u a l 
q u e r  lu e t a ,  em q u a n t o  q u e  Bom boi o q u e  f.tzía 
era g r i t a r  e s e m p r e  r e c u a n d o ;  n isso  accon-  
le ccu  q u e  á t e r c e i r a  p a u l a d a ,  que  foi dada 
com  g r a n d e  im p e t o ,  b a ten d o  no ferro  da 
g rad e  se p a r t iu  o p a u .

— M a s  o h o m e m  a p r e s e n ta  o pa l i to t  cortada.
, — N ã o  é prova ,  c a p i t ã o .

E u  tenho  ou\ido g e r a l m e n t e  das  quitan-  
d e ira s ,  e m e r c a d o r e s  do l e g a r ,  que dizem 
p r e s e n c i a r a m  o caso  tal qual  como lhe c o n 
tei.  S o m e n t e  a M iriquinkns do N ery, por ser 
in im iga  do re u ,  foi por  d e sp e i to  j u r a r  co n 
tra e l le .

—  E s tá  b e m ;  eu q u e r o  me c o n v en cer  por 
m im  m e s m o  da verdade,  e depois  lhe direi 
q u e m  te m  razão .

J X l W

O a rm a z é m  de m o lh a d o s  s i to  á ladeira do 
R o s á r i o  da B a ix a  dos S a p a t e i r o s  r.. 8 ,  offcreee 
g randes  vantagens ás  p e sso as  q u e  que iram  
h o n r a r  este  e s t a b e l e c i m e n t o — i , °  vender os 
m e l h o r e s  g e n e r o s q u e  ha no m e r c a d o ;  2 . °  pelo 
m e n o r  preço p o ss iv e l ,  so g a n h a n d o  o desconto ;  
3 . °  o bom agrad o  aos f re g u e z e s .  Quem vier 
v er i f ic ar  não  t o m a r á  m ais  o e n c o m m o d o  de_ 
d e s c e r  á c id ade ba ixa  para c o m p r a r  os m e s
mos g e n e ro s  pe lo s  m e sm o s  p r e ç o s  e talvez 
m ais  c a r o .  Ad verte -se  q u e  o a r m a z é m  é quasi
tefronte da egre ja  um pouco m a is  abaixo.  

Eu deposito conf iança  no S r . ;  p or iss  o X a iu b e m  vende a p raso  as p e ssoas  que  quei
ram  fazer p a g a m e n t o  em fim de m rz .  Tudo 

listo se fará  porque  as c o m p r a s  são feitas em 
p r im e ira  mão e quas i  todas  á din heiro  com 
bom d e sco n to .

quero ouvil  o.
— Innocencio  G arc ia ’ R o s a  t e ' e  q u e s tão  

com o caxeiro de um armazena por  c a u s a  de 
um papagaio;  é m e sm o  crivei  que fosse  ao 
arm azém  p ro cu ra r  o referido c a x e j ro ,  e pro- 
v oca l -o ,  porém que o a g g red isse  na r u a  com 
lima fa c a ,  não é exacto .

— Não lhe estou a dizer q u e  m e  c o n t e  o 
que se deu?

— in nocencio  achav a-se  dentro  do a p o 
sento onde tem o seu negocio ,  d e scascan do  
com u m a faca de moza uma l a r a n ja ,  quando 
recebeu por Jo ão  Sav ary  um recado do c a i 
xe iro  com quem q u e s t io n a ra ,  para  que  lhe 
fosse  fali a r.

Innocencio ,  cu ja  valentia,  quem  o co nhece ,  
sabe  que não passa de baso í ia ,  tom ou nojo 
de ir ter  com o c a x e i r o  e lhe mandou 
dizer que si o negocio era deile lhe viesse 
f a l l a r  e si era sen deixasse-o  perder.

O caxeiro ,  im pacientando-se  da resposta ,  
dir igiu  sc com uin pau de v assou ra ,  q ne  s e 
gundo o tes t lm nnho das qnitandeiras  que 
isso  v iram ,  trouxera  co m sigo ,  e aggrediu 
com el le  a Bom boi, sem attender aos repeti 
dos pedidos das  ditas qnitandeiras ,  que  se

No M a c i e R  e s q u in a  do becco do F e r r ã o ,  
a c h a r ã o  um q ue  dá com  brevidade  qualquer  
o b r a ,  ass im  com o deita c o r o n h a s  em qualquer
arm a de fogo.

V en d e-se  um bom reío^io de parede,  que 
alem de dar  h o ras  e q u a r to s ,  aponta  os mezes,  
e seus  d ias ,  d ia s 'd e  s e m an a ,  e lua desde nova 
ale c h e ia ,  com a m aio r  e x a c l id â o :  para  ver e 
tra tar  no Macie l ,  c a s a ,  q u e  faz quina para o 
becco  do F e r r ã o .

Na ru a  direita  da M iser icórd ia  casa n°. 2G 
ao entrar  se dirá quem dá dinheiro sobre  pe
nhores,  ass im  com o quem com pra  pra ta ,  ouro 
e jo ia s .  -  .'M

Vende-se  o botequim  por baixo da casa do 
Al jubc ;  á t ra ta r  no m esm o .____________  '

Typ . de Marques, Aristides c Ç.
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Cidade de Latronopol is ,  bordo do Alabama,
23 de novembro de 1 § 7 I .

Officio ao l l l rn .  S r .  D r .  chefe de policia,  
expondo á S .  S .  a conveniência de salutares  
providencias para repressão do pernicioso vi
cio do jo g o ,  prat icado em larga escala  cm 
certo holcl estabelecido neste solo americana 
para as bandas do Alagoinhas.

Jo ga-se  abi desenfreadamente e muitos 
incautos teem sido despojados de avultadas 
quant ias ,  adquirindo em trueo o descredito,  
a ruina,  a vergonha.

Não é ao accaso  da sorte  que abi se arr is 
ca,  é a fraude, o dolo,  a em palm ação,  o s u b 
terfúgio que se põe ern prat ica .

Espera-se  que S . -S . . in fo r m a n d o -s e  m inu 
c iosam ente ,  expeça terminantes  ordens ás 
aulhoridades loeaes,  para  que reprimam pelo 
rigor da le i  tão fatal vicio.

Jo rge  Franco  adoeceu e só mandou parteci- 
par  sua enfermidade no sabbado á tarde,  ein 
hora bastante adiantada,  quando j á  não era 
possível achar-se outro padre para celebrar .

—  Eu acho quê o conego devia ter mandado 
outro padre para supprir- lhe  falta,  porque 
constou-me que elle foi cumprir uma outra 
obrigação .

—  La isso não sei, vá per conta de quem 
disse.

— Não sei a razão porque se ha de con
sentir vender carne em S .  Bento,  até 7 horas 
da noite.

— A condescendência dos flscaes é quem dá 
Iogara isso.

A carne nesse estado é carniça ;  azulada,  
deteriorada,  com mau cheiro,  e coberta de 
bichos.

— O caso é que  ha quem compre.
 E  muita  gente,  por mal entendida econo

mia. Mas a ca m a ra  por meio de seus flscaes 
é quem devia vedar que estivesse ao consum 
iu o um germen de ruina á saude.

— Capitão,  no domingo, como catliolico 
que sou, fui ás horas do costume á ordem. 
Terceira 3e S .  D o m i n g o s  para ouvir missa;  
porem fiquei admirado de achar  a egreja fe 
chada, . _ ,

—  E não indagou o motivo por que nao hou
ve missa n ’esse dia n ’aquella egreja?

— Foi encontrado na porta da egreja m a 
triz de S .  Pedro,  na quarta-feira pela ma* 
nhan ,  uma erianca morta dentro de um cai -7 a -

xão, coberto com panno branco.
O vi^ario Dez. Mattos mandou recolher oO

caixão para dentro da egreja para mandar dar 
sepultura ao corpo d’aquella innocente crea- 
tura,  alli jogada por sua desnaturada mãe!

— Na verdade a companhia de Yehiculos 
Economicos eslà abusando da paciência pu
blica.

Sabe  que nas sextas-feira lorna-se necessa-- 
rio maior numero de transportes pela manhan 
para conduzir pessoas que desejam chegar ao 
Bom-fhn á hora da missa do dia, e é quando 
manda apenas 3 carros,  resultando irem elles 
alopetados,  com dobrado numero de passa
geiros do que comporta a lotação devida.

— Querem que os burros façam mais do 
que podem, conduzindo carga superior á suas 
forcas,  do que resulta imminenie risco,  alem 
do detrimento que soffre o povo com a demo
ra na viagem.

— E o publico, qne paga e concorre vanta
josamente para o aiigmento da companhia,  
soffra tudo caiado.

— Capitão, j á  sabe o que acoritecéu no dia 
I ?  pelas 8 horas e 2 0  minutos no wagon, que 
asguia para o Bomíim?
.. — Ignoro; o que foi?

 I a  n e s s e  wagon (que não podia ser lotado
para mais de 24  pessoas), talvez 4 0 ,  todas 

«nrtopiüdns muitas a né. apoiando-se nas cor-
— Ouvi

d i L ,  q »  foi porquí  o conego apertadas,  .mvUas a pé, apo,
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reias qne exÍ9tcm dentro do mesmo, e nos pa
rapeitos dc fora; em s u m m a  pente até nos 
degraus da ..escada!

1—E  o q u e  aconteceu  c o m  isso?
— En lhe co n to .  N esse  vvagon ia no p a r a 

peito da frente  o S r .  P o ç a n h a ,  e ao c h e g a r  o 
vvpgdn no ponto dos M a r e s ,  onde  se fez um 
estre i to  d e sv io ,n ão  sei co m o  m e t l c u - s c  a lança 
de um wagon q n e  vinha do B o m f im  n e s s e  que 
ia para a l l i ,  e esta foi so b re  o dito S r .  P eça -  
n h a ,  q u e  si não  fosse  a ta p a g e m  da f r e n te  s e r  
de  f e r r o ,  el le  es tar ia  hoje com os santos  no 
c e u ,  f icando com um  dedo da raão q u e b r a d o ;  
co m  a p a n c a d a  d a  la n ç a  q u e  levou so b re  os 
r i n s ,  foi ao clnlo c o m o  m o r t o ,  sendo c a r r e 
gado a b r a ç o s  p a r a  a b o t ic a  da C a lç a d a  onde  
o m e d ic a r a m .

Que lhe parece  c a p i tã o ?
S a i a  u m  h o m e m  p ara  o u v i r  m i s s a  ao S e 

n h o r  do B o m f n n ,  e ch u p e  este  m i la g r e .
— J a  se tem ca n ç a d o  de fa l la r  a respei to ,  

po rem  e s ta m o s  na te r r a  de q ue  q u e m  lem  
p a d r in h o ,  tudo pode fazer .

— Verdadeiros in im ig o s  do repou so  a lhe io  
são estes h a b i t a n t e s  do  C a s la n h e d a ,  c a sa  n.° 
1 8 .

E  se m p re  la  p a r a  as  t re s  da m a d r u g a d a e  
q ue  elles e levam  ao m a io r  g rau  de agi tação  
o la b y r in t h o  de. vozes e tu rb u le n ta  assu a d a

— E n saia -se  nessa  casa  ra n ch o  d e  reis desde 
o mez de ju n h o .

— Quase  se m p re  a c a b a n d o  e m  b a r u lh o  e 
palavrada?

— Não' t e m  geito i s so .
— São  gentes  oa  pá virada.
— As re c lam açõ e s  e>ão por  d e m a is ;  m a n d a 

rei fazer  sciente  ao subdelegado e  e sperare i  
pelas providencias q ue  elle der.

1c p e q u e n o s  r e c u r s o s ,  so f f re m  e n o r m e s  p r e ju í 
zos c o m  e s s e s  c o n t i n u a d o s  a s s a l t a d o s ,  e por* 
tanto  le m  e l la s  l a m b e m  o d ire i to  dc e s p e r a r  
q u e  se ja  g a r a n t id o  n q u i l lo  q u e  l l ic s  p e r te n c e .

 P o r q u e  do c o n t r a r i o  m u i t a s  nào  q u e re 
rão t r a b a l h a r  p a r a  os  l a d r õ e s  c o m e r ,  c  pre- 
f ir irão  ir  se  e n t r e g a r  ao  vicio e a. oc io s idade .

— A c o n t e c e u  no s a b b a d o  p a r a  os lado s  de 
S .  L a z a r o ,  f regu ezia  da  V i c t o r i a ,  q ue  um ho
m e m  p re m id i ta s s e  o s in is t ro  in tento de fazer 
q ue  o u t r o ,  em q u a n to  d o r m i a ,  fosse  passeiar 
o u tra  na v ida .

—  T e n t a t i v a  de a s s a s s i n a t o .
—  O c r io u lo  Leopoldo  q u e  j a  nno gostava- 

de o u tro  de n o m e  F o r l n n a t o ,  por  cau sa  da.  
c r io u la  Maria  E f í igen ia ,  tan to  a s s i m ,  que no 
mez de o u tu b ro  se a g r e d i r a m  na estrada,  
Leopold o de fo ice  e F o r t n n a t o  de c a c e t e . . . .

—  E s t e  per iodo é de p a lm o  o meio;  tome 
folego para  poder c o n t i n u a r .

—  O c r io u lo  Leo pold o  deu  um samba no 
s a b b a d o  en\ sua c a s a .

Q u ando todos e s ta v a m  e n tre l id o s ,  sahíu 
sem se r  p r e s e n t id o ,  e n tro u  em casa  de F o r lu -  
nato,  q ue  d o r m i a ,  o c ra v o u - lh e  u m a  l im a  
p o n le a -n g u d a  em dous lo g a r e s .

— D e s a l m a d o ! . . .
— O offendido não  m o r r e u ,  c re io  que  está  

de c a m a ;  queixou se  á au lh o r id ad e .  S i  o a g -  
g r e s s a r  foi preso e si se fez corpo de del ic to  
nno lh e  posso  in fo r m a r ,  porqu e  q u e m  me con
tou não me d is s e .

— A h ,  lhe c o n t a r a m ?  ju l g u e i  que t i n h a  
visto.  1

—  U m a  vez por outra  as  b a r r a c a s  do Caes 
Novo são v is itadas  por gente qne  vae b u s c a r  
o que lá não g u a rd o u .

No domingo á noite e n t r a r a m  e p a ssa ra m  
l im pa g era l .

A lgu m as  quitandeiras  f icaram sem nada
- - - l i a  uma guarda perto ,  q ue  bem  podia 

p o s t a r u m a  sen l ine l la  por a l l i .
— O roubo pela forma por que 6 feito,  e o 

lo g a r  por onde penetram os ladrões ,  indicam 
ser obra  de gente do inar .

P o r d u a s  e s c a d a s  que  dão no m a r  é por onde] 
e n t r a m .  Desta  feita so de uma q uitandeira  le 
varam  6 0 0  cocos,  o que vis ivelmente  m ostra  
q ue  a conducção não foi por terra,  que sertftj 
d i í f iç i l im a;  assim como que  o trabalho  é fei to 
p o r ,m a i s  de. um.

— S e j a  como for ,  as pobres mulheres  que 
sp dâo a um meio de vida laborioso,  dispondo

— Veio  da G ra c a j jV .?
— S i m ,  e q u a se  vejo d e s g r a ç a s .
— Me conte  o q ue  houve.
—  A lgu ns  so ldados  do J 8  q u e  a n d aram  

por lá  to m and o  da branca  e fazendo desordens* j
Houve um q u e  q u a s e  c o m m e t te  um atten-  . 

tado,  si não  é u m  indivíduo q ue  expondo a 
vida,  lh e  to m ou  das  m ãos  a faca  com  que  e s - 1  
tava a rm a d o .

— E  dizem q ue  os so ldados  não teem tempo 
para  se c o ç a r ,  q u and o  lh e s  s o b r a  para  anda
rem fazendo d is tú rb io s .

— Como ho je  é d o m in go ,  talvez tivessem 
folga.

— V .  que  anda la pelo Cam po £janto,  me 
co n te ,  com o foi uma desordem q ue  houve no  
dom ingo?  Dizem que  houve sangu e?

-  Passava  um grupo de dous homens o- 
uma m u lh e r ;  um dei 1 es ch a m a -se  Pedra.

T re s  su jei tos que  es ta v a m  por all i  arejam h1 
d e s t in a ra m -s e  a despo jar  os duuS da posse da f
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tvuilhcr; m as  o Pedra quiz  mostrar  que era 
j'ijo como p e d ia ,  vindo munido dc cacete np- 
poz embargos á pretenção ,  servindo-se deste 
para fazer diversos ferimentos em um dos 
usurpadores,  o qual foi curado cm casa  do 
tenente coronel Ju s t in ia n o .

— \ íaz.io sc  da a q u e m  tem; o aggressor 
tcin a desculpa de ter sido provocado.

— Mas tem culpa porque depois de apazi
guado o negocio,  esperou que  o ferido sabisse 
da casa onde se tinha, ido t r a t a r ,  para aggre- 
dil-o de novo.

— Foi mau.
— Ouvi dizer os nom es  dos o utros .  Um é 

Aristides G .  V ia n n a ;  <mtro Jo ão  G.  Vianna, 
e o terceiro  Canuto,  é inspeclor.

— 0  governo creoti no tempo da guerra  do 
Paráguay um imposto intitulado pessoal, afim 
de acu dir  ás g ia n d e s  despezas que fazia o 
paiz com a q u e l la  g uerra .

T e rm in a d a  esta ,  continuou esse imposto,  
sob pretexto de pagar-se a divida que tirilia 
contrabido o paiz durante o tempo da referida 
guerra.

— Mas ao que vem V .  com essa cati l inaria?
•— Catil inar ia ,  disse bem V .  E x . ,  porque é 

ju stam ente  uma aceusaeão energica que eu 
quero fazer ao governo e aos paes da patria , 
pela maneira  por que desfalcam os cofres 
públicos.

— Ora vamos lá com esse par de b ò t a s . ,
•— Pois 'agora  que o paiz precisa de dinheiro 

para sa ldar  a grande divida de que ficou one
rado, proveniente da guerra fatal que su s
tentou denodadamenle  contra  o governo do 
Paraguay,  entendeu-se augmentar o ordenado 
dos dezembargadores  para 6 :000 ;#)  r s . ,  por 
que era insignificante a quantia de 4 : 0 0 0 $  rs. 
que elies ganhavam até então, no entanto que 
não se lem bra  o governo que ainda peza esse 
onerosissimo imposto sobre o povo, que m an
sa e paci ficamente  tudo soffre!

E  para que  esse augmento de ordenado aos 
dezembargadores de 2 : 0 0 0 # )  r s ? . . . .

Um magistrado bein nosso conhecido, 
lo^o que teve augmento de ordenado, sendo 
casado e tendo uma amasia,  tomou a seu 
cargo mais uma outra^

Mas não foram somente os desem barga
dores os felizes da patria,  também o foiam 
os ju izes  de direito,  que até en tão  ganhavam 
2 :4 0 0 ,$ )  rs,  e hoje chupam 3 : 6 0 0 $  rs, que 
vem a ser  mais uma ninharia de 1 : 2 0 0 $  rs.

— E  ao passo que so augmenta o ordenado 
aos desembargadores e juizes de direito com 
fabulosas quantias ,  o paiz cobre a face e n 
vergonhado diante de seus filhos que o deten- 
deram denodadamente nos inhospitos campos

do Paraguay e que hoje esquecidos do governo 
mendigam o pão da caridade publica .

Aqui convem exclamar com o poeta:

«Nobre soldado que ao bradar  da patria 
Verteru o sangue no calor  d a c ç ã o ;  
Vergonha opprobio—  maldição eterna,  
I ío je  esquecido lá mendiga o pão!  »

—  Ante-homem no cemiterio do Campo 
Santo ,  lendo quebrado a perna o preto que 
conduz o carro  mortuário da Santa  Casa da 
Mizericordia,  veio em um estrado razo para 
o hospital  da mesma Santa  Casa afim de tra-  
otar-se ,  canvgado  por quatro parceiros seus;  
mas chegando no largo da matriz de S .  Pe
dro elle quiz virar-se em cima do estrado e 
resultou lhe cahir  no chão, e o estrado vir 
sobre elle,  fazendo-lhe diminutas contusões.

— Além de queda couce!

- Q u e b r a - s e  uma pedreira na estrada dó 
Campo Santo,  com o emprego de polvora.

—  Pa ra que falia mais nisso,  si é debalde?
Está  decidido que não ha quem se importe

que sendo aquella  estrada das mais transi 
tadas,  o quebramento de uma pedreira á beira 
delia põe em risco a vida de quem passa.

— Mas si os casos desagradaveis estão 
acontecendo todos os dias, como não clamar?

—  Clama no deserto.
— Em bora,  a voz no deserto pode ser que 

um dia retumbe alé os ouvidos de quem deve 
se interessar.

Sexta-feira deu-se o facto de na occasião 
de arrebentar  uma broca os esti lhaços offen- 
derem levemente a duas pessoas que passa* 
vam, alem de cahirein diversos fragmentos 
perto de muitas casas.

Consta que um desses se acha na subdele- 
gacia da Victoria.

— E lia de ficar nisso.

— Que cegueira do amor! Que paixão indo
mável!

— Está affectado delia?
Deus me defenda!

O infeliz crioulo João Marinho, que na 
q u a r ta - fe ira  15,  foi se atirar no tanque do 
Engenho da Conceição, desgostoso da vida 
pelo desprezo de uma mulher,  sendo a isso 
obsludo, a finai deu cabo dos dias desgraça
damente, abandonando a casa materna e indo 
se enforcar em uma mangueira la para u 
Engo madeira.

Que excesso de desespero.
 Dizem agora que João Marinho padecia

de alienação.



— E  a paixão em extremo tambem não é 
loucura?

—  D o m in g o  liouve no M oin ho  a fe s la n ç a  
do inhame novo.

—  Não m e  d irá  o q u e  vem á se r  isso?
—  E m a  u s a n ç a  a f r i c a n a ,  in trod uzid a  e 

a do ptada  pelas m a s s a s  ig n o ra n te s  entre  n ó s .
C onsis te  n a  c o n s a g r a ç ã o  dos p r im eiro s  

f r u c to s  d a  c o lh e i ta  de cada anno ás  d iv in d a 
des  a f r i c a n a s .  Antes  da c e l e b r a ç ã o  d e ssa  c e 
r im o n ia  é vedado aos p r o s e l y t o s  das  se itas 
a f r i c a n a s  c o m e r  d e l l e .  /

A q u i l lo  p o rem  q u e  era  p r e c e i to  r e l i g i o s a 
m e n t e  observado e ntre  os f i lhos  d ’Àl‘r ica ,  
e s tá  lioje ad m it l id o  e n tre  i in m e n sa  p a r te  dos 
fi l lios deste  paiz .

— J á  e n te n d i .
— O Mo Lnho é um  candom blé, c u ja  m ãe de\ 

terreiro  é u m a afr icana  c o n h e c id a  p o r  lia  Ju  
lia..

— Isso  j a  sei .
—  Este  a n n o  não h o u v e ra m  no M o in h o  as 

desord en s  dos de m ais  a n n o s ,  e das  q u ae s  a 
polic ia  tem sido se m p re  ad v e r t id a .

^Descrever p o r e m ,  o c o m p le x o  de in c o n t i -  
n e n c ia s ,  as  s c e n a s . d e  e s t ra v a g a n c ia  e d e b o -7 “
c h e  q u e  se p a s s a r a m  de po rtas ,  a dentro ,  
ne ssa  infrene  b a c h a n a l ,  é co u sa  im possíve l  de 
fazer .

As m u lh e r e s  se m i-n u as ,  cobr ind o,  o corpo 
apenas  com u m a  c u r ta  saeta  e u m a  tira  cie 
panno sobre  os seios,  t r ipud iavam  em luxuri-  
osos  m eneios ,  em d e s e n v o l t o s  e sg are s .

H om ens  e m ulheres  em ind is t in cto  cnnloio 
co n s t i tu ía m  o quadro  mais  indecente  dessa  
depravada o rg ia .  Os c h a m a d o s  ogaus (m es
t re s )  exercendo sua asce nd ê ncia  em rasgos  de 
cen su m rn ad a  im p u d ic ic ia .

Aictos de i na pio sacr i lé g io ,  s c e n a s  de b ar- 
baro  fan a t ism o ,  o menos ca b o  aos precei tos  
do Decalo go,  a reverencia  e cega  ad o ração  ás 
f iu x ig angas ,  e f iguras r id ícu las  de pau ,  a v a
río la  adorada como um a divindade, e como 
com plem ento  a esse  tropel de desenvolturas ,  
m u itas  das fi liadas eahindo cm  desaccordo,  
p o r  effeito talvez de a lg u m a droga ,  p ara  r e 
m a ta r  a/es/a em deleites de im pura  saciedade.

— Que gente !  estupidam ente  em bebida  
n u m  estudo de b a r  ba ris mo superst ic ioso ,  
prestand m so á especulação  de esperto s  ein- 
bii ste iros .

Não reílêctem na im poss ib i l idade  de a uni 
tem p o  c r e r  na im  Deus verdadeiro,  cu m p rir  os 
prece i to s  da re l ig ião-ca tho l ica ,  e adorar  a d i- 
v in dades  gentilica-s!

— Houveram, mulheres- no dom ingo  que 
s a h ira m .d e  casa  sem autliopisação de quem 
as domina;  e p re f i r i ram  perder vantajosos,  in

t e r e s s e s  a f a l t a r  a obrig arão  da fesla  do iuha- 
me novo.

—  Creio q u e  na B m * a  foi desvirgin ada uma 
m o ç a  m e n o r .

— Si  e s t á  na í f i iv ida ,  c a l e - s e .
— Si digo  c r e io ,  é p o rq u e  o delinqüente  

q u e  c h a m a - s e  Antonio  S o a r e s  Barre t to ,  neo-a 
q u e  fosse  e lle.

—  O dizer  d e l le  é I i i s to r ja .
—  E s t á  preso e sendo  p ro c e s s a d o  pelo sub- 

d e legad o  da Y i c t o r i a .
—  A g u a rd e m o s  o resultado.

— C apitão ,  estou  in d a g a n d o  de um nego
cio uni tanto  ser io  para  lhe c o m m u n i c a r .

—  Advir to-o  de q ue  eu não q u e ro  duvidas;  
g osto  de tudo co m  e x a c t id ã o .

— S i m ,  s e n h o r ,  e é  p o r  isso q ne  ainda não 
q u iz  c r e r  q u e  em S .  L a z aro  se conversasse  
so bre  a l ib e rd a d e  do u m a  r a p a r ig a ,  a qual 
sendo b a p t i s a d a  por l ivre ,  o se n h o r  da mãe  
da m e s m a  a o b r ig a  a lh e  p a g a r  se m a n a ,  e 
por f im exige d e l ia  d in heiro  por  sua a lforr ia ,  
a m e açan d o -a  q ue  si não der ,  se rá  vendida.

— Não posso  c r e r  q ue  nesta  epocha  em que 
d e sen vo lv em -se  todos os s e n t im e n to s  de h u 
manidade  e p h i la n t r o p h ia  a favor da redenv- 
pção dos cnptivos ,  a inda ha ja  a lg u e m  capaz 
de c o n ce b e r  tão  medonho in tento .

— Capitão,  eu não asseverei  q ue  é  ccrlo-jr. 
por isso q u e ro  pr im eiro  in d a g a r  dessa  conver
sa q u e  lmuve em S .  L azaro  na  qual  se tratou 
do medonho p lan o;  q u a n d o  est iver  informado),  
v o l t a re i .

— Sexta-feira  1 7 ,  fui ouvir  m i s s a  no B o in -  
f i m .

'A Im ag e m  do S e n h o r  estava exposta  na sa- 
c h r i s t ia ,  fora de sua  Cruz e deitada para que  
os fieis fossem bei jar  seus sacrosantos  Pés.

Como c a lh o l i c o ,  c u m p r i  tam bem  essa cere- 
monia  re l ig iosa  e admirei  a immensidade de 
pessoas  que iam  se pro s trar  aos pés do S e 
nhor  das m iser icórd ias .

—  lr iam  todos por  hum ilde  reverencia 
s incera  co ntr icção?

— La isso fica á co n sc iê n c ia  de cada um. 
L h e  garanti» q u e  dovi.a ser um dia de extra
ordinários  donativos-e esmolas para.o Senhor do 
Bomfhni

Desejei saber  a - razão  p o r q u e  separaram 
Divina Imagem do s u a  S a g r a d a - Cruz e me 
disseram que toda a prata estava se limpando, 
l impeza que estava encarregado de fazer um . 
i t a l i a n o .



Aprovei a le m b ra n ç a  porque italiano <3 g e n 
te muito i l e x t r *  no trab a lh o  do l impar e sabe 
desempenhai-o por diversos sy s te m as ,  pondo 
tudo muito alvo e transparente ainda mais do 
que casca  de ce bo la .

— Vá na fé  dos padrinhos.  Si eu nao lhe 
conhecesse tomava isso por s a l y r a .

— A proposi to ,  capitão ,  estranhei na ocea* 
siào da missa  que o padre ficasse parado por 
mais de um quarto  de hora no acto da obla- 
çáo, sem ap p a ie c c r  incenso nem thurihulo,  
até que desenganado continuou o Santo S a 
crifício sem ce le b ra r  aquella  ritual eeremonia.

Mifssei-me com  a demora  e perguntei  a 
razão delia .

— Prec isa va pergu n tar?
Pois V. não disse  que a prata está se l i m 

pando? Necessar iam ente  não l imparam o ihu- 
vibulo e a naveta;  ou então o servente andava 
procurando o thesoureiro para a b r ir  o a lina-  
vio e dar in censo .

— Pois tam bém  se fecha incenso?
— Que duvida.
Outro dia não leu que o moleque de certo 

thesoureiro de irmandade vendia vellas? Tal 
vez o thesoureiro,  seguro como é, traga tudo 
debaixo de chaves,  para não soffrer também.

;— Capitão,  falleceu no dia 21 do corrente 
vic lima da picada de um molusco conhrcid 
entre  o vulgo pelo nome de nikim, em ocea- 
sião que achava-se tomando banho salgado, o 
S r .  J n  1 io Alvares Guimarães,  filho do nego
ciante desta praça Gonçalo Alvares Guimarães.

E ifiesse mesmo dia,r no mesmo logar,  t a m 
bém sofTrcu a mesma cousa uma senhora que 
se acha bastante doente,  mas cuja vida não 
corre perigo.

— Para  qne V. ha de ment ir  assim?
O S r .  Julio Alvares Guimarães falleceu vi- 

ctima de uma febre  typhica ,  que em poucos 
dias o roubou á amizade dc sua família, se
gundo li no Diario.

— Por isso o traetaram; mas V .  Ex.  sabe 
que o nikim  quando espeta,  produz frio e 
febre, não queimando-sc immediataraenle o 
legar offendido torna-se logo disforme.

— Então lc\e razão Boccage,  que vendo, na 
pedra de u m a  sepultura a q u i  j a - z ,  disse:, 

«Aqui jaz  um homem morto,  
jV esla  fria sepultura,
Que escapava da moléstia.
Si  não morresse da cura.->

Será brevemente levada om .scena.  n ’esf;e 
Uieatro, peki companhia Zarzuella, a opera 
denominada -  Los Wagyares ou a. conspiração 
tios, Ihmgaros.

Um rápido esboço fará o leitor conheced >r 
d a s i i e a s  e sorprehendentes variações,  que 
constituem esta peça.

Composta de quatro aclos \o-se no p<imeiro 
o forto empenho bellico da Áustria com a 
Prússia c a  Trança ,  só restando lhe a H u n 
gria para abrigar-se depois dos revezes das 
armas.  Maria T h e re z i  a imneratiiz c  o b r i 
gada a refugiar-se com seu filho, de pequena 
edade, para a Hungria ,  e sendo perseguida 
em sua fuga procura abrigo em casa de um 
lavrador, situada perto de um convento,  r e 
cebendo dos frades o mais valoroso apoio,  e 
salvando um leigo de n o m e ' J o s é  com . r i sco  
de sua propria vida o seu querido filho.

Com a chegada da imperatriz os húngaros 
dividem se em duas facções:  uma esforça-se 
por entregar o throno da Hungria a Frederico 
11 daPruss ia ,  a outra deseja conserval-o unido 
á Àustiva, e portanto partidários de Maria 
Thereza.  Inste partido é dirigido por frades,  
mais visivelmente figura Alberto,  lavrador 
jovem e inlell igente,  que.é  amado por Mut- 
tha, jovem paslora d’estes si ti o s .

No segundo acto lia o desfecho de um 
plano tenebroso contra a imperatriz,  e quando 
do triumpho d ’esta intriga vae ser morto ou 
arrebatado pelos inimigos o filho de Maria 
Thereza d ’Austria,  foge o leigo-com elle, g a 
lopando pela m ontanha .

O terceiro acto é por demais curioso,  M a 
ria Thereza consegue ir 4 presença do grupo 
que a guerreava,  julgando- impor-respeito aos- 
seus inimigos com a sua presença.  Estes a 
desatlendein,  podendo el la  com surpreza sua- 
e de todos escapar de tão grande perigo.

No qnarto acto,. soffre a imperatriz-grande 
traição fio conde ' Roberto,  governador, e 
quando esle, julgando estar-tudo preparado, 
intenta ac lamar  Frederico M, rei da fTungria,  
os partidários d e  Maria Thereza apresentan
do-se em frente d'ella,  e com seu filho nos 
braços conseguem attrahir as ondas popula
res, e toda tropa se curva diante (li) seu. ver
dadeiro rei, gritando todos no mais vivo en> 
thusiasmo— Hangar is! he aqui a vueslro reyk

E* portanto sorprehendente todo. esse en 
redo, prendendo sempre a attèneão do espec
tador,. e quanto a musica-, basta dizermos-, 
es ta re m  relação com o apparalo da-scena.  O- 
publico, babiuno terá'- por certo mais esta 
noite de divertimento,  concorrendo com a sua- 
presença paru.ò-maior, brilhantismo do- espe
ctáculo.'.

W que a companhia cadii vez- procura mais- 
agradar,,exhibindo asr saias melhores peças..

Tlierpandro t
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VARIEDADES.
SO N ET O .

Cancodo,  a t r i b u l a d o ; m a l t r a t a d o  
De metter  na c a c h ò la  a vii l i c ç ã o ,
Busquei a q . i ie tu d e  do c o l c h ã o ,
E  c m q i o u c o  co m  M orp h eu  vi-mo a t r a c a d o .

Q u h n s t a n tc  de d e l ic ias  re p assad o  
Não gozei! Pois so n h a n d o  eslava e n tã o ,
Que u*um a n j o - m u l h e r  o c o r a ç ã o  
l i a v ia  so b r e  o m eu j á  e s t r e i t a d o . . . .

Accordei c o ’ nm a e s p r ’ança !  E  era e lla ;  
E n c o n t r a r  a m u l h e r ,  q n e  \i no so in n o ,
E in  ròta p Y o  L y e eu ,  i iTitna j n n e l l a . . . .

P e n s a v a  de tal  prenda em se r  0 dono ,
Q uando em vez de e n c o n t r a r  a m o ç a  b e l l a ,  
E n c o n tro  o p ro fesso r ,  ca ra  de m o n o !

•'-SA;.. . . . . .
§ u c  laiseüira <Ie a m o r!

Qu e lo u c u ra  de a m o r  com  que  te am o !
Q u e  q u e b ra n to  de m a g n a s  e de dor!
Que sonho tres loueado  de in s e n s a t o !

Que lo u c u ra  de a m o r

R e sce n d e n d o  perfum es  da in n ocenc in .  
D escuidada so rr i s ,  e s t r a n h a  f l o r . . .
E u  te a m o . . . .  e sení uns la ivos de e s p e r a n ç a !  

Que lou cu ra  de am o r !

S e  r is ,  bem  sei para  q u e m  são os teus r iso s ,  
Por  q u e m  é, quando c h o r a s ,  t u a  dor!
Mas  o desprezo  me não c u r a . . . . e u  te amo! 

Que lo u c u ra  de a m o r :

E  por pago me dera ,  quero  pou co ,
Si  a lg u m  dia,  attendeudo á tanta  d o r ,
Ao menos,  me d isse sse s :  Ah! coitado!

Que lo u c u ra  de am or!

rsares , mais a jipareeeu i.
Um ajudante do setimo ba ta lh ão  de c a ç a 

dores  f ran ce ze s ,  c h a m a d o  T r o c h e t ,  t inha  em 
notas  e o i r n  a q u a n t ia  de 1 2 , 5 0 0  f ranco s  (e x 
cede a dois contos  de réis) ,  que  pertencia á 
c a ix a  do regim ento .  Depois do desastre  do 
S e d a n ,  receiando que  aquella  s o m m a  eahisse  
em poder do in imigo,  oceultou-a  ern um bolso  
o c c u j to  110 seu -uniforme. D epo is  foi feito p r i 
sioneiro e conduzido á A l lem a n h a ,  aor)de por 
espaço  de seis mezes soffreu as m aiores  p r i 
vações .  Ass ignada a paz,  pçdiu emprestada 
u m a  pequena quant ia  para  pagar  a sua v i a 
g e m ,  e ao cheg ar  á F ra n ç a  entregou ao seu 
general  os 1 2 , 5 0 0  francos intacto^. Q g e n e 
ral  F r e ia y  fe? m enção  espec ia l  do a judante 
T r o c h e t ,  em uma ordem do dia ass ignada por 
elle,

«leg rcH  q u e en u ^ in i p ra 
z e r  e  l u x e m  r j i r .

A p r im e i r a  e n t r e v i s ta  c o m  a m o ça  a quem 
se a m a :  é favo de m el  q u e  so ch u p a .

A n o t ic ia  de h e r a n ç a  in e sp e ra d a :  é  prazer 
q ue  dá 110 g o t o .

E o b r a n ç a  do d iv id a  q u e  se ju lga  perdida:  é 
m e la n c ia  ás  1 1 h o r a s .

Um bei jo  ás  e s c o n d id a s  em m o ça  bonita :  é 
c a s t a n h a  c o b e r t a ,  cu jo  gos to  fica debaixo da 
l in g u a .

E s c a p a r  de m o lé s t ia  p e r ig o s a ,  depois de 
co n fe ssa d o :  é b e b e r  bo m  vinho q u e  não c u s 
tou d in h e i r o .

N e g o c ia n te  q u e  e n c o n t r a  f reg u ez  que não 
a ju s ta ;  é pato c o m  a rr o z ;  c o u s a  g o s to sa .

E s c r i v ã o  q u e  a c h o u  q u e m  lhe mandasse 
c o p ia r  uns  a u t o s :  é m a n g u i n h a  de  I tapa rica-.

F i l h o  f a m i l i a  q u e  deu na b u r r a  do vellm: é 
ro ça  de m a n d io c a  q u e  s e  vae arrancando 
s e m p r e .

F r e i r a  q u e  e n c o n t r a  p a d re  p ara  lhe  aturar  
as i m p e r t i n ê n c i a s  de m i s s a s  e confissões:  é 
p e c h in x a ,o n d e  pouco se g a s t a  e tudo se lucra.

C u rio sid a d e  m a is  qu e sa tis fe ita .
Não ha  m u ito  t e m p o ,  n u m  domingo 

á ta rd e ,  su cce d e u  v irar -se  u m a  pequena 
e m b a r c a ç ã o ,  em q u e  iam  seis  pessoas ,  por 
baixo cia ponte  q u e  se p a ra  B o s to n  de Old-Cam- 
br id ge .  D ous dos n a u fra g o s  foram tirados 
cFagua,  j á  a fogados ,  e re co lh id o s  ein um es
c a le r  q u e  se dir igiu i im n ed in tam e n te  para a 
p ra ia ,  afim de ab i  se dep o s i tar  os cadaxcres.

E n tre tan to  hav iam  nffluido á ponte 100 a 
2 0 0  e sp ec tad o re s ,  a t t ru hidos  pela  curiosidade 
de verem os a fogad os ,  no m o m e n to  em quo 
0 e s c a le r  p a s s a s s e  por baixo da arcada .

I n fe l izm e n te  a c h a v a - s c  a ponto muito ar
r u in ad a ,  e abatendo de repen te ,  p re c ip ito u  
nhigoa a m u l t id ã o  dos c u r io s o s .

I m p ro v isaram  se ,  logo ,  s o c c o rro s ,  e cerca 
dc 6 0  pessoas  fo ram  re co lh id a s  sans  e salvas;  
receia -se ,  p o r e m ,  q u e  se ja  m uito  maior 0 
numero dos q u e  se a fo g a r a m .

E ’ de su p p o r  q u e  n e n h u m a  das  victimas 
de se m e lh a n t e  desastre  dese jasse  satisfazer,  
tão de p er to ,  a sua cu r io s id ad e .

S ce n a s  dc jbossos tempos*
(f r a g m e n t o s .)

Q pobre negro,  q u e  trajava nndra jos ,  
q u e  morr ia  de fome e de penú ria ,  
que  os morpbros nús mostrava a ta s s a lh a d o s  
pelo aço utar  do seu fe itor  em fu r ia ;

o pobro negro  quo perdido errava 
por solidões ,  por m at tas  e por ermos,
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gem choca  íumhIo d e sca n ç a sse  no menos 
tio sc» peregr inar  tris te  e sem termos;

o pobre negro,  de crestados lábios ,  
que lhe ardiam de dor,  do g$()e e f„me 
de fuces encovadas ,  como enfermo 
que dcsf.dlecc ú (ebre que o consotnc;

o pobre negro ,  so lu ç an d o  aíll icto 
dc agonias,  in som n ias  e tor turas ,  
erguendo a voz, j á  fraca  assim contava 
toda a h is tor ia  de snas  desventuras:

«Eu  sou escravo do engenho, 
q ue  deixastes  muito  a íém ,  
lá tenho a esposa  e meu filho 
a quem quero tanto b e m ,  
m a s  «ai! é sina do escravo 
n a s c e r ,  viver c morrer  
sem gozar  um linilivo 
a seu pungente soffrer!

«N o  la r  vivia oppriinido 
sob a lei da escravidão!
Esp osa  e filho, qne amava,  
antepunha á servidão, 
por  que  affeclos de escravo 
não  têm preço,  oh! sim não têm, 
q uand o,  de azorrngue erguido, 
o feitor lhe gri ta :  Vem!

«E ra  perdida uma lagrima 
que dos olhos me pendia, 
quando beijava meu fdho 
n ’um delírio de alegria;  
porque si o feitor o visse 
— oh! elle odiava o amor!— •' 
me fustigaria as faces ,  
cheio de raiva e furor!

« E r a m  perdidos por isso 
m eu s  affeclos conjugaes,  
meus prazeres de familia,  
meus carinhos palernaes!
De madrugada me erguia,  
de enchada ao hombro, apressado, 
e ,  precedido da esposa,  
lá  ia c u m p r i r  meu fado.

«Um dia o feitor, raivoso, 
monstro sedento de sangue, 
surrou tanto minha esposa 
que lançou-a em terra  exangue!. . .  
Contemplei-a e contem plei -á . . .  x 
oh! que momento,  nfflictivo! 
lem bre i -m e  de meu fdhinho,. 
jú o r p h ã o ,  alem de caplivo.

«,E erguendo n> enchada com foiça 
sobre o meu tão fero algoz, 
ia j á  dcscarregar-l lda,  
ia dar lhe morte atroz;  
mas  vacillei,  que os meus passos 
um braço audaz im pedia ! . . .

Ali! cra  a esposa q u e r id a . . .  
a misera ainda vivia!
«Fugi ,  que o monstro de odio 
quiz prender-me p ’ra malar-me!
Fugi setn mulher,  sem filho, 
p ’ra tanta dor  consolar-me! 
e só lagrim as acerbas 
meu sofTrimeulo exprimiam! 
oh! si vissem tanta angustia 
« lé as feras chorariam!

«Aqui busco pelas grutas 
um cscoridrijo,  um abrigo,  
onde evite a crueldade 
de um sanhmlo inimigo.
Aqui vélo noite e dia 
--- martyr de minha desdita,  
qne roubou-me o doce gozo 
da l iberdade bemdicla.

«Meu albergue é o leito, o antro 
da fera das virgens maltas;  
lá adormeço ao mnrmurio 
das lamentosas cascatas.
Meu alimento são hervas 
de ingrato,  amargo sabor,  
e por. lençói deu-rne o Eterno* 
o frio, a chuva e o ca lo r .

«Serve-me ás vezes de orcheslrrr 
o rugir dos furacões,  
que abalam a immensa floresta 
«ao r ibo m bar  dos trovões!
Dizei, á mulher  semi-morta,  
fdho orplião dhiffagos meus:
«aqui choro, aqui definho, 
que o aproivve assim a Deus!

«Mas ao menos me consola- 
viver sem grilhões e pobre!
Cacique d’es-tes desertos,  
sem brazões, sou grande e nobre!
Aqui accordo com o dia, 
filo os cens e a immensidadej,  
nada temo, qne já gozo 
minha santa l iberdade!»

, , l , | . • » • • • •• • • o • <»

Despedacem- se as pêas do ostracismo , 
rasguem-se as leis de ferrea escravidão! 
B r a z i l ! desperta do torpor do opprobiov 
levanta aos ceus a cruz de redèmpção!

, 1 trabalho é mais grato, ó mais suave 
sem prantos,  sem açoutcs-, sem grilhões! ' 
Brazileiros! um brado de extermínio 
contra a lei, que escravisa as multidões-!!

Livres somos! que a abjçeçãn pereça,  
que surja da isenção o sol gentil , 
que o ferrete infamnnte do captivo 
(eorar não taça aos filhos-do Brazil!



P a tr ia  q u e r id a ,  meu B ra z i l  e sp le n d id o !  
c o m p l e t a  as a m b i ç õ e s  da h u m a n id a d e !  
C li r is to ,  quaddo m o rre u  s o b r e  o Cal var io ,  
l c ,rou-nos  com seu san g u e  a L ib e rd a d e !  

A bri l  de 1 8 0 9 .
B ellarm ino ( 'a rn eiro .

D ou s  r e c r u t a s  d ir ig iram  se ao s it io  o n d e  
se a c h a v a  o r e g im m e n t o  para  q u e  eram  d e s t i 
nad os .  L a n ç a d o s  j á  da g r a n d e  jo r n a d u  q ue  
t i n h a m  feito,  s e n t a r a m - s e  á borda da e s t r a d a ,  
e p e rg u n ta ra m  a um p assage iro  q u a n t o  faltava 
ainda para  cheg arem  ao seu d e s t i n o . — Dez 
le g u e s ,  respondeu es le .  —  E n t ã o ,  v a m o -n o s  
e m b o ra ,  d isse  um dos r e c r u t a s  l e v a n t a n d o -  
se ,  dez leguas  entre  dous  to ca  s o m e m l e  c in co  
a cada u m .

Ete€|uea*tsaa®iaío «gaie ícjk sisaa saBg-as*- 
t í o  &i S i 1• » .  1 5 .

pouse  um  p o u co ,  a s s i m  ta m b é m  a alina 
h u m a n a ,  no a t r a v e s s a r  do m u nd o  social 
o nde  sopra  o vento  m o r t í f e r o  do vicio e da 
in d i f fe re n ç a ,  .procura  a b r i g a r - s e  s o b  as azas 
p ro te c to re s  de D e u s .  — 1'rannjs Dcvay.

Poupa as l a g r i m a s  de te n s  fi lhos  para que 
e l les  p o ssam  d e r r a m a l - a s  s o b r e  a tua sepul
tu ra .

O in fo r tú n io  u n e ;  a p r o s p e i id a d e  separa .

O b r i l h a n t e  e n c o n tr a d o  na la m a  é sem pre  
b r i lh a n te ;  m as  a p o e i r a ,  a in d a  q u e  suba até 
a e s t r e l la ,  e s e m p r e  p o e i ra .

ÁMUNCIOS.
A .'»  I £ x m a s .  g i ia ia ã s i& s .

Acha-se  á venda a p o lk a  N am oradcira , nas 
S e n h o r a  R a i n h a .  — Diz A n to n io  M art in s  lo jas  de l ivros  dos S r s .  C a t i l i n a  na rua Nova 

M aru jo  daqu i  de O lh ã o ,  m estre  de C a tã o  de (] ()’ C o m m e r c i o ,  C a ld a s  em S .  B e n t o ,  e na 
Manoel Mezins o b o c a r r a  q ue  eu te n h o  mi- |0j a  do S r .  Luiz  V a 3 e o n c e l lo s  á ru a Direita 
n h a s  desconf iansas  q u e  me q u e r e m  i l ig e r  j a M iz e r ic o r d ia .
este  anuo p a r a  E s c r i v a m  deste  C o m p r i m i g u o ; ------------------------------------------------------------------------------
p o rq u e  eu j a  tenho  ouv is to  f a l a r  n isso ,  e O a b a ix o  a s s ig n a d o  d e c la r a  q u e  re tirou-se  
l a m b e m  se rosna  que  q u e r e m  l a m b e m  i l ig i r  de s e r  c a ix e i r o  de í l y g i n o  F r a n c i s c o  da Si lva ,  
po r  Ju i s  do m e sm o  C o m p r im ig u o  a M anoel  em sua ta v e rn a  s i ta  á ba ix a  dos S ap ate iro s ,
G o n ça lv e s  o e sq u en ta ;  eu não t inha  gosto  
q ue  el le  fosse  p o rq u e  elle  lie um h o m e m  que 
aCode pe l la  m ar i t ig a ,  e rece io  q ue  fassa  a l 
g u m a  asn e ira  porisso  q u e r ia  eu ver se V. M 
lh e  podia d ar  a lgum  remedio  a q u e  elle não 
fosse,  mandando pedir o Ouvidor q ue  lh e  não 
aceite V oto ,  que  elle  logo lhe fas so m as  isto 
debaixo de todo o Segredo  porque rião quero  
que se co nhesa  esta m i n h a  le tra  porque es le  
homem lie meu parente  por sei- casad o  com 
m in h a  p r im a  Maria C h in e l la ,  eu fico d e s c a n 
sado que heide, ser servid o  p o r q u e  tenho ra
zão porque odipuis não quero  q ue  se diga eu 
sou ò Carrassas  de a lg u m a s  desordens que 
leve o diabo  a lm a  de q u e m  gosta  d e l la s  p o 
rem se to m am  a proa heide sa h ir  a inda q ue  
me que im em ,  e m inha  m u lh e r  po rqu e  re ce io  
isto não quero  s irva  com  el le  por me não 
m e te r  em algumo debuxo.

P .  a V .  M. me fassa  este gosto a inda que 
me nao fassa  outro so porver sahir  com a m i 
n h a ,  e não dar l ingua u estes Caens ass im  N. 
S .  lh e  dê S a u d e ,  e mais aos m e n in os ,  e o S r .  
P r in c ip e  e a S r a .  Iufunle  perdoe a m in h a  c o n 
f ian ça .  E .  I I .  M.

P e n s a i n e n í o s .

Assim como o v ia jante ,  q u e  atravessa  a r 
d e n t ís s im o s  desertos ,  procura ávido ag u a  que 
lhe mate  a sêde e so m bra  de arvore onde te-

d e n o m in a d a  A E speran ça , e nada lhe ficou de
vendo nem em o u t r a  q u a l q u e r ,  on d e  lem se 
p re s tad o ,  tan to  n V s ta  capi ta l  com o fo r a c fe l la .  
— E xuperio  Lopes de Moura.

N ’esla ty iiagcapii ia  se dirá q u e m  com pra  o 
I o, 2 o, e 3 % o l u m e s  de Gil  B ra z ,  e a co ilecção 
c o m p l e t a d o  A lm o c r e v e  de P e ta s .

Na loja de S i lva  e I rm ã o  dese ja -se  fa l iar  ao 
S r .  E d uardo  S o a r e s  da S i lv a  C am p os ,  alferes 
do I o b a ta lh ã o  de in fa n t e r ia ,  a negocio de seu 
in teresse .

V e n d e -s e  um bom relo~io de parede,  que 
alem de dar  h o ra s  e q u a r t o s ,  aponta  os vnezes, 
e seus  d i a s ,  dias de se m a n a ,  e lua desde nova 
até c h e ia ,  com a m a io r  e x a c l id ã o :  para ver e 
t ra tar  no Macie l ,  c a s a ,  q u e  faz quin a  para o 
becco do F e r r ã o .

A's Sras.
A cha-se  expo sta  á venda nas lojas de cha-  , 

rutos ãs Portas  do C arm o  n . °  71 e na de ca l 
çado do S r .  Luiz de Oliveira  V asconcellos  á 
rua d ire i ta  da M izer icordia  e na do S r .  Albino 
M a r t in s  de M agalhães  no Guindaste  dos Pa
dres e no Znavo da p raça  do Commercio a nova 
e br i lh a n te  polka in t itu lada 14  de Setem bro.

Tijp. de Marques, Arislidcs e C.
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0 ALABAMA.
Cidade de L atron opol is ,  bordo do Alabama, 

28  de novembro de 1 8 7 1 .

Officio ao l l l m .  S r .  D r.  chefe de polic ia ,  
pedindo providencia sobre  um ebrio de no
me Domingos  Jo sé  M art ins ,  o qual anda pelo 
eurato da S é  a insu l tar  a torto e direito, 
proferindo palavras  oííensivas á moralidade 
publica .

E sse  inso lente  tem de mais contra  si o p?-e- 
cedente de,  ha tempo,  ter querido estuprar  
uma menina de cinco annos,  facto que foi 
registrado nas co lu m nas  deste periodico.

Pede-se ,  pois,  a S . - S .  que ,  em vista do ex 
posto,  ordene a cohib ição de tão importuno 
quão insolente cachaceiro .

1 — Ahí é que é terrivel e barbaro ;  ainda si 
a inoidç fosse ins tantanea . . . .

— Tanto canibal ism o encommodou-me pro
fundamente.

—* E  a senhora do caeliorrinho assistiu á 
execução?

— Porque não? - 
— Nem devia deixar de assis tir ,  penalisa- 

d a e  ferida como se achava sua sensibilidade 
pela desgraça acontecida a seu estimado bi
chinho.

— R equ inte  de crueldade para com os ani- 
m aes ,  revela em quem a exerce propensão 
para '  malvadez.

— V. o que está procurando é motivo para
f a l la r .

— J á  viin com elle,  que é ter visto n > sab- 
bado um empregado dos Vehiculos Econo-  
mieos dar  de si provas de que não tem boas 
entranhas.

— Como assim?
- M i n e .  F ro e s ,  co nh e ce ? . . . .
—  Sei quem é; u m a senhora que lecciona.  
 S i m ;  era acompanhada na baixa do

Boniíim por um engraçado cachoriinho,  o 
qual foi offenaido levemente pela roda de um
ícagon. ,

A senhora possuida de pena,  no excesso de 
sua terna affeicào pelo animalzinho, pie  e 
riu que elle fosse morto a ficar defeituoso,  e 
então propoz a quem o quizesse matar a íe-
conipensa de l $ 0 0 0  rs .  _

Não houve quem accei tasse ,  á excepcao do 
tal sujeito,  que recebendo mil reis para t irar 
uma existencia,  amarrou o cach ornn ho  e com 
iqn formidável cacête foi lhe dando bordoadas 
até que cessasse  de viver.

— À impavidez com que o crime se exalea 
nesta terra,  é por demais,

O nenhum temor da justiça ,  o desrespeito 
ás authoridades,  provam tristemente como so 
lapa a corrupção.

Zomba-se da lei abertamente.
— E  V .  j a  está se tornando enfadonho com 

tão louça declamacâo.o 9 -

— Quer que lhe diga porque é?
— Qnero o que interessa.
— Ouviu fallar á  pouco em um homem 

que em Passe levara nina foiçada e que o ag- 
gressor lhe tocara fogo na casa e esfaqueara 
a mulher?

— Esse homem morreu no hospital.
—  Assassinado, por consequencia.
Pois o assassino passeia livremente em 

Passé e é visto constantemente no logar ch a 
mado Roça  Grande; assistiu ao enterro do 
visconde de Passé.

— Si não o prendem, é porque não querem, 
ou porque o temem.

— Porém o maior escandalo,  o que é ex
traordinariamente escarnecedor do respeito 
devido á authoridade, é que, o indivíduo aceu- 
sado de ter commettido um homicídio, o cr i
minoso incendiário,  esteve nesta cidade no 
sabbado e foi duas ou tres vezes cá secretaria 
da policia tratar negocio, acompanhado de 
mn eleitor do F i l a r ! . . . .

—E ’ cassuar perfeitamente,  é affrontar a 
moralidade publica!

— E agora me diga, o indivíduo de educa- 
eão obscura,  de liabiios poucos inorigerados,



vendo tfio pernic io so  e x e m p l o ,  poderá  t r e p i 
dar  na p e rp e tra çã o  de q u a l q u e r  c r i m e  a q ue  
s e ja  le v a d o ,  pelos effeitos de sua indole ?

— D e sg ra ça  so b r e  d e s g r a ç a .
A d e s a s t r a d a  c a t a s t r o p h e  q u e  produziu a 

la m e n t a d a  m o r t e  do visconde de P a s s é ,  foi 
c o n s e q u e n c ia  de o u t r a ,  c u jo  r e s u l t a d o  fa ta l .  
Deus q u e i r a ,  q ue  não se r e a l i s e .

— M ensag e iro  de tristes no v as ,  q u e  not ic ia  
s o m b r ia  vem m e  dar?

— O padre  l lo s a  q u e  foi d aq u i  para  as  P in -  
d o b a s  c u m p r i r  os m i s te r e s  s a e e rd o ta e s  no 
fu n era l  do inditoso  m o r to ,  lendo d e j r e g r e s s a r  
para  a c idade,  m ontou  e m  u m a í n u l a  p a r a  ir  
e m b a r c a r  em P assé .

Na v iagem , o an im ai  e s p a n * a n d o - s e ,  o atti-  
rou ao c h ã o ,q r f o d u z in d o - lh e  g r a n d e  r isco  de 
vida pe lm grave  offensa q n e  soffreu na e s p in h a  

. d o f s a l  e f r a c t u r a  de u m a perua  —
Não se podendo m o v e r ,  foi ca r re g a d o  até  o 

re fer ido  lo g a r  das  P in d o b a s ,  onde ficou em 
p erigo.

— A contec im entos ,  com o e s te s ,  não  podem 
d e ixar  de g ravar  in i inenso  p e z a r  n b iq n e l le s  
q ue  se c o m p e n e tr a m  de verdadeiro  a m o r  do 
p ro x im o .

—  C apitão ,  no s a b b a d o ,  descendo a ladeira  
do C a rm o ,  á noite ,  p re se n c ie i  u m  su cce sso  
q ue  co n t r i s to u -m e .

— Que remedio  s inãó  o u v i l -0 ?
—  Cm h o m e m ,  que  seguia  coin sua fam il ia  

t r o p e ç o u  e foi ao chão ,  par t indo  u m a perua
Causava dó ouvir  os g em idos  d ’aq u c l la  

victima de seu mau fado ,  c o n s t e r n a v a m  as  l a 
m e n taçõ es  da ãffi ictiva fa m i l ia .

P e sso as  de co ração  bemfaze jo  to m a ra m  
u m a m arqu êza ,  e p r e s ta r a m -s e  a cònduzi l -o  
á sua m orada ,  q u e  não pude sab e r  onde e ra ,  
ne m  q u e m  é  elle.

—  P ra t icaram  u m a  o bra  m e r i tór ia  e de h u 
manidade..

— Mas não vá p e n s a r  V .  E x .  q ue  ne l la  teve 
p a r le  a authóridade;  tiído foi de acção  p a r t i 
c u la r ,  muito  e m bo ra  o hom em  est iv esse  por  
m u ito  tempo recolhido á u m a lo ja .

— La es ta  parte não prec isa  q ue ;  me diga.

— Muita  fúlta de "p o l ic ia  c o rrec c io n a i  ha 
nesta cidade!

— A b solu ta ,  n e n h u m a .
— Com effeito!
Como é que em alto dia,  indivíduos vão ao 

becco  dá Ordem 3 . a , se m  a menor cer im onia  
des im pedir  o ventre!

— Qne lhes  preste ,  c i c h o r r õ e s .
— O mais desagradavel não é o estado im- 

m im d o  a que está  reduzido aquelle, becco,

fe i to  d e p o s i to  de c s t e r q n i l i n o s ,  o q u e é  ein 
e x t r e m o  i m m o r a l  6 o p a in e l  re p u g n a n te  que 
quem  p a ssa  tem  de ver ,  e q u e  as familias 
são o b r i g a d a s  a p r e s e n c c a r .

— Ain da no d o m i n g o  um h o m e m  respeita-  
el foi o b r ig a d o  a e s t a c a r  no pé  da ladeira

su a  fam il ia  p a r a  e v i ta r  q u e  fo sse  testem unha 
de u n v i n d i v i d u o  q u e  a b a ix a d o  e descomposto  
se a c h a v a  na  p o s iç ã o  rr.ais d e s h o n e s t a .

— Não r e s p e i t a m ,  não a c a t a m  o pudor.  
C h e g a m a l l i ,  a b a i x a m  as  c a l ç a s  sem se im por
ta r e m  com q u e m  p a s s a ,  co m  q u e m  está pe
la s  j a n e l l a s .

Deve ou não  a p o l i c i a  p r o c u r a r  fazer ces
sa r  tão  feio a b u s o ?

—  Deve, p o r q u e  não dev e?

— C a p itã o ,  su a  a t l e n c ã o  p o r  dois minutos.  
— M a is  q u e  q u e i r a .
— E ’ s o m e n t e  p ara  V .  E x .  ver de que gente 

é í c o m p o s t a  a po l ic ia  d e s ta  t e r r a .
— S i  é so i s s o ,  d i s p e n s o ;  m a s  si é porque 

q u e r  q u e  l h e  o u ç a ,  d iga .
— No s a b b a d o  as  1 ! h o ras  da noite  haviam 

d u a s  m u l h e r e s  s e n ta d a s  ein uma porta das 
c a sa s  o n d e  se  d i z — d e sç a  -  em vez de,  —  suba 
— ao C a m in h o  Novo do G r a v a  tá .

P a s s a n d o  um ín d iv id u o ,  d ir ig iu  um gracejo 
a e l l a s ,  o q u e  ouvido  p e l o  p o l ic ia l  de nome 
F o n s e c a ,  q u e  se  a c h a v a  d e n t r o ,  sahiu  fora e 
p e rg u n to u  o q u e  havia .  S a b e n d o ,  disse ao 
indivíduo,  que  j a  ia  lo n g e ,  q u e  esperasse e 
foi de reü e  s o b r e  e l le ;  a c u d i n d o  u m  outro 
polic ia l  em su a  a ju da ,  e s p a n c a r a m  o homem 
d e s lu im a n a m e n t e  perseg u ind o -o  até a padaria 
do S r .  N o b re g a .

Um o u tro  su jei to  q u e  pre sen c iav a ,  leve ,a  
im p r u d ê n c ia  de d iz e r — c o m o  si m ala  uin 
h o m e m  p o r  , c a u s a  de m u lh e r e s  perdidas!— o 
q ue  ouvido por uma das h ero inas ,  bradou—  
espere,  q ue  vou c o n t a r  a F o n s e c a — e o sujeito 
si havia  de se gu ir  seu c a m in h o ,  ainda afu : 
f icou. Voltando o ind om ito  F o n s e c a  e sabendo j 
do novo insullo, foi sobre  e lle ,  o qual apezar j  
das  mil  d e s c u lp a s  q u e  deu ,  levou sempre | 
um as  duas  tro u xad as .

Isso é policia, '  capitão?'
— V .  de pouco se a d m ir o .
Não sei  com o depois das pancadas não Ic* 1 

varam  os e s p a n c a d o s  presos .
—  E as taes m u lh e r e s  desesperadas q n ô a  

prat icam  alli  q u a n t a  im m oral idade  ha!
— S o b r e  e ssas ,  ainda ha pouco, chamou-se 1 

a a t te n ção  do S r .  su bdeleg ado  de S a n f A n n a * #

— -No domin go á noite,  por occasião d o a  
fogo de artif icio da festa  do Se n h o r  Bom J e s u s *  t 
da Paciência ,  na matriz  de S .  Pedro,  os mo* 
leques p in taram  o peru ía . «•
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Uma sucia  d ’esses desa lm ad os  laçaram 
\iw<i n w l l i e i , n qual p a ia  so ver livro delles 
entrou por uma casa .  donde só sal»ir. depois 
de acabados todos os festejos exter iores .

—  V. o que  quer,  si nào ha quem possa 
carn essa raça  m a l d i c t a ! . . , .

— Mas a policia deve descobrir  um meio 
de contel-os .

— Que meio é que h a  de a policia e m 
pregar? . . .

—  O mesmo que usa para com os cães.
— Ora  vá bu g iar!...

— Na rua do Duarte ,  freguezia de S .  Pedro,  
liouve, no domingo á noite ,  cacetadas  a va 
ler.

Dous moços  brancos  br igavam furiosa
mente.  Aconteceu que um d ’elles f icasse com 
um pé preso dentro de um cano, e rCessa oe 
çasião passava um sujeito que tomcu as dores 
pelo que estava com o pé uo cano.

Ahi houve uma lueta renhida,  resultando 
ficarem todos os balalhadores feridos.

A batalha  durou bastante tempro, sem qne 
comparecesse  uin sò agente polic ial .

—-Estava assentado, na sexta-feira,  na loja 
de livros do S r .  Dr.  Martins Alves, um homem 
b ra n c o ,  qne  levou, ha tempo, ao governo 
umas amostras d e tu r fa ,  dizendo que tinha des 
coberto uma mina e se oífereeetrdo para ex- 
Irahir esse mineral ,  o de repente levantou-se 
doudo varrido,  fazendo proezas pelo com
mercio!

Entrou pela loja do S r .  Vergne e quebrou- 
lhe im agens,  nichos,  vidraças ,  e tc . ,  e tc. ,  
dando lhe um prejuizo de mais  de duzentos 
mil ré is . . .

— Coitado! Deus que tenha coinpaxão d'elle, 
conccdcndo-lhe  de novo o uso da razão!

-— Teve logar  na noite de sexta-feira,  24  do 
corrente, o espectáculo oíferecido pelo dis- 
tincto. artista o S r .  llossi  em beneficio da so
ciedade Libertadora Sele de Setembro.

A concorrência  publica  não satisfez, como 
era de esperar ,  á sublimidade do ac lo ;  c e  com 
bastante pezir  une dizemos tão contristadorapez ir qne dizemos
verdade. . »

A maior parte dos camarotes  estiveram ie- 
chados.  e até a plateu esteve reduzida a dous 
terços das pessoas,  que geralmente comporta;  
parece incrivei,  mais  isto foi *a mais exacta
realidade.  ,

E ’ que infelizmente n'esta terra os enlhu-
aiasmos são ainda irrefleçtidos;  é q u e  as uleas

Hepugna ao bom servso aecreditar <pie esta 
população, que se diz fortemente interessada 
pela abolição do escravo, e que em massa  
compacta se apregoa tão en lhu s ias ta  por 
este alto dogma social ,  arrefeça-se de modo 
tao no/ento quando se exige o mais diminuto 
o b u lo  jyira a sua realisaçào:  é este o triste 
momento das inconsequencias,  e das antlii- 
Lezes mais manifestas.

Torna se forçosamente neeossaria a exhi-  
bição (Testa l inguagem, ja  que para o esplen
dor (Testa festa de nada valeram a grandeza 
da idéa, nem a philanlropia do estrangeiro.

Concluindo esta noticia,  rendemos os mais 
sinceros cncomios ao distincto conselho dire- 
ctor  pelos esforços tão nobremente emprega
dos na gloriosa missão,  de que* se acha incum
bido.

\ PEDIDO
— Capitão, eu venho unicamente pedir-lhe 

um favor de justiça .
■— No que será promptamente satisfeito.
— O informante de V. Ex.  sobre o ensaio 

de rancho de lieis na rua do Castanheda foi 
severo e demasiado.

— Veremos agora,  á vista do que tem para 
allegar.

— Não é de dentro da casa onde se fazem 
os ensaios quo partem pahavradas; pessoas 
que ficam do lado de fora para presenciar,  6 
que pronunciam uma ou outra,  no que não 
tem culpa os donos da casa;  os ensaios não 
principiaram e m “junho o siin no principio de 
novembro, data em que se alugou a casa ;  os 
ensaios são feitos com sciénciá do subdele
gado e acabam sempre á$ 1 l horas;  nelles 
não houve ainda a menor  questão ou a l tera 
ção de vozes ao menos.

— Visto isso entende que foi exagerada a 
noticia ?

— E com excesso.
—  Je in ,  tomarei na devida consideração.

siasnms s  . . .
a s  m a i s  grandiosas são aleivosnmento cons; 
t juidas nas  regiões da'  mais pura c 
abslraccão.

Ao giuliEIco.
O S r .  Antonio Tavares da Silva Godinbo 

vae por inei * de adiamentos,  qe obtem, de
morando a sua merecida eondemnação pelo 
crime que perpretrou de raptar uma virgem, 

!le\ando-a para a casa n.° 6 ,  á rua (T Ajuda, 
Onde tinha um quarlo alugado e mobiliado do 
proposito para conduzir moças que a sua des
ordenada concupiscencia levava a seduzir.
' Appellando para a re la ç ã o ' écclesiasl.ica, 
da questão que ja perdeu, sobre a identidade 

estéril entre Benvimfi» Tavares e Menvrmla Maria da 
Conceição, empenha-se por eternisar essa
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q u o s tá o ,  para  ter p r e t e x t o . * e m b o r a  i m p r o c e 
d e n te ,  de ir  pedir  a o s  juizes o a d ia m e n to  de 
seu j u l g a m e n t o .

D ev em  porém os dignos  m a g i s t r a d o s  na 
rcc t idào  de seus  e s c la r e c id o s  e s p í r i t o s  ir c o n 
cedendo a e x ig e n c ia ,  m ais  q u e  d e z a rra z o a d a  
do S r .  ( j o t l m b o ,  com  m an ifes to  pre ju ízo  da 
p a r te  c o n t r a r i a ,  q u e ,  sendo po b re  e desva l l i -  
da ,  não pode o cc o r r e r  ás c o n t in u a d a s  despe-  
zas  q ue  r e c l a m a  a j u s t i ç a ?

E m  face  do dire ito  e da razão é o b v i o  q u e  
n ã o .

E s t a n d o  o S r .  G o d iu b o  su je ito  ú ju r i s d ic ç ã o  
do J u r y ,  é c laro q u e  este  e so este  c o c o m p e 
tente  para a l ten d er  á q u a l q u e r  a l le g a c ã o  ou 
re c la m a c ã o  do m i .

-a

E ’ so m e n te  o J u r y ,  q u e m  pode d e c id i r  si 
e s tá  ou não h a b i l i ta d o  para  j u l g a r  o S r .  Go 
dinho;  é o J u r y  u n ic a m e n t e  q u e m  p o d e - d e 
c l a r a r  si o d o cu m e n to  a l le g a d o  é i n d i s p e n s á 
vel p ara  q u e  os d ig n o s  ju i z e s  de  facto  p o s 
sam  f o r m a r  juiz >-

Portanto  é no tr ibu n a l  do J u r y ,  seu s u p r e 
mo ju i z ,  q u e  o S r .  G o d in ho  deve a p r e s e n t a r  
suas  pro\as de defeza,  para  a q u e l l e  ju lg a r  
de sua ou não c r i m i n a l i d a d e .

E ’ para  aq ue l le  rec in to  q ue  e l le  deve a r r e 
b a n h a r  o seu bando de testem u n h a s  c o m p r a 
das ,  e perante  o t r ib u n a l  m o s t r a r  co in  o d e 
poim ento (lellas a m aior id ad e  da v ic t im a  que  
d e s h o n r o u .

M as o negociante  m a t r i c u l a d o ,q u e  se  a p r e 
goa de in n o ce n te ,  que  se diz c a lu m n ia d o ,  não 
confia na rectidao e imparcjal .uhu.le do t r i b u 
n a l ,  n tem orisa -se  de sua dec isão ,  d e s e r ê  da 
consc iência  dos que o teein de ju lgar !

E  foge do tr ibun al  como o d e m o n io  da cruz!
S e rá  isso de q u e m  tem a ju s t i ç a  e a razão 

de seu lado?
S e r à  proprio de q u e m  traz a co n s c iê n c ia  

p u ra  de seus ac tos ;  de q u e m  vive na s o c ie d a 
de respei tando seus d ie tam es  e não a u l t r a 
ja nd o  ootn repetidos fac tos  de re qu intado  im- 
pudor?

Querer es tar  segregado dos direitos so c iaes ,  
carregando com o pezo da an im ad v ersão  da 
opinião publica ,  o lh a d o  com horror  pelos 
paes de fa m i l ia ,  com tanto  q ue  não soe a 
h o ra  em que pode m o strar  que  .,é innocente!

Um homem de bem ,  um negociante  p ro b o ,  
condecorado,  preferir  sobre  si o labeu  de c r i 
m inoso ,  a d e sm a sca ra r  a im putação  ealurn- 
n io sa  q u e  diz lhe u rd ire m !

En tre tanto  é como procede o S r .  G o din ho ;  
re ta rd a ,  e até em penha-se  para qne  não tenha 
and am en to  nos Lribunaes e c c le s ia s l i c o s ,  a- 
q u i l lo  que diz servir para sua defeza.

E  depois  anda gabaudo-se  e a lardeia  por

toda parto que .sõ entrun  em jury quando 1 
lhe aprouver.

Ao passo que se diz por abi que o S r . Go
dinho está dispondo de seus bens para f a z e r  
tuna v iagem , boato que parece comprovado 
pelo seguinte que se lê na folha oflicial:

« R equerimentos di;s i‘a c iiu )í)3. —  Antonio T *. 
vares j da S ilva  Godinho, afrontando ao go
verno uma casa que possue na praia do Papa. 
gaio, 1'regi.iezia da Penha, e rio caso con
trario licença para vender a Francisco Manuel 
Cafczeiro por 7 0 0 $  rs. por ser a mesma edi- 
(icadu em terreno foreiro á fazenda nacional,' 
sobre que ja informou a Lhesouraria de fa-- 
zenda. —  Passe-se portaria concedendo a liy
cenca nos termos da inform rcão . »» »

A o  p r o f c s i s a r a r l o .

Os p r o f e s s o r e s  a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  adherin- 
dn á idéa a p r e s e n t a d a  pelo  professor  João  
A n to nio  de Y a s c o n c e l l o s ,  insei*ta no Jornal  de 
2 4  do c o r r e n t e ,  c o n v id a m  de novo a todos os 
p r o f e s s o r e s  q u e r  p ú b l i c o s ,  q u e r  part icu lares ,  
s e c u n d á r io s  ou p r i m á r i o s ,  ef fectivos ou ju b i -  
lados ,  p a ra  se  r e u n i re m  no sa lã o  da directoria  
geral  da i n s t r u c ç ã o  p u b l i c a ,  no 2 de dezem
bro  ás 1 0  h o r a s  da m a i i h a n ,  afim de se tra
tar  s o b r e  a c r e a ç à o  de um M onte-Pio  dos 
p ro fesso re s .  B a h i a  2 4  de n o v e m b r o  de i 8 7 1 .

Francisco Jo s é  P ere ira .
7 Antonio Martins F err e ira .

Pàcardo D ullra d ’A ndrade.
Augusto Pedro d>e O liveira.
M arciano Antonio da Silva Oliocira.
E lia s  de F igu eiredo N azarelh.
Joã o  Thcodoro Araponga.

Na ru a  d ire ita  da M is e r ic ó rd ia  casa  n°. 29 
io e n t ra r  se dirá  quem  dá dinheiro  so bre  po- 
nhores ,  ass im  co m o  q u e m  e ô m p ra  pra ta ,  ouro 
e jo ia s .

Na lo ja  de ca lçad o  á rua  direita da Alize- 
r i c o r d i a , n . °  13 tem grande  sorti inento  de finos 
ca lçad os  do pa iz ,  cordavões a 8 para pelle e 
muitos  couros  e av iam e n to s  tendentes  a sapa
te iro .  F ô r m a s  f rancezas  a 2 , 4 0 0  o par .

Na m e s m a  loja de ca lçado teem muitas c a r 
tas para so entregar ;  brevem ente  que irá «o 
ch a m a n d o  por este j o r n a l .

rF o rn e iro .
No M a c i e l , e sq u in a  do becco do F e rrã o ,  

acharão  um que dá com brevidade qu alquer  
obra ,  ass im  como deita coronhas  em qualquer 
arm a de fogo.

fito

Typ. de Marques, A ris lides e C. t e


